





ANO XXVIII 







“QUAL DOS TE E" HITLER? O leitor, 
que conhece Hitler bem, sabe que 
todos dois são o general Ritter von Epp 


Recentemente, em Lom 
lres, um grego apunhalou 
Dr. Sydney Mac Donald, 
mondo veste medico so 
do es 


faonatico confun 


ava a cominbe 
tal, O 
u-o com o rei Jorge |, e 
tentativa de assassino 


não toi menos que um trm 





g' engano um ate 


tado político 


em 
Esto caso faz 
pensar no perigo do seme 
lhanço física com pessoa 
Notas 
Atugimente o sosa tem 


yido de utilidade, o cmem 


sempre ele e um anonimo 


Ho, por exemplo, o genero! 





Von Epp, tão parecido con 
Hitler que muitos vezes fi 
qura por ele em cerimoma 


publicas 


Mas o dran lo sosia 
amargo o sé CaGSO Cim 
vez de o ajudar no mol 
ria dos vozes so lhe tros 


moaraquiras 
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Ha o drama psicologia 
o drama intimo. P h 
outros. Ha, prncipolmen 
te, o tragedia do punho! ou 


pelo 


rem, ha 


da sova que um toma 





Apunhalado no lugar do rei-- O homem 
| anonimo parecido com o homem celebre 
PERSA E perigos -- Prejuizos que vão da 
humilhação à sova -- À compensação 

aos sosias no cinema e na politica -- 

A profissão de “ser parecido” é uma 

creação moderna 


te provavelmente já desco- 


briu antes e 
Acham conveniente ter es 
pirito e dizer tombemr 

O homem anonimo so- 
sia do homem celebre so 
fre, vivendo um pouco em 
função do outro. Sente-se 
diminuido. A gloria do ou- 
tro é o moldura brilhonte 
de sua propria mediocrida- 
de, Serve para ressaltó-la e 
por isso magoo. Só quem 
não é sosia de um notavc! 
pode continuar o viver ora 
gadomente sem o sentir 


cinema encontrou afi- 
null um modo de recompen- 
sor O «sia, 
O homem anonimo que 
é parecido com um noto- 
vel, que tem o seu bigode, 
o seu ar e o seu modo de 
pisar, sempre sofreu uma 
diminuição. Não dizia na- 
da. Mas sofria com as re- 
ferencias constantes. 
Quando o seu sosio atingiu 
o celebridade, com um 
“raid” aviatorio, um film 
"Classe A” ou um crime 
dos bons que saem na 
"manchette”, o homem 
anonimo perdeu um pedo- 
ço dele mesmo 
Pelo menos junto aos 
que o véem pela primeira 
vez, Estes assim que cru 
zam com ele ou lhe são 
apresentados julgom-se no 
obrigação de assinalar q 
semelhança. Nenhum se 
lembra de que toda a gen- 


Sydney Mac Donald, me- 
dico, toi apunhalodo numa 
ruo de Londres por um fa- 


natico que o 


contundiu 


com o rei Jorge Il, da Gre- 


cia. O Dr. 


Mac Donald ti- 


nho umo clicnte esperando 
e mesmo ferido foi opcrá. 
la, depois de medicado. — 


lhe 


ja o disse 


O cinemo recompensa o 
sosio, Dá-lhe emprego, da 
salario e dá-lhe 
mesmo uma oportunidade 
de ser notavel a seu modo 
Notavel como sosia, Nata 
vel como homem que subs 
titue diante 
torna 
Passo a ser 
proprio, no lugar do outro 
Na sua hora de agir, o so 


ate 


do perigo e 
depois ó sombra 
o heroi, ele 


Romsay Mac Donald. e 
Walter Huston — qual dos 
dois ? 


Sst0 


sem nome ultrapassa 


em grandeza o verdadero 
personagem 


A politica moderna tam 


bem trocou os lugares do 


sosia e do reol, 
nação do publico 
Sos 


no mag 
Os so 
dos ditadores, revein 
ola roporiagoem 


ct 
! 


Errol Flynn é parecidissimo 
com Anthony Eden. 


cromica, são aureolados pr 


la coragem que deveriam 
ter os teatrais condutores 
modernos dos povos 

Mas os sosias sem em 
prego e sem salario de so 


sia continuam o seu dra 


ma 


De todo 
consideram 


eles se 
róivinm fic ados 


modo 


quando ouvem à consagra 
ção doquele 
godinho 
quem sabe e que atravessa 
os ruas dos ciclades em au 
tomovel, rompendo q mul 
tr lão 


homem de bi 


cujo nome mn 


' 


Algumas oaclamações a 
Errol Flynn jo foram tribu- 
tadas a Anthony Eden, pe- 
los fans, quando o astro dz 
Hollywood esteve em Lon- 
dres. -——— 


Waltor Huston, ator cinc- 


matografico, 


eum sosia do 


falecido politico inglés 
Ramsay Mac Donald. 
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Ui tentro nachonal vem acusam 
do um dorblhanto surto, um eme 
pressivo movimento de remuvas 
cio de valores, proplelado pela 
eteação dense novo arghm de di 
Fundo artíntica que é q Nervica 
Nnctunal de Tentro, que repres 
senta nte um testemunho «dm 
hos vontade do governo em entho 
multar e desenvolver a arte con 
ca hramilelra, A Inauguração du 





Ebimelers emendelos em wmtitu 
JAPONES, qura crinncas 
*oultiema antes bubmalos aque 


SAPATARIA X 


menho de Tuner 


LSIGNAES BEM 
VISIVEIS 


Protezcnr sem carro dos 
toe perizos do trafego 
Setas fataes 
Businas BOSCH tantersas 
WILLY BOROGHOFEF 4 CIA. 


Mem Evard=te da Voto. dom put 
FERE JANETE 





CASA WINO | 
CAPAS DE HORRACHA 
Gram Fabrica ade euquis dime | 
peretea do iza queria Henitis 
pese raso fis quertal idade Que 
potes ca Eqratedes de certo 
prio os dução 
Vendas qo vista oa eretas 
trentda Gemes Frelre, 1H — 
Fel. 22-2897 


TRATAMENTO DAS DOENÇAS | 
ASG-METAS — COTES — | 
HETRTES  —  MANHEAS  — 
PRISÕES ME VENTRE E bas 


HEMORROIDAS 


POR PROCESSO PRÓPRIO, SEM 
OPERAÇÃO E SEM DOR 
DR. LUIZ SODRI 

Com mnts de Ml anos de pratica 

do Especialidade, Comsultas alia 

cine = ug Medrino Silva, Jh-2, 


| tio ale tune to— Fel, 24469 


PEDRO TEIXEIRA 


CIRURGIÃO E UROLOGISTA 
Run 4, José, 85-1º, 4 huram, Tel, 42-0439, 





Cravos 
; Americanos 
acolhidos, Cento 108, 
Deposito ú rua Mariz 
e Barros, 104 — Proxi- 


mo & Praça da Bandel- 
ra T. 25-0281 


Artigos de Sport 


Raquetes, Entina, etc, 


CASA SPORTSMAN 
RAUL CAMPOS — Ourives, 27 











TAPEÇARIAS 
DECORAÇÕES 
A 
Radios 
Refrigeradores 


Remproa na 


ALTA QUALIDADE 

GOSTO INCONFUNDIVEL 
a FREÇOS MODICOS 
Catete, 55 a 61 


(Do Sindicato dos Lofintany 





TONICO DO CEREBRO 
TONICO DOS NERVOS 
TONICO DOS 05505 
TONICO DOS MUSCULOS | 
LO MAIS COMPLETO DOS FOMOS | 











NOVIDADE EM CORTIÇA 


nesjú Nm. de 32 n 39. 


e 
BPORT 


50 Salto de noln, em cromo 
preto e acajú, 


tração direta 


“Dennna Durhin” 
505 Acajú e branco e todo 505 


505 


destro Eebiasticn, mede go melqnatsims 


Unquele 


representou, sem duvida, o acon- 
tecimento artistico mais express 


Serviço, 


Nacional, 












mbves ademte Simple uno, qu Tenlro 
firmando os creditos 
de um nova autor, o Sr. Ernani 
Formard, e do 


| Olga 


A NO 





é 


Navarro, Dolorges 


Cominho e Lucia Dolor, 
“tros dos figuras cuntrois 
da peça. 


artistas even, aque cemistitiiema, 
hoje, uma das mais afinados, das 
ends homopgenens «dignas come 


de union de comedin do Wrunil, 


STE 








Lucia Delor, a protogonia- 


ta do "lolá Boneca”, 


A: NOITE. 


estudo fotografico de Gon- 
dim, especial para 


A sos 


A 


dy Rodolfo Maia, o jovem c 
brilhante ator do teatro « 
do cinemo brasileiro, no 
tipo que interpreta na peça 


de Ernoni Fornari. 


Funcionando em pleno verão, 


porém em condições expecinis 
paro atenir o publico, visto ser, 
por enquanto, e unico Eentrea po- 
feigerado do Rio, o Gimastico já 
firmou creditos como casu de 
comedin. Sera, sem duvida, uma 
dam mantas mais meovimentndas ada 
proximn Cempormda, tem qurrada, 
aliás, das amando ricms cm nosida- 
des a emoções, porquanto já d 


sabido que teremos, cm aleril, 


(Cm de Suudeo, de Made 
Erin Mem (CUrepusculots, de 
Henrique Pomgetto 4Lalinho 
Mau") de Bo Magalhis 
ºCnriota JonquinaC), de Ma- 
theme da Fontoura (CO sentido 


dm vila, de Tuiz 


Juninr 


Telezins 
(lenro VS, e quiero ariglniis qu 
simudas par Jarbas de Carvalho, 
Delgado ade Carsalho, Naslor 
Vilaseliias e uutros Antes, pes 


remo da Pemperida de LOM, Ne- 


promissos com o Serviço Nacio- 
nal de Tentro, Muito bem, Ad- 
emtiames Íeso, para acentuar que 
es companhias de Procopio e 
DeteinaOdlon têm existencia 
efetivas permatunte, hm imarbtam 
antes. Mas, mem por iso, deixa 
de ser signifentivo o cosa do (il 
nastico, que representa n vitoria 
de uma companhia de comedia 
sebre o verão enrioca, molire qu 


praticam asetabsedeciedas de aque mé 


UM BRILHANTE SURTO DO TEATRO NACIONAL 


Perspectivas que se abrem com a creação do S. N. T. -- 
“laiá Boneca” e o seu sucesso -- À festa de Ernani 


“jaiá 


Casa Guiomar - “Calçado Dado” 
E' o expoente maximo dos preços minimos 


JULIO N. DE SOUZA G CIA. 
Avenida Passos, 120 - Rio - Tel, 43-4424 





GRANDE MODA 
Lulz XV, sola pontenda, 
em cromo acajú c preto, 





“MODELO PARA VERÃO 
Em pelica 


Lucia Delor, 


preta, 
branco, mailto 
Lulz XV. 


: Porte: alpercatas, 18200 — Sapatos, 28000 


Por PAULO 
















Boneca”, 


(lp 


- 







azul, 









no papel de 









NV 


Lavgo do Rosario, 6- — ir 
Esquina Uruguaiana 


“Intá Boncea",n peça de estrela, 
está atingindo o melo centenas 
rio, soh du aplausos da critica, 
do melo Intelectual é do publl- 
co, e na terça-feira, dia 13 de 
dezembro, será alí realizado n 
fentn de autor de Ernani For- 
nur), 


CHAPÉUS 
PARA O VERÃO 
E PARA TODAS 
AS ESTAÇÕES 


audar 
— T. 23-0948 





no Alhambra, q estrela da Cum 
panhia Duleina-Odilon, e, em fe- 
vereiro, no Carlos Gomes, a da 
Companhia Procopio Ferreira, 
que aqui renovará os seus gran- 
des exitos de São Paulo, “Car- 
neiro de Batalhão”, de Virinto 
Corrêa, e “O homem que flen”, 
de R. Magalhães Junior, No Gi- 
nastico, é certa n permanencia 
da -Companhin Brasileira de Co- 
medias, dirigida por Delorgen 
Cuminha, com um novo progra- 
ma que incluirá peças de Joracy 
Camargo (“Liberdade condiclo- 
nal"), de Virinto Corrêa (“Tira- 
dentes"), de Oduvaldo Vianna, 


Ta in, ny 
8.4 oa 







jush, À ti 


Fornari, dia 13, no Ginastico 
AMARANTE -. Especial para A NOITE 


Cena do peca, com Lucia Delor, Olga Navarro e Luixo Nazareth. 


lorges dará no Ginastico ainda 
duas peças, que serão “A vida 
brigou comigo” e “A Indeseja- 
vel”, 

Renato Vianna reorganizará 
sun companhia, O ator-empresa- 
rio Jaime Costa pretende fazer 
o mesmo. E, assim, o movimens 
to será ninda mais intenso, sen 
do, por certo, reaberto o Rival 
ou o Regina, 

Pode-se nfirmar que não ha 
nenhuma relação entre o caso 
atunl do Ginastico e case movl- 
mento que se anuncia, no qual 
figuram companhias Inteiramen- 
te desllgndas de quaisquer com- 





MAS EM GERAL 


y 
an RUA COPACABANA, 722724 


RUA SANTA CLARA,71 n 75 


Grande variedade de brinquedos modernos a 
preços reduzidos. SÓ no BAZAR 606 





| LOUÇAS, CRVYSTAES, oButcros DE 
FANTATIA, BRINQUEDOS, TAPEÇA- 
RIA. MOVEIS. MALAS. CAMAS PA- 
TENTES. COLCHOARIA E REFOR- 


4 B. SOARES é Copo 
con] 
Tela. 27-2652 é 27-5069.Blo de Jaculro 














Cena de "laiá Boneca”, em 

188 
que aparecem a profago- 
nista e o cura, ————— 
















11-12-938 









durante o Inverno é 


possivel 
atuar no 
mostenr que, desde que possuns 
mos tentros bem aparelhados, o 


Riu — e serve para 


o pode ter companhias de cos 
medins funcionando durante o 
nm dotelro, pola, a despeito dom 
endurações pura Petropolis e na 
estações de gun, anda ha pu- 
bico qua Inte, 

O Gioastico deuenos, mem due 
vida, an mais interensante reve- 
Inção artistica do ano, a de Lu 
ela Deler, jovem artista que, du- 
rante muito tempo, Me viu cons 
trangido a fnzer simples papela 
de criadinhos Jocosas, desperdi- 
eondo qualidades reals, esban- 
tando a sua vivacidade e neu en- 
canto pessoal em partes apoga- 
dos e sem expressão, Na protas 


contista de “Ini Boneca”, Lucia 
Delor se revelou como uma figu- 
ra capas de urear com as respon- 
sabilidades de um primeiro pas 
pele de salrse galhardamente 


lesma verem, 





21 4 vEMAYVIZ 


Olgo Navarro e Lucia De- 5 
lor, em um 


f peca, 


instante da 4 





=. 





” 





+. Sm 


at nd: 


11-12-938 E SN INOITIE = 3 









































“Cinismo 


Surpresa 


Desalento 


OHEN Garfhedd ese arm 
Nava York cm uma casa 
hemillde, ntarracada «e 


muto, da bulxo Enstnido 
Seu qual era emo cperimrhe ame 
destes de rosie sempre tismada, 
que ganhava a vida penosameno 
te, Sua ande, nbnda bastante mus 
em mus envelhecida antes do 
Cemino, mo calca aquash hranes a 
e rosto de uma pulides de céra, 
Enteceu quande ele tinha sete 
ame de demo, 
O meninos da por diante, foi 
memo pone da rum a da amena 
te vdelnhas, comdoidas da sum 
serte de orfão ao alvorecer da 
eststencda, chamavinm=toç duna 
eu outra vez e prodigalizavame 
Hc alguns enrinheos, lupa dnturo 
rompido» qela chegada dos fi- 
lhes ou dos maridos Ele te- 
eressuva a casa, mesmes alas, 
mundo triste do que nunca, e fi= 
envase, horas Intelras, a refe 
He sobre ns injustiças da vidi, 
Vescoln não tinha abmda o lar 
neolhedor dus escolas de hoje e 
deli Comrflela sembia ques ams qua 
fessures em maloria dos colegas 
não simpalizavam com a pobre- 
em das ums roupas e am Indias 
duras do seu rosto de sofredor, 
Tornou-se frasável, rude e in- 
domas el, quadh se mostrava 
menos dochl, expulsavameno. .. 
— E' uma criança horrivel! 
Não se dá com as outras crian 










cam e hate-lhes. — diziam us 
muntres, quem Juntiflenr n mes 
) dida. 


Matutando 


A VIDA DE UM ATOR QUE id 
QUER CONSERVAR OS SEUS IDEAIS E E 


JOHN GARFIELD, O MENINO ORFÃO DO BAIXO EASTSIDE — A PROFECIA DE ANGELO | ae ” 
PATRI — À INVEJA E O DINHEIRO — OS AMIGOS — TENTAÇÕES DE HOLLYWOOD 


De F, à. DA SILVA REIS, PARA “A NOITE” 


Despceito 


Um din envinrameno para a 
Cosa de Angelo Patr, que era 
um Instituto para meninos re- 
heldes, ma qual se procurava, 
particulnemente, incutir nos edu- 
enndos o gosto ou 4 vocação por 
uma atividade. Patr recebeu-o 
com a ternura que ele até ai não 
conhecera e passou q observi-lo 
euidadosamente, 

— as de ser um grande ntor! 
— declnrou-lhe, certa ccusão, 
depois de lhe ter falado sobre as 
elorias da vida artistica e dos 
homens modestos que tinham 
ascendido, pelo sem proprio es- 
forço, nos cumes of fama. 

O menino, que nunca pensara 
em adotar uma profissão, como 
cou a pensar nos palavras do di- 
retor da cosa e q neharlhe uma 
certa razão. Havia de ser um 
grande ntor? Mas por que,,,? 
Serja pela fucilidade que se en 
contrava de declamar e de fazer 
certas cenas com expresaio) Se- 
rin pela voz clara, pela dição 
mula perfeita?! 

— (Quero que estudes com Eve 
le Gallienne, e depois que pra- 
Miques com Ousponsaagal sepris 
dou-lhe, em culrs cocanlão, o 
mestre, 

Max, John  Gurfleld, embora 
não se sentindo absolutamente 
destituldo de vocação artística, 
nehava que Patri perderia o seu 
dinheiro... Pora que gastar com 
ele, um menino pobre, orfão de 
pol, sem relações e sem amiza- 
des, entregando-o a professores 
du estatura de Ousponskayu é de 
Gollienne, si o destino desde q 
Infancia o amnldiçonva?... 

Patrl, todnvia, venceu e John 
Garfield, vencido ma luta e ques 
brado ma resintencia que ofere- 
cin às recomendações instantes 
do diretor, acahou frequentando 
Gallienne e Ouspenskaya. . Um 
ano mais tarde, os dolls aflrma- 
vam-lheça mesma colsa sobre o 
futuro que o esperava: 

— Hum de ser um grande ator! 
— exatamente coma o mestre e 
amigo sempre lhe negredava, em 
surdina, dins e meses a flo. 

Quando os seus novos gulas o 
devolveram à existencia unspera 
da rua, ele voltou a encontrar o 
egolsmo e o amor no dinheiro, 
por toda a parte. A sun Infancia 
delxara-lhe, apenas, a recorda- 
ção daqueles tres amigos, que 
não puderam acompanhá-lo mala, 
Agora, lrla enfrentar sozinho n 
inveja, o odio, a malquerença.., 
Começou, então, a percorrer a 
mundo e a buscar trabalho... 

A Casa de Angelo Patri já lhe 
aparecia como um paraiso din- 
tante e perdido e desde o Inn 
tunte em que a deixou e aquele 
em que fez n nua estrela, com 
exito, em um teatro, quanta fo- 
me, frio, miseria!,., Muitas ve- 
zes bateu á porta de restauran- 
tes de ultima classe, a pedir um 
emprego de limpador de pratos, 
moço de compras ou... qualquer 
cola... Precisava de viver e a 
existencia não se revelava, para 
ele, côr de roma... 


Afinal, um dia velo a sua opor- 
tunidade. Dernam-lhe um lugar 
em uma pequena companhia tea- 
trol e os criticos começaram a 
eloglá-lo. Estava ali um grande 
artista, que só carecia de tempo 
e de “chances” pars mostrar o 
que realmente valin,,, A expres- 
são, o jogo fisionomico, as In- 
terpretações e o partido que tl- 
ravam de tudo o que lhe confia- 
vam eram insuperavela! 





dubm Garfield murpreaantgiress 
das crittens Juudatarias a cum 
fessivaç a sb mesmo, que não en 
cuntenra, até aquele memento, 
um mo papel que o Uvesse fntes 
ressado verdadeiramente. Regire- 
sentava pela necessidade de po- 
uhar mn vida... Extstirio nele o 
artista? Talvez... Mas não mus 
papels que lhe estavam dando, 

à» criticas rasgudas desperta- 
rum a atenção dos empresarios 
de Hollywood e ns propostas fen- 
tudoras começaram chegando. 
dah Garfield exuminaviacam, Jin 
uv testo dns peças que lhe ofere- 
clum e recusavac., até que dese 
cobriu, em uma delas, o papel 
de um orfão pobre, cedo atirado 
à desventura, que se revolta con- 
tra a Injustiça da sociedade... 
Estava ali a interpretação que 
havia sonhado e... neciton! 

Estrenda a pelicula, a critica 
fol unanime em aclamáú-la uma 
das melhores do uno. Gurfleld, 
que representava um pianista, 
batido pela desgraça, chamara 
nobre a sum arte os apingumas una- 
nimens. Aquela força de expres- 
são que transmitia no persona- 
gem, n verdade du Interpretação, 
a sima ca sinceridade que nela 
punha tinham surpreendido o 
publico e os comentadores da 
imprensa 

— Era um pouco da sum vida 
miseravel e da revolta que abas 
fuva desde a infancia triste, pas 
suada naquela casa pobre e ntor- 
racnda do baixo Enstuide, que 
explodia na peça! Era um pouco, 
tumbem, de uma outra exintencia 
miseravel, a de um amigo, pia- 
nista de gento, mas, como cle, 
filho espurto da fortuna, o que 
dera na Interpretação que todas 
eloginvam! 

A num arte era à vida, o reoli- 
dade. Não havia, nela, muda de 
postiço, de artificial, O orfão 
não era outro sinão ele mesmo. 
O pianista, um outro desgraçado 
do sum iguala... A fortuna Lra- 
zla-lhe, agora, n abastunça, de 
que não sabin servir-se à vonta- 
de — e o seu primeiro dinheiro 
correu a repartido com mn mu- 
lher, que até então não conhece- 
ra desafogos, e com o grupo de 
amigos da humilde roda em que 
se crenra e que jâmals nabando- 
nara... 

John Garfield chegou no es- 
trelato, em Hollywood, em pou- 
cas semanas. A critica coloca-g 
ao Indo de Paul Muni, no honca- 
tUdado de nuns Interpretações e 
na pureza de neus proposito, 
porque, como o famoso interpre- 
te da “Vida de Pasteur” e da 
“Vida de Zola”, defende os seus 
Ideuls artísticos e desdenha qa- 
nhar dinheiro pelo prazer de ga 
nhar... Y 

Woliswod não o entoslasma” si 
em troca dos seus favores e da 
Kloris que lhes poderá propor- 
clonar lhe exigir o sacrificio «dna 
nuas aspirações... À voz de An- 
gelo Patrl econ-lhe constantes 
mente nos ouvidos, como um 
“refraln": 

— WMos de ser um grande ator! 
— e ele sabe perfeitimente que 
não-é ganhando nó dnheiro, com 
o desprezo de tudo o mais, que 
atingirá a perfeição. 

Paul Munk, James Cngney, 
John Garfield e mais alguns for- 
mam, em Hollywood, n barrelya 
contra na perversão da arte legi- 
tima. . 

O dinheiro não lhes importa, 
si o dinhelro é o preço do encri- 
fício dos suas ideias. 
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poesia mansa das peque- 
nos alegrias da vida quo- 
tidiana Armam-se e ca- 


laory no espirito projetos 


sombrius de destruição. 
Parece que é inutilmente 
que ainda existam sobre q 
face da terra os ultimos sf 
fugios da paz e os ulti 
convites S fraterpiilna 
Pastores solitarios ATERRCLITo 
[ope a ae? poscendo 
fora ja Tgo CAR ARE! CÍCINAS ES- 
[ts idecla ee aPr(ti sobre he 
aaa Re Prom teorias efe- 
andem” que fentom ex- 
3 odio. Uma criança 
E Um penacho de fu- 
Espanha, Jopão, Alema- ço sobre um lar... Nada 
nha, Palestina .. Morados cis50 penetra e comove os 
do odio, da incompreensão, homens dos terras onde 
do mão crispada que se es- baixou o espirito da guer 
tende para a arma d ra, 
morte. Porem, ha terras ainda 
Esqueceram a tronçdil onde os homens vivem 
tranquilos, conservam a ro- 
serenidade do céu tina da paz e não cogitam 
do as primeiras de guerra 
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ro paises inimigos, q Sui 
q é um sereno refugio da 
poz. Gente simples que 
ama a paisagem, o lar, as 
ocupações caseiras. Gente 
que espalha pelo mundo 
convites aos homens para 
irem, com eles, pelos mon 
tes. Fozem a propoganda 
do bucolismo. Convidam á 
paz e dão à imperturbavel 
exemplo da tranquilidade, 
do coração sereno, em 
meio gos povos da Europa 
de nervos gostos € estica 
do; 
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O presidente Getulio Vargas examinando, no Pavilhão do Ministerio da 


Sa 
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Guerra, a “ma- 


quctte” do novo edificio daquele ministerio 





CONTOS DE 
MIL E UMA 
NOITES 


O OURO DA VIDA 


O Jovem que partia em bus- 


ca de aventuras recebeu da 
Vida uma bolsa cheia de 
ouro. 
Disse-lhe a Vida: 


— Escuta, meu filho, Si queres 
ser feliz aproveita bem todas as 
migalhas de teu ouro! 

E o Jovem, com n coração a 
transbordar de sonhos, partiu pe- 
los longos caminhos que a exla- 
tencia lhe abria diante dos olhos, 
Mal, porém, 
deparou-se-lhe um velho de fi- 
alonomia serena e bõa, 

— Aonde vais! — perguntou- 
lhe, carinhoso, o ancião. 

— Pois não sabes? — replicou 
confiante o jovem — vou gastar 
pelo mundo afóra este ouro ru- 
tilante que recebi da Vida! 

Retorquiu-lhe o velho, pousan- 
do-lhs a mão no ombro: 

— Inasensato! Olha para o teu 
futuro, Tua viagem será longa e 
a quantia ridicula que aí trazes 
mal chegará para pagar os teus 
primeiros caprichos de amor. Vem 
Jogar comigo uma partida. Tens 
sorte, bem sel. Verás teu ouro du- 
plicar em cada golpes e crescer 
vertiginosamente em cada lance! 

E o jovem, em vez de prosse- 
gulr a Jornada, quis arriscar a 
sorte Jogando uma partida com 
e velho que tão bem soubera des- 
pertar-lhe a ambição. Terminada 
a primeira partida, outra logo se 
Iniclava. Jogou duas, tres, — cein 
vezes, afinal. E cada vez que ja- 
nava, perdia. Perdia sempre. 

Ao ver a sua ultima peçit de 
ouro passar para as mãos insa- 
clavels do velho, o jovem aban- 
donou o jogo. Oh! Como lhe pa- 
recera horrivel aquele estranho 
parceiro que ganhava sem cos 
sar! Estava pobre. Nada mais 
possuia do que recebera da Vida. 

— Não faz mal — pensou, pro- 
eurando consolo dentro de sua 
propria angustia — a Vida é boa 





e dela poderei obter outra bolsa | 
transhordar | 


igual 4 primeira, a 
de ouro, 

E o jovem voltou outra vez em 
busca da Vida. 

— Infeliz que és! — disse-lhe 
então, tristemente a Vida, — Nada 
mais poderás esperar de mim. 
Aquels outs que recebeste de 
minhas mãos eram as oportuni- 
dades felizes da mocidade. Não 
aoubeste aproveita-lo. Quinsesteo 
Jogar tua partida com s Tempo. 
lludindo-te com palavras vãs. 
zombando sempre de tua polica 
sorte, o Tempo conseguiu arrul- 
nar-te. Que mais póde esperar da 
Vida quem já perdeu todas as 
oportunidades felizes que possuls? 

Esta fabula. 6 Jovem!, encerra, 
talvez, grande e eterna verdads 
Bem sei que vais partir, para a 
jornada fallz com a bolsa de ouro 
da Vida! Culdado com o Tempo. 
meu amigo, cuidado! Não vá o 
velho enganador roubar-te, tar- 
bem, a tl, todas as oportunidades 
felizes da mocidade. 

MALBA TAHAN, 


(9 
] 


Iniciara a jornada, | 


nificação a solenidade da 
inauguração da Exposição 
“do Estado Novo, ontem, no 
recinto da Feira de Amos 


Teve uma excepcional sig. | tras, com a presença do pre- 


sidente da Republica. 

Não foi só o elemento 
oficial que emprestou bri. 
lho e animação á cerimo- 
nia, que foi, sem duvida, o 
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PORTO ALEGRE, 10 (Scr- 
viço espí.ial de A NOITE) 
— Foi passado de Itaqui co 
presidente Getulio Vargas o 
seguinte telegrama: 


"Agricultores em colo- 
nias fmecanizadas atende- 
rem ao vosso apelo para 
plantio do trigo no Estado. 
A colheita atingirá mais de 
quatrocentos mil quilos. À 
super-produção na Argenti- 
na provocou a baixa do pro- 
duto, estando os moinhos 
ofertando ao preço de 21S$ 
por saca de sessenta quilos, 
peso hectolitro 78. Os jor- 
nais do Estado dizem Ea) 
ministro Fernando Costa ha- 
ver declarado que o governo 














O conde Théo Hossl recebe 





Detroit, Estados Unidos. O 


BRASILEIRO 


Colheita animadora — Um telegrama ao pres 
sidente da Republica 


“Amerean Power Boot Association", 


ridas Internacionais de luncha rentizadas 





de vossencia protegerá o la» 
voura oficializando preços. 
Apelamos para vossencia 
orientarn.os si devemos 
| aguardar ou aceitar propos- 
'tas dos moinhos. Cordiais 
| saudações”, 
Seguem-se assinaturas, 
Foi recebida a resposta se- 
ginte pelos agricultores: 
“Em resposta do vosso te- 
legrama de trinta de novem- 
bro'o Sr. presidente da Re- 
'publica qutorizou-me a co- 
'municar-vos que deveis 
aguardar providencias que o 
| governo está tomando, 
Cordiais saudações. Luix 
Vergara, secretario da Pre- 
sidencia”, 


OO SARA AAA AA dA dd dd dad dad dd a a a 


Fala o campeão mundial 
de corridas 


da 


da 
Ramon, nm 
“Taça de Ouro", que conquistow durante as famosas cnr- 


do 


Jahn 


mos presidente 


A. 


anunlmente em 
netavel “ás”, que se encontra 


presentemente nesta capltnl, pllotou n Inncha “Alngi”, de 
sun propriedade, conseguindo a média horario de 72707 ml- 


lhas, novo 


“record mundial 


(Texto ma 6.º pagina) 












TUNIS, 9 (Associated 
Press) As forças militares 
francesas nesta cidade, fo- 
ram reforçadas hoje com q 
chegada de aviões e subma- 
rinos. 





As autoridades navais e | 
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j Os povos da America não permitirão a invasão deste he- 
misferio pelas forças armadas de nenhuma potencia ou com- 
|binação de potencias” - Do discurso de Cordell Hull 
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Não queremos nos submergir no isolamento. 


Humanidade» - Do discurso do chanceler Cantilo 


Esplendida visão 
o Brasil Novo 


[acontecimento marcante da | presentalivo, acorreu ao nto, 
semana que findou, O povo, | dando um aspecto impres- 
no que ele tem de mais re: | sionante áquele recanto da | a magnifica cerimonia, 

EPE LLLELPPLELADILPLDALDLDPDIDDADLLDILDLPLILPDAPLIDANISPILAA PA PELOS CASAL DDS 


AVIDES E SUBMARINOS FRAN- 
GESES PARA À TUNÍSIA 


cidade, Damos na 3º pagina 


[completa reporlagem sobre 


cercas informam que a che-| Press) — Os aviões de com- 


gado desses reforços consti- 
tuiam uma medida de cará- 
ter normal uma vez que 
aproxima-se o tempo das 
manobras. 


TUNIS, 9 Associatod 
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| 





bate do exercito francês que 
chegaram hoje a esta cido- 
de vicrom de Marrócos onde 
estavam em manobras des- 
de que deixaram q sua base 
em Lyon. 





AAA, 


Ea, 


Dm Seia mi a 0 pia 


” 


À 
N 
v 


DRA DEZE REDE EDER ZE EAARP EDER AEDES READ DER EAR EEN 
MPL LIL DLODIDLDLDIDIAIODDODODIANIDDOL OPALA DDOLPLAADLEDILOLOOLEDODIMMIAPDEDPLODADOPIMOAPALIMLLLCELELACCELLLALOALICALALOLAL 






mera 5%), do 39 ; 
je Fatudos Palagos emps 
manta qua : toda ga 
naçianai nos sous ' 1 
nização e a ser perma 
das alteraç '! 15 e 
| rentas airé . ] 
tar do re jo 13 l 
tom, Rezor joia dito | 
Pesagogicos se disiguase d 
| viços da educação des Esta 
[E da cemassa da necessaria d 
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doses propu 3 
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Chanceler Cantila 
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empunnincas Jarinsais 





asa . 1 q misiesabm das 
jo gardiços da adm 3ção e 
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UE COMICHÃO! 


A praga das pulgas na cidade e uma palestra com o entomologista Azevedo 
Marques - Medidas repressivas e medidas preventivas - Não adianta 
a lavagem simples da casa . As ninfas resistem doze horas de submersão 


- O rato, inimigo n. 1 - Invenciveíis pelo subliímado corrosivo 


Dissemo-lo num “co” de ha 
dias, Em alguns bairros cariocas 
irrompeu, ha tempos, uma terri- 
vel praga de pulgas. 
veiu o mal? Ignura-se. O falo é 
que os minusculos e perigosos 
inimigos publicos invadem até os 
trechos mais limpos da cidade, 
higienizados e elegantes como 
Copacabana e Ipanema. Algumas 





providencias sabe-se que t&m si=: nimato, que nos pede uma provl- 


do tentadas pelas autoridades, 
mas o mal permanece e cresce 


De onde! dia a dia, urgindo medidas mais 


energicas. 

As reclamações por isto se 
avolumam. Todo dia tlinta o te- 
lefone de A NOITE. Ora é um 
cavalheiro austero, fazendo cer- 
rada questão de conservar o ano- 


dencia contra 
lhe invadiram a casa e 
tão a dar dor de cabeça, 

E nerescenta: 

-— Imagine que já mandei la- 
var a casa inteirinha! Da porta 
da rua no quintal, Mas nem as- 
sim! 

Ora é uma senhora que prin- 


os bichinhos que 
lhe es- 


add dd Ad dad ia dad fd da dd a a A a a da da db 
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Quando dixcursava o embaixador 


Constitui um grande 
cimento social n recepção, que om- 


tem teve lugar na Academia Bra- 
pode Letras, do novo imor- 
tal, embaixador José Carlos Ma- 


sileira 
cedo Soares, 

(salão nobre estava repleto dos 
elementos mais destncados 


sil, 


À mesa sentaram seco presiden- 
te da Academia, Sr, Claudio Sam- 
ra, o representante do presidente 
pur é 
Americo Pimentel, cardhal | 
D. Sebastião Leme, ministros De 
Eurien 


ta Mequilaldca, apito de 


Luerra 


waldo Aranha 
Gaspar Dutra. 


e general 


Presentes à sessão nofavam-se, 
ainda o Dr. Jnão Carlos Vital, e 





aconte- 


do 
mundo social e Mierario do Ira- 








Sonres 


Macedo 


renda, o presidente do Banco do 
Brasil, Sr. Marques dos Neis en 
prefeito do Distrito Federal, se- 
nhor Henrique Dodsworiho diplo- 
matas, embaixadores e altas aulo- 
ridades civis e militares. 

Aberta a sessão pelo Sr, Claudio 
de Sonzo, este nonteom qina co- 
missão de honras composta dos 
sendemicos Pearo Cstmon, Miguel 
Osorio e Oswaldo Orico, para tu- 
troduzirem bo recinto o nova neá 
demicia. 

Este, no dar entrada. Tol 
bido pelos presentes cum 
prolongada salva de quilimais. 

Em seguido foi dada a qulavta 
ao Sr. José Carlos Macedo Soa 
res que pronunciou a sua bela 
oração, sempre entrecortada de 


Pece- 
anta 


representante do ministro da Fa-| grandes aplausos. 


NA ACADEMIA BRASILEIRA 


A POSSE DO EMBAIXADOR J. G DE MACEDO SOARES — SAUDOU | 
O RECEPCIENDARIO O MINISTRO ATAULPHO DE PAIVA 


Terminado o discurso do novo 
Imortal, seguim com a palavra o 
academico minisiro Ataulpho de 
Patvra, designado pela Academia 
para eeceler o Sr Macedo Soros: 

A oração do ministro Afanlpl 
de Paiva constando mina peça ado 
cintilante expressão e Inexcedivel 
beleza levaria. 


“Um filho aos 64. 
anos ! 


UBA, [Estado de Minas), 
TO (Serviço especial de A 
NOITE) Julia do Nascimen- 
to, de 64 anos de idade, deu 
à luz um forte menino, re- 
gistrado com o nome de Ar- 
mando, O pai, Hilario do 
Nascimento, conta, atual- 
mente, 70 anos, 








pre meme 


apsarr 





se tresspnts 


Pulga especinh dom eos, frans- 
missora da peste Indhontem 


cipia por dar o seu nome, mora- 
dia, para contar depois: 

- Ha seis elas que minha casa 
é lavada de ponta à poa. Pois 


ben não ha aqui quem consiga 
| (CONTINCA NA MW PAGINA) 
o a —— 





ferencia de Lima 
na 5.2 pagina 











Amplo noticia-| 
rio sobre a Con-| 
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Morreu ha 


vinte anos... 


Mas casou agora ! 
O caso singular que a 
justiça gaúcha está resol. 
vendo 


ALEGRE, JO «Serpiço 
NOITE, — Infor- 





PORTO 
especial ade A 
mano de Cmies que uli se hetili- 


Fleranr para cosar Giovani Aroli- 
tato e dulelina Colocando Dalzntio 
emos múseidos mer guess cód 
dec E o casamento fol efelunio 
meramente — pois us atulieantes 
deceium upresentado ns respecht- 
pes avriidões de nascimento — 





aquando ed oficial do Registro Ci- 
plo tratando de fazer o Innça- 
mentos constato com emornte 
Mer pres qua dr nina hanic meor- 
vido em sete de julho de IN18, 
Po vinte auos quies do no 
mento do entácec. Brolilato ese 
toner, resumo, perante ap lei cosmo 
err UHE pesso morht que qua- 
tro anos de tdde, Diante do que 
serra o sermentadeto oficio do 
pecamotor o qublico, comunicando 
a foto legenda a prova docitimen= 
tuto E mn causo esth pura ser deci- 
dido ima, constando do proces- 
se que Adelino morrer de bron- 
aqui copilar, segundo co testento 
Cformecito, na dpoca, pelo Dr. Vi- 
ente Burmancini, embora se te- 
aba cosa gor. 


tsto 


ardida ada asa AAA A dd A a Abd A dd Sa e 


“emana de Conlralernização Millar” 
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pre em mm 


Dois flagrantes do grande nimoço de confraternização, quando falavam o capitão Filinto Muller e o 
Interventor Amaral Peixoto. (Reportagem da 2* 


Como decorreu o dia de ontem 


« 


see 
Sa 


— O programa de amanhã 


vagina) 


ema trem 








MUSICA 
SOVIETICA 


O aparecimento da “Tenento 
Ke de Prokofico, vela chamar 
novamente a atenção dos criticas 
nohne o debatido protitema atu] 
“muster de massas". dd a Nin 
tivera contecimento das proçea:| 
ace mundenis da Resta aontetica, 
mtranda de un conferencia ate! 
Nerrilga que, fatom maia de cos 
emuntamo do que de muster e pino 
tou conto un puralam emma pero 
daedeo prostituição da arte mins 
stent que se está processando ma 
menta, E merdade que se rentizo 
obra de culto com o estudo das 
canções aeglomais, omite anrge o 
foemilanel tenhalho do potre| 
Komitas EAementay em colheita! 
de cantlens georgiano, ablhantan, 


| 
| 





tehelchenete e lesonines Cenea- 
sios do Norte) no mumo Jofetita, 
enquanto do lento turca ado enta- 
logados as entar dos tartaros do 
Volga, dom Kirquizes, dos cnmpo- 
neses e soldados du Crimeia e do 
Aserbatdjan. dJuntese a fito a 
contelbuição dus mongóes a afas 
semitds € vsuse a impartaneia 
dessa bra folklorica, oraanicanto 
pelo Departamento da Acenda 
de Artes é Clencias, pelo Institus 
to de Historia da Arte de Moscou 
e pelo Institulo de titencia Mundo 
cr da exSulnteleterntaea. Mix 
ao fado desse tentulhoa de pesquit= 
am, pouco influencinda pelo regi- 
men, que vamos encontrar? On a 
falsificação ado ddeia  mnsient 
quando ms aelintan proctrena se- 
quir a ritmo imposta pela 6, DP, 
VU. ou a sinal ada renata elaris- 
sima da rte, linre e intepen-, 
dente dos regimens, em milagres | 
come a obra de Minskumski, As 
pominea que aurigena qureedomienado 
a independencia ao nrte milena 
coma a nesis qduniranel aus qules 
micos contra a opressão sonteti- 
ca; só não ea para os tribunais 
om sense mulares porque sec muto 
to dificil articular um lilielo lat 
sendo em discursos miistedis. À 
renção niolento contra e mnteria- 
liamo sovietico que aparece ma d- 
teratura em Vonci Olechaç multi- 
plica-se no musica, CGilidre dun- 
glai é Rostalski fnzem arte hem 
diferente da “munlem ale mussi 
imposta pelo resimen sovietico, E 
Shostakaniteh so d realmente gran | 
dececinicia a “forme! uficinllhas- 
tacia aliás vera diferença que Ju! 
entre "Tenente Ride" cade inspira) 
con anpistica e ns ontras ares | 
obras de Prokoficu, diferença 
essa tão bem analisada ha dias 
por Andrude Muricy. A alma rits- 
sa permanece q mesma nlmu) 
cheia de nrrebatumentos e de li- 
riamo, essa alma que levou los-! 
tereoshi a declarar: “e, ma Rus! 
sia confina com Dens". Embora. 
os dirigentes eonieticos, ma sta) 
ensia de animetizar o homem, 
queiram começar tirando-lho o 
arande sentido um arte, vs eom- 
posições musienis c literarias 
constituem « afirmacido mutis Wi- 
branta e mais perfeita de que n 
reação está viva, de que o Espiri- 
to imortal continia apesar de tos 
dos os rigorismos de uma Ídeolo- 
gia exigente e sempre alerta, que 
impõe, d força, a Mnterin, A 
"Sexta Sinfonin” de Minskomski, 
4 uma audaciosa homenagem ant 
velhos modelos da cultura oci- 
dental, repudindos pelo Soviet. 
Mais forte e mais alta que as 
transformações políticas, mais 
poderosa que todos 03 egoismos e 
ambições dos crendores de escra- 
vos, q Arte continta a ser o sinal 
mais perfeito dn alma Imortal e 
du grandeza da Pessoa humana. 
MIRANDA NETTO. 


O Natal de 1938 
no Centro de 
Saude 12, em 

Bangú 


A" semelhança do que fol ren- 
tzado no ano proximo findo, 
ma comissão de senhoras de 
kangu”, e zonas adjacentes, val 
golizar um grande festival in- 
kntil comemorativo so Natal de 

Esse festival terá Jugnr na ma- 
ahã de 24 do corrente, no recin- 
to do Centro de Saude 12, à rua 
Silva Cardoso 145, omie tambem 
será realizado um concurso de 
robustez ao qual poderão conçor- 
rer as crianças que contem até 
oro e meio de idade e que se 
achem matriculadas no Serviço 
de lliziene da Criança dnequele 
Centro. 

As inscrições acham-se alnda 
abertas olé o dia Tã do corrente, 

Serão conferidos valiosos pre- 
mios nos candidatos melhor clos= 
sificados e distribuidos numeros 
sos brindes a todas as domais 
erianços prosentos ao festiva), 

A comissão apela, por nosso 
intermedlo, para as almas bem | 
formadas no sentido de |hes se- 
rem enviados ausiitos de epuslequer 
especie paru maior alegria das | 
crianças. 


O CRIME DOS TRES 
INOCENTES 


Já se encontram & venta 
no saquão do edificio da 
A NOITE e em sua agencia, À 
Avenida Rio Branca, 122, 09 
exemplares atrasados que pu» 
blicaram os primeiros nume- 
ros do sensacional folhetim 
policial “O Crime dos Tres 
Inocentes”, contendo os "cou- 
pons" para o Interessante con- 
curso e o mapa respectivo. 
Os exemplares são vencidos 
sem aumento de preço, 


E 6 8 e Tr 


gm .— 
Ouça, hoje, a Sociedade 
Radio Nacional | 
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9 uma velha proxe não se 
fazor evitieu de espela- 
culoa de caridade. Dem 
entendida essa prave — 

Porque w espeluculo que se oft- 
rece é quasl sempre o resultado 
do esforço e da boa vontade von- 
Jugardos no sentido de uni pre- 
texto, un simples pretexto para 
reunir pessoas de bom coração 
em torno de ama ideia senernsa, 

Ha ainda um outro motivo para 
que eu não venha aqui fazer a 
eritlen do espetaculo realizado, 
dia 9, no Team Munlelpal: mãe 
sou erítico teatral, 

Deixem-ne, porém, tomstntar o 
espirito de receptividade do ca- 
rioca — que fez com eme Paul 
Adam dissesse que, enquanto q 
cenropem precisa cerio amacdareci- 
mento para realizar uma Ideia, n 
brasileiro precisa algunos horas 
para fer nitída a most ideta, | 

Como tantas vezes têm-se ve 
rHicado, uma coisa — ahJjetiva ou 
subjetiva — que agrade o curin- 
ca logo toma proporções de acón- 
tecimento, Nem recentemente: 
Trrone Power. 

Mas, o caso mais físico de uma 
enisa que “eaiu no goto! do cas 
ricca — como se diz em velha. 
gíria — é “Branca de Neve”, 

“Branca de Neve”! é um conto, 
como toda ponte ashe, ererita som 
pretenções lterarias por Gallher- 








A “Semana de Confraternização Mi 


Garuda 
asim 
demonstrações 


da “Semana de 





tellhantismo e entus mos, Salram vitoriosos os mark 
continuam a assinalar we) nhelros italianos, 


Vodas aa provas de ontem fo- 


Confenterateação dam Porçum Ar-| vam disputadas com grande entas 
modas", em mntmadisshna sucos | slasimo e num madis e cordial am» 


she de cormeontas elvlens e com 
petições esportivas, realimulas tos 
ds num ambientada mails sã o 
Entensa camaradagem, 


As comemorações espor- 
tivas de ontem 


Destocaranese unter para a Bs. 
cola de Educação Flsten do Exere 
elto us celebrações da “Semana 
das Forças Armadas, 

Com a presença de altas autor) 
dndes da Guerra e da Marinha, 
oficialidade e reprosentações de 
eurpos ce de gunenições de navins 
da Esquadra, Inlelavameso As Sutil 
na pista daquela Escola, as com 
petições utleticas disputadas por 
equipes de ofielals, sargentos e 
praças do Exercito e da Marl- 
multa 

A prova de salto em altura fol 
vencida pelo tenente Sírio Nina, 
do Exercito, que saltou 1,65, Cou- 
be & Marinha a vitória no reveza- 


mente de 4109, para oficals, Au! 


tarda, venceu o tenente Iergald 
Vasennectos, do Execrelta, com 





| 


hiente esportivo, 


O almoço no Ginaslo 


Findas as competições esporti- 
vas, teve lugar, no gimasio da Escos 
ln de Educação Fisica, o alinoço de 
que participaram oficiais da Mas 
cinha e do Exercito. 

Entro os que tomaram Jugar 
à mesa estavam n capitão Felinto 
Muller e o comandante Amaral 
PETRATOs Interventor no Estado do 
No, 

Em nome do Exercito, usou 
da palavra, à sobremesa, 0 capi- 
tão Antonta Peretra Lyra, 

Em nome da Marinha falou o 
|* tenente Newton Tornaghi, 

Pronumelou a seguir, uma or&- 
ção asminalando o alio sentida 
dos festas de confraternisação 
que se vém realizando, o cos 
mandante Amaral Peixoto, 

O capitão Felinto Muller fez, 
Ingo após, um brinde de honra ao 
presidente Gefullo Vargas. 


O programa de amanhã 


Para as celebrações de amanhã, 


UAM Sylvio Padilha, o conhecido! segunda-feira, o programa é o se- 
alleta, vencem a prova de salto! puinie: 


em extensão, com 6,94, 

O capitão Pereira Lira, um dos 
elementos destacados na argant 
zação de todas as solenidades, 
participou tembesm das provas, 
tendo vencila, successlvamente, 


Na Escola de Educação Fisica 
do Exercito — Às 8 horas — Joga 
de football entre as equipes de 
oficiais do Exercito e Marinha; 
Jogo de Voleiball entre equipes 
de praças da Exerelto e Mari- 


as de lançamento de disco e del nha; jogo de basketball entro as 


peso, 
teve como 
Mentelro 
cho 


vencedor o 


de Barros, do 


Esgrima, remo 


A seguir, tiveram lugar as 
provas ale esgrima, disputadas por 
Cmquipes de espada, compostas de 
eficials do Exercito e da Mari- 
nha, vencendo esta, por Da 7. 

Coube & Marinha, a vitoria na 
prova de remo, 

As provas de miletismo para 
sargentos Foram todas vencidas 
pelos representantes do Exercito, 
sesdo vencedores; disco, sargento 
Mopysés Figueiredo; peso, «argen- 
to Antonio Machados salto em ate 
tura, Moysês de Figueiredo; sal- 
to em exteisio, Jnsé Duarte, 100 
metros, Moxvsés Figueiredo, 

Nas provas para praças, os re- 
presentantes do Escrcito conquis- 
taram 7 primeiros fogares; ns da 
Marinha, 4, sendo que no “Gross 
Country", o vencedor coletivo fol 
e grupo do Exercito, e o vencedor 
Individual foi fonquim Moreira da 
Silva, da Marinha, 

A contagem de pontos, nas pro- 
vav alloticas que vêm sendo dispu- 


Elulas ecra, ontem: Exercito, 359; 


Marinha, 17. 


Uma demonstração dos 
marujos italianos 


Poi disputada tambem uma 
prova extra, entre remadores da 
Armada Brasileira e dos cruza- 
dores Jtnlianos atualmente em 
nosso porto, Escaler de 12 re- 


ad a ddr dad dd 


Os bachareis de 
1938 





Alarico Paes Leme de 
Abreu 


Dr. Alarico Paes Leme de Abreu 


Entre os bachareis em Direito 
da turma do corrente anno, pela 
Faculiado de Niterol, conta-se 
O nosso presado companheiro de 
redação, Marico Paes Leme de 


Abreu, que fez um curso brilhante, 
conseguindo, assim, o honroso q- 
ploma pela sua inteligencia e de- 


dicação aos estudos, 


Por esse motiva, o novel ailvo- 
gado tem sido alvo de carinhosas 
provas de atenção É muitos cum- 
primentos; não apenas por parte 
de seu Jargo cireulo de amizades, 


mes lumbem dos seus colegas de 
Imprensa, no sedo dos quais Já 
de lua largo feimpo conquistou po- 
sição de relevo, mercê de seus do- 
tes Ge espirito e de coração, 





mo Curtos 
com seu dpuão Jaceques-Luiz, nu 
volume chamo “Contos Popu- 
intos Ce que fez uni retumbante 


shccsso ma Alemanha, Esso sy 
cesso fez com que o livro dos Jr- 
mãos Grimm fosse traduzido cm 
muitos iliomas — ntb eim portit- 
quis. Esses “Contos Populares! 
fura realmente populares em Ly. 
da qurte, pela gruça do estio é 
pela sensibilidade Ingenga da en- 
redo. Nós, brasileiros bem os cos 
nheceniva, Foi, pois, bem inspi- 
cade quem se lembrou de brgani- 
zur um filme com q tão posso cos 


pnhecida “Branca do Neve”, Ven- 


do e ouvindo essa curta historia, 
con que recebemos mma pesson 
amiga que não vamos ha multo 
tempo — e Mauricio Goulart, au- 
tor da deliciosa parodia que se 
Fopresentou agara no Municipal, 
na locução que fez 4 pguiza de pro- 
logo, disse Isso mesmo, numa 
lingunsem Dem mais pilorceca, 
convidanido-nos a toras a snllel- 
tar a presehça do garoto que cott- 





| 
| 
| 


| 
| 


A corchla de JO0 metros, equipes de sargentos do Exercito 
tenente, 


Lixer-| 


e Marinha; Esgrima Prova 
de Sabre entre as equipes de ofi- 
elata do Exercito e Marini, 

ás 10 horas — Jogo de Vollel= 
ball entre ax equipes de sargen- 
tos do Exercito e Marinha; jogo 
de baskclball entre as equipes de 
praças do Exercito e Marinha, 

Ás [1 horaa — Cabo de Guerra 
entre as equipos de praças do 
Exercito e Marinha. 

No Stand de Tiro da Vila Mi- 
ltar — As 9 horas — Tiro — 
Prova de fuzil entro as equipes 
sa oflelais do Exército e Mari- 
nha. 

Ás 13 horas — Almoço de con- 
fraternização entre os oficinis 
superiores do Exereito e Mari- 
nha, na Aviação Naval, 

O transporte para os oficiais 
do Exercito convidados pára esse 
alinoço partirá da Escola de Edu- 
cação Fisica do Exercito às 12 


horas. n 
Os juizes 


Para todas essas provas estão 
escalados, como juizes: 

Foolball de nficiais: 

Arbitro — Capitão Antonio Pes 
relra Lyra. 

Cronometrista — Capitão Dr. 
Orjot Benites de Carvalho Lima, 

Julzes de linha — Tenente Dio- 
nísio no Nascimento, tenente Lu- 
cinno Cerqueira, temente Áttila 
Novacs e tenente Sidney Ache, 

Volleiball de praças: 

Arbitro — Capitão Waldemar 
Alves Pequeno, 

Fiscal — Tonente Edmir Mo- 
relra, 

Apontador -—» Tenente Valmlki 
Erlcksen. 

Basketball de sargentos: 

Arbitro — Tenente Danilo da 
Cunha Nunes, 

Fiscal — Tenente Floriano Vel- 
84 Abreu, , 

Apontador — Tenente Edmir 
Morelra, 

Cronometrista — Tenente Zal- 
mir Lossio Cavalcanti, 

Esgrima — Sabre — O mesmo 
dury do dia 9, 

Volleiball de sargentos: 

Arbitro — Tenente Danilo da 
Cunha Nunes. 


Passou pelo Rio 

o adido militar 

japonês na Ar- 
gentina 


Em transito para Buenos Al- 
res, onde vai assumir o cargo 
de adido militar junto á embai- 
xuda Japonesa ma Argentina, pas- 
sou ontem pelo Rio o capitão de 
fragata Shiguchiro, 5. 5, que via- 
ja no “Eastern Prince” foi re- 
ecbido no cais pelo representan- 
te do embaixador do Japão jun- 
to ao governo brasileiro, tendo 
visitado os pontos principais da 
cidade, 





[EaD 
HOJE 


De 13,15 és 13,30 








NA 
Sociedade Radio 
Nacional 


Um quarto de hora com 
os ultimos sucessos para 


o Carnaval de 1939 
Uma gentileza da 


CASA ESPERANÇA 


Ferragens, louças, cris- 
tais, aluminios, talheres e 
artigos para presentes pa- 
ra NATAL E ANO NOVO 


CASA ESPERANÇA 
RUA LARGA, 223 
Em frente ao Itamarati 


mos e passar duas haras brimesn- 
do com “Branca de Neve”, 

(Municipal esteve como nos 
seus grandes dios: repleto e se- 
leto, vendo-se à senhora Getulto 
Vargas em seu camarote e tantas 
ottras pessvas de alta distinção, 

Mas, a fabulação do velho con- 
to de fadas, na obra de Mauricio 
Goulnrt, si não sofreu nenhuma 
mutilação na espinha dorsal, ad- 
quiria uma certa carga da humo- 
risma que produziu na plateia um 
ruidoso efeito. Pora «que não se 
lhe atribulsse nenhum intuito de 
faser lturatura, o autor procurou 
na girls popular uns aproposi- 
tos bastantes felizes, Não obstan- 
le, às vezes se desculdava de nua 
Inteução terra-a-ferra — e Já apa- 
recla o homem de letras em col- 
sax mais finas, mais deliendas, 
em versos À declamação e frazes 
prelicas que à orquestra do maes- 
tro Guarnieri sublinhava com tre- 
chos conhecidos, mas perfeita 
mente adaptados. 





















À NOITE — 


Fiscal — Tenente Floriano Vel. 
da Abren, 
Edmir 


Apontador — Tenente 
Moroira, 

Gronometrista = Tenente Zal- 
mir Lógsio Cavalcanti, 

Cabo de Guerras 

Jdulsea -— Capitão Clavis Ran 
deira Brastl, capitão Jayr Jordão 
Hamos é capitão tenente Engento 
Ferran. 

Tiro — Pustls 

Comissão — Capitão Sadock 
de Sã capitão Antonto Martina 
de Almeida, capitão Ureno Bor 
ges Fortes e comandante Alarico 
Fucelro, 

Organizadores do almoço dos 
ofletals superiores: 

Comandante Amerteo Masca- 
renhas e comandante Alvaro de 
Araujo. Informador da Imprensa 
— (Capitão tenente Adalberto Nuy- 
pes. 


Uma grande ex- 
posição de flores 


PETROPOLIS, 10 (Da Suenr- 
sal de 4 NOITE) — A tempora- 
da de veraneio em Pelropolis se- 
tm Inaugurada com uma grande 
exposição de flores, plantas, fran 
fas e gerteros comestíveis de Pe. 
fropolis, € ser realizada em Ja- 
neiro prorimo na G, E. D. Pe- 
dro It. 


O certame está despertando 
grande interesse, quer pela cunho 
mundano de que promete reves- 
fir-se o dto Inaugural, quer pela 
sua alontticação intrinseca, país 
oe mais betos exemplares da rica 
fara petropalitana serão alt apre- 
sentados por cultivadores de no- 
mede, 

A comissão encarregada de pro- 
mnver o cometimento está cona- 
tituida pela professor Germana 
Gouvta, pela governo do Estado, 
br, Olival Leitão, pelo Ministerio 
deu Agricultura, e Sr. Carlos Ma- 
nolhães Bastos, pela municipa- 
lulade, 


Os magistra- 
dos mineiros vão 
manifestar o seu 
apreço ao gover- 
nador do Estado 


BELLO HORIZONTE, 10 (Da 
sucursal de A NOITE) — A ma- 
Istratura mincira de primeira 
nstancla pretende levar q cfeito 
esta semana uma significativa ho- 
menagem ao governador Bene- 
dicto Valadares, em reirihuição 
às inumeras provas de apreço € 
às muitas distinções que tem re- 
cebido do atual governo do Es- 
tado. Nessa manifestação, que é 
a primeira que se realiza em 
dlinas, tomarão parte os membros 
do Tribunal da Relação e da Pro- 
curadoria Geral, especialmente 
convidados por seos organizado- 
res. 





Compareçam ao 
Colegio Militar 


Comunica-nos o capitão Lufz 
Maximo Pereira de Araujo, se- 
eretario do Colegio Militar; 

“Os alunos dos 58º e 6º anos, 
aprovados por media e candl- 
datos & matricula no Curso Pre- 
paratorio da Escola Militar, de- 
verão comparecer no gabinete do 
ajudante, segunda-feira, 12 do 
corrente, ds 14 horas, afim de re- 
cehberem Instruções sobre a apre- 
sentação áquela Escola”. 





Regressa hoje o 
Interventor pau- 
lista 


Estovo ontem no Ministerio da 
Justiça em conferencia com o Dr, 
Negrão de Lima o Dr, Adhemar de 
Barros interventor em São Paulo 


hoje e que antes do din de Natal 
estará do novo nesta capital. 


a 
“Carioca”, a sua revista, 
está em todos os logares 
a o e ee me 


Foi encontrada 
pela policia a 
caixa das amos- 
tras do “contra- 
bando”, 


O Sr. Vidal Martins e Oswal- 
do Costa, chefe e sub-chefe da 
secção de Roubos e Furtos da Po- 
licta, deram á tarde uma busca 
na residencia do Investigador 
Floriano Sampalo Guimarães, A 
rua São Valentim 21, e aprecn- 
deram a caixa contendo pedras 
do Isqueiros com a qual aquele 
investigador Indibriaçva os In- 
cautos dizendo que era a nmos- 
tra das “grandes partidas de pe- 
dras” recebidas como contraban- 
o e que depois a quadrilha ne- 
gociava. 

O investigador 
havia aldo posto em liberdade 
após ser ouvido no Inquerito 
que corre pelo cartorio da D. 6. 
L, fot preso novamente pelas re- 
feridas autoridades, 


Florlano que 


JARBAS DE 


Houve tambem um fator con- 
siderave) a murcar o Indiscutível 
sucesso dessa “Branca de Neve” 
com tanto espirito morodiada: os 
encargos artísticos de libreto, To- 
dos artistas amadores e alguns 
hem jovens ainda. Entretanto se 
agitavam no palco cenico e fala- 
vam com a naturalidado — ou 
com enfase proposita) — de pon- 
te familiarizada com o teatro por 
dentro. 


Por que não citar nomes? São 
nomes que não hão de aparecer 
muitas vezes em franses desta 
nalureza, embora de crlaluras que 
começam, apenas começam q to- 
mar responsabllidades diante da 
sociedade, 


Por se tratar do papel princi- 
pal, citemos o de Branca de Neve, 
confiado n senhorita Regina Pen- 
naforte Tinoco, Esta moça tem | 
graça c bôa dicção — aliás, a bia) 


ceu De Haro por 
K. 0, no segundo 


5. Ex, adiantou-nos que : 


Domin 





“round” 


Publico bem numeroso compa- 
receu ontem, & nolte, ao Estadio 
Hrashl, afim de presenciar a reus 
nlão puallística, 

As lutas despertaram entusinse 
mo entro os assistentes. Prlar, que 
reapareceu cm mostos “rings”, dee 
monstrouw estar grandemente mes 
lhorado, Venceu espetacularmente 
o argentino De Haro, ao ser Inte 
clado o segundo assalta, 

(s resultados das Jutas foram 
os seguintes: 

1º Tuta — Mossont (italiano) x 
Sachh cargentinos, Em & rounds. 
Em homenagem aos tripolantes 
do Duque d'hosta e Eugenio Sa- 
vota. 

Venceu 
ménte no 


Russonl espetacularo 
segundo assalto por 
K. O, 


2º luta — Sehineider (brasl- 
lefro) x Blanco (espanhold. Em 
10 rounds. Jule, Armando Jagle. 
Luta agressiva, Sebinelier mais 
tecnico, soube tirar partido, veo- 
cenda 4 luta ads pontas, 

Final — Annibal Prior (pare 
toguês) G6,S00 x De Haro (are 
gentinos ÁS.S0O, Em TO rounds. 
Julz, Nasmundo Lelte. O pri- 
meira assalto, os dois hoxenrs 
trocaram bons golpes, levanida o 
pugilista português, ligeira van- 
totem 

No segundo round, Anníbal 
Prior atacou cerradamente, ver 
cetuto de modo decisivo De Iara 
por KR. O. 


Para maior pres- 
tigio do coopera- 
tivismo 





— 





À mensagem aprovada no 


Congresso do Rio Grande 


PORTO ALEGRE, 10 (Serviço ca. 
peclal de 4 NOITE) — O Gon 
gresso das Cooperativas do Nu 
Grande aprovou uma mensagem 
recomendando a todas as coopera- 
tivas a necessidade de serem obs 
servados cont o maior rigor nos 
respectivos estatutos no sentido 
duma assistencia mais víctiva de 
sous principais orgãos de controle 
administrativo, evitando-se males 
cuja retificação posterior seria 
tnrdia e em detrimento não só 


0,11 do Dezembro de 1938 


tar "Anibal Prove APRESENTA SALDO 
ORÇAMENTO PARA 1939! ' 





À palestra coletiva do presidente da Republica com os Jornalistas — Gl. 


Na palestra entetfva que à Pre 
vidente da Mepublica entreteve, 
ontem, com os Jornalistas, foi 
felta por 5 Ex, uma revelação 
sob todos os pontos de vista aus 
plelosa: o orçamento organizado 
para o exercicio de 1000 apresenta 
saldo. 

Fáto quast Inédito na historia 
de uma administração, & ao mes 
mo tempo, qm sintoma seguro 
de que enveredamos por caminios 


certos, alcançando o desejado 
emullibrio entre a Necelia e a 
Despesa, 


Fomos ainda mais longe, con- 
sisnando «am saldo que reflete, 
no rigorismo das elfras, a situa- 
ção de desafogo de nossa situação 
economica e financeira, 

A NOITE, em edição “Extra” 
de ontem, Jt Inserio um resumo 
dessa exposição do chefe da Nas 
ção, Atendendo, porém, 4 alant- 
ficação uv importancia desse dos 
eumento, 
Haas abaixos 

-— "“() orçamento para 1999 está 
pronto e deverá ser assinado Ime- 
distamente, Sendo assunto de 
Interesse vital para todo o Bra- 
sil, quir dele dar conhecimento 
aos brasileiros é o melo pelo qual 
deveria fazelo ecra a Imprensa, 
Eis por que os chamel aqui, Um 
outro ponto é patlenlarmente re- 
levante, qual o da existencia de 
um pequenas saldo, 


Um dos Jornalistas presentes 
faz uma pergunta. Si o orçamen- 
to em apreço fazia parte do plano 
dos cinco anos, au que responde 
o Presidente da Hepnblica: 

-— Não, Isto é materia à parte, 

Passa, então, o Sr. Getulio Var- 
fas a expor os pontos princi- 


pais do orçamento para o proximo ! 


exercicio: 

“O orçamento para 1939 apre- 
senta-se sob forma clara e come 
preensivel, mesmo para enueles 
que não estão intimamente fami- 


Marizados com assuntos de fi- 
nanças. 
No seu preparo, foram obser- 


vailos todos os principios sadios | 
que a ciencia indica, e a Constl-| 


tuíção de 10 de ig o ig 
como regras a serem seguidas. 

A Receita Geral esta orçada 
em 4.070.969 contos, concorrendo 
para esse total as Rendas Tribu- 
tarias com 2.950.550 contos, aa 
Rendas Patrimoniais com 37.383 
contos, as Rendas Industriais com 


das sociedades couperativas como | 467.922 contos e Diversas Rendas 
do proprio prestigio do sistema | com 188.500 contos. A Renda Ex- 


cooperativista, 





traordinaria está calculada em 





PARA A CIENCIA 
EXPLICAR 


Vomitou a bala que lhe penetrara no to- 
rax havia seis anos 


PORTO ALEGRE, 10 (Serviço 
especial da A NOITE) — Acaba 
de se verificar um caso que estd 
provocando comentarios gerais. 

Em 1932 o moldado Mamede 
Leal fot baleado na revolução, 
Uma baia penetron-lhe no torax. 
Internado num hospital em São 
Paulo foi operado sem, contudo, 
ARARAS ALAS AA 


* 





As cidades como às mulheres, 
precisam de culdados constantes, 
E Petropolis, a lindá cidade serra- 
na, orgulho de todos os brasllel- 
ros, tinha saudades dos artlfices 
de beleza que compunham as suas 
FUAS, AS SUAS praças, é aparavam à 


cabeleira verdo da grama ow agei-| sus. Está 


CUIDANDO, ENFIM 


terem conseguido extrair o proje- 
tit, Curado, velu para esta ca- 
pital, 


Hoje, o soldado Mamede, com 
seu proprio espanto, ao ser presa 
de forte acesso de tosse, expeliu 
a bala que guarduva dentro de aí 
hanta seis anos! 


e 4 





da Iristeza dos 
vendo o descuido em que se deixn- 
va a joia das cidades de verão. 1) 
nosso comentario subiu a monta- 
nha e ceoou como um toque de 
clarim, provocando uma verdadei- 
ta mobilização, de artífices opero- 
de novo em funciona- 


tavam a trama das arvores altas! mento o Instituto de Beleza da 


povoadas ee passaros. 


A NOTTE | citado de Petropolis, Não são us 


reclamou novos culiados e falou! polidores da camurça nem as tu- 


CARVALHO 


dicção é o predicado “Jender" dy 
Arupo cenivo que representou q 
“arranjo”, como Je chamor q 
autor, A senhorita Duleo Vianna 
da Silva tomou a si corporizar a 
antipatica Maluha e madrasta — 
mais madrasta que ruluba, 


Mas — e os contrastes sempre 
produzem efeitos singulares 
essa Rainha que o Espelho insis- 
Hu em chamar feia e velha, era 
a gentileza em pessoa, E não se 
podin deixar de aclar graça que 
uma jovem tão simpatica, tio in- 
teligente e falando em excelente 
diapasão, quisesse passar, assim, 
por uma personalidade 
conseguiu ser desagrdavel, 


Não sej si Mauricio Goulart — 
que procurou fazer “blague” de 
tudo, inclusive apresentar sete 
“anões” de um metro e nitenta 
de alivra — teria escolhido pro- 
pesadamente a senhorita Dulco 





para representar um Lipo que er 
o seu contraste, 

Ivan da Costa Pinto teve um 
monologo Interessante ny seu pa- 
pel de Caçador e o Sr. Antonin 
Vieira de bello obteve um Prin- 
cipe eloquente e convincente — 


que, entretanto, tendo consegulds 


despertar Branca de Neve com um 
convite para dansar o “swing”, 
não lhe deu esse prazer e limitou- 
sea enlaça-la, o que despertou a 
inveja dos rapazes da sva idade. 

Alcides de Mendonça Lima é 
quasi um menino .Por Isso, sus 
atuação surpreendeu, vendo-o in- 
cumbir-se do Espeiso e do Burra 
77 um espelho inconveniente, que 


insiste em refletir a verdade é 


(um burro filosofante, que se com- 
que nau | Aço ef 


praz em dizer piadas contra ur 
mulheres, 


Falemos tambem da senhorita 
Stefana de Macedo, É, sem du- 
vida, uma artista, embora não te- 
nha sido artista de teatro. Não 
era lícito esperar senão que s) 
salsse bem dos papeis que lhe fo- 


DE PETRO 


| parodia no conto de Grimm polo 





fras expressivas . 


426.24 contos, Contribuem para 
a Necelta principalmente os dm 
postos de Importação com réis .. 
LISO contos, é os de consumo 
com 1.010.000 contos. Neeultam 
tale caleutos de trabalho criterios 
samente feito, mantendo-se as pres 
visões anteriores quanto sos Im 


postos de Importação, visto dever | 
simitir-se que não haja neles ave | 


mentop quanto nos Impostos tos 
ternos, especialmente os de con 
suno, o ses desenvolvimento d 
função nataral da cresconte expane 
são economica, A recente reforma 


deste limposto permite sensivel au» | 


mento em todas as ruliricas e à 
sua estimativa para o proximo 
exercíelo, em 
atunl, obedeceu, 
à arrecadação feita nestes ultimos 
meses, 

No que se refere ao Imposto de 
Renda. o aumento assinalado pas 
ra 040, apenas de 2.000 contos, 


reproduzimo-lo, hoje, provem, de um lado, da nova lei, 


l prestes a ser promulgada, e, do 
outro, das providencias adotadas 
para uma melhor arrecadação, 

Em comparação com a Necelta 

o atual exercicio, a fixada para 
1979 apresenta um aumento de 
247.1M6 contos, sendo que a malor 
verba procede do imposta de Con- 
sumo, ou sejam 12.000 contos. 

E" oportuno assinalar o extra- 
ordinario desenvolvimento que ti- 
veram, nos ultimos anos, as re- 
celtas publicas, acompanhando a 
progresso do pais, visivel soly to- 
dos os aspectos. A Necelta arre- 
cadada para o exercício de 1928 
fol de 2.216.512 contos; em 1992, 
quando a erlse fot de malor inten- 
eldade, baixou a 1.695.554 contos; 
desde então, a Receita vem subin- 
da constantemente, graças às pro- 
videncias tomadas para uma nie- 
lhor arrecadação e ds reformas 
feitas no sentido de reforçar a sl- 
Enação do Governo central, Assim. 
em 193, foram arrecadados réis 
2.519.529 contos; em 1925, ..ve 
2.722.699 contos; em IMf,..es 
MATÃO contos; em IDT, scr. 
2.462,476 contos, Para o escrel- 
cio corrente, a Recelta foi orçada 
em 3.823.623 contos, Estes alga- 
rismos mostram que a Receita 
ascendeu normalmente, sem ealtos 
bruscos, o que significa que os 
apelos do Governo á Nação foram 
feltos com cautela e moderação e 
obedecendo ao criterio de não se 
exigir do contribuinte socrificios 
superiores à ana capacidade. Para 
o exercicio de 1939, a Receita está 
orçada em 4.070.989 contos, au- 
mento, como se verifica, relativa- 
mente pequeno de acordo ainda 
com o mesmo criterio acautelador 
do Interesse público, 

Despesa para o proximo 
exercicio foi orçada em ,.eseser 
4.015.499 :5004000, pelo que se ve- 
rífica, desde logo, um “supera- 
vit” de 5.469:1068200 sobre a Re- 
celta estimada, 

O equilibrio fol assim atingido, 
sem que da Neceita constem re- 
cursos provenientes de operações 
de credito, O produto destas e o 
aumento na arrecadação das ren- 
das aplicar-se-Ão  Integralmente 
no plano das obras a serem reali- 
zndas dentro de um programa que 
assegure continuidade de ação, 
permitindo atender, como já vl- 
mos fazendo, Às necessidades que 
interessam á defesa nacional, ao 
aparelhamento dos melos de 
transporte e ao aumento da pro- 
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aspeco dos Erubiiios de sum a 
petropolitanas, | vas leves de borracha, mas as pás 


confronta com 01 
rigorosamente, | 


a mm 
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Estamos certos de que o Brasi] 
pode colimar esse oljntivo atras 
vês de uma coordenação efletens 
te dos seus recursos de eredito, 
utilizando estas forças Inteligen= 
temente no sentido de um me- 
hor  aproveltamento — ecnomics 
de suas ríquezas. E' emma à oris 
entação que o governo se Impás, 
A exploração dos nossos recur- 
sos siderurgicos e à Industria ar 
ganizada de nossas fibras veres 
tala serão as etupas a percorrer 
no plano de renovação eqmnonil- 
cm, que marcará uma Dnopa era 
para o pals, 

Os misterios Já apresergaram 
a relação dos empreendimentos 
Julgados Indispensavels à malor 
expansão emnnomica do pals e à 
sua defesa. O governo, utllbin- 
do esses estudos e observagios, 
tracará O seu programa de adão, 
«ntisfazendo as necessidades pu- 
blicas de acordo gom o interemes 
da defesa maclona) e a qua re- 
pRrensdÃo na vida economica do 
pals. 

Estalam os “flashs”, O prest. 
dente Getulio Vargas déra pleno 
conhecimento da materia que orie 
Rinou a entrevista em suas Ho 
nhas gerais. Dirige a palavra a 
alguns dos circunstantes e rres 
salta o Imperativo da hora: des 
vert dentro em ponco inaugurar 
a Exposição do Estado Novo, Ale 
guem lhe pedo uma Impressão a 
vespelta deste cometimento: 

— A exposição fala por st, Alt, 
estão, para conhecimento de tos 
dos, Ludo quanto tem feita à gos 
verno de 1990 até aqui, 

— [la uma parte referente ag 
comunismo? 

— De fato. Existem graficos 
tratando do perigo bolchevista. 

Cabe ao representante de uma 
agencia estrangeira dirigir-lhe q 
palavras 

— E" verdade que existe, dene 
tro da Exposição, colaboração (ne 
tografica da campanha antli-cos 
munista? rá 

— Não lhe poderei dizer — ese 
clarece o presidente da Republis 
cit. Esta parte ficou & cargo do 
Ministerio da Justiça, 

E conclue: 

— Agora é que em vou ver € 
Exposição... 

O relogio caminha, acolerada- 
mente, para és 16 horas, a hora 
marcada para a Inauguração do 
certame, Foi dada por finda « 
entrevista, 


Muwsica 


Audição de alunas da pros 


fessora Lisette de Oliveira 

Realiza-se hoje, 4s 16 horas, no 
Salão Leopoldo Miguez da Esco- 
la Nacional de Musica, o recita! 
de alunos da professora Lisette do 
Oliveira, com o seguinte progras 
ma: 

A. Sá Pereira, 2) Eu Já nel sois 
fejar (metodo); b) Os passari- 
nhos, Gilda Sabatelll; A, Sá Pe- 
reira, a) O trem; b) Marcha dos 
Andes, Rose Marie Sabatelll; Clee 
menti, Amizade, Maria Alice Dare 
tas; E, Dlet, Tamborzinho, Edix 
Moreno; A. Gouvêa, Pastoral, Cé- 
lia Almeida; E. Diet, Feliz Ene 
contro, Maria da Penha Soareif 
Beethoven, Sonatina n.” 5, Manu 
cia Perelberg; Dusseka, Rondo da 
sonalina op, 20, Elsy M. Rego; 
Beethoven, “Pour Elise”, N, 1 
Barros, Pequena Valsa, Lellia Pa- 
junk: Decuccl, “Mazurka” (a 4 
mãos), Joyce e Niette; Beclho- 
ven, Minucto em sol M, Nielto 
Morais; Martin, Boléro, Jnreo 
Porto; Mignone, Minuotos Pur- 
amuller, Rondo alla Turca, Mas 
rieta Polistehuck; Searlattl, Toe 
cnta em si m,; Massenet, Aragos 
nesa, Paulina Goffmann; Schy+ 
bert, Impronto RP 90 n.º 2, Ivo- 
ne Diamante; Albeniz, Asturias, 
Senhorinha Aguiar; P. Liszt, “La 
Dinsa”, Alcina de Carvalho; Ha- 
ende), Capricho em sol m,: H; 
Oswald, Pierró, Judith Ross; V. 
Lobos, Nesta rua, nesta rua, Jos 
velina Rocha; Beethoven, Sonata 
op. 10 nº 1, Sulaimita Jaffe; Scar- 
Intti, Cupricho, Bina Dain: Mar- 
tin, “Alemande”, Frontinl, “Pe. 
tt Montagnard", Sonia Dain; 
Beethoven, Sonata op. 10 nº 3, 
Bina Daln; MacDawell, Dansa das 
Bruxas, Sulamita Jaffe; Carman, 
Saragoça, Nancy Gomes, 2 pianos. 
— Ch, Dennde, Dansa Moderna, 
1ºp, Sulamita, 2ºp Dina; Widor, 
Marcha Americana(arrj. Philipp.) 
Lºp Dina, 2ºp Sulamita, 


Dulce Lisboa Barbosa 


Foi um acontecimento de apto 
e de elegnncia o recital de apre- 
sentação da cantora Dulce Lisbon 
Hurbosa, no teatro Casino de Co- 
pacabana, com um programa ex- 
plentido e composto com arte re- 
quintada, A Jovem cantora, alu- 
na de Léa Azeredo da Silveira, 
Interpretou “Tout est Joje” do 
Scarlett, “LºAbsence” de Beetho- 
ven, duas paginas romanticas de 
Schumunn e Schubert, Rachma- 





| ninoff, Techalkowski, Fauré, Roc 


ns picarotas e as podatciras que | 


vão recompor a beleza das ruas é 
a harmonia das praças. Mas nem 
por ser mais simples o aparelha- 
Drento e mais rude 05 “colfioues" 
deixará a providencia tomada de 
surtir os seus efeitos. Petropolis, 
ão «que parcee, vai entrar de no- 
vo rilimo que a tornara tão for- 
mosa e tão atraente, 


ram distribuidos, Mas, À cena da 


Macumba do final do 2º áta pórde- 
se dizer que empregou um esfor- 
ço artístico de alto valor, enqua- 
drando-se. perfeitumente com o 
bailado cnracterístico — uma das 
melhores cenas da peça — com 
muisica adequada especialmente 
escrita pelo maestro J, Octuviu- 
no. 


Maria Olenewa marcou e dirigiu 
os builados inteligentementeo ia- 
terpostos na peça — como a Deu- 
sa de Xangô e à delicada teoria 
movel do Sonho de Branca de 
Neve. 

4 direção de Ovuvaldo Vistna 
— dizia o programa. 

Mas, o que houve no Teatro 
Municipal, em 9 do corrente, en- 
tre 8s 23 horas e às 24 horas, nin 
foi apenas isso: “Branca de Neve! 


ehlin, Augusta Holmés, e o “Sos 
neto” de Nepomuceno, além de 
paginas do Santoliquido e Mare- 
rewiskicgo, As qualidades vos 
cais de Dulce Lisboa Barbosa, fl- 
gura de relevo da sociedade bra- 
sileira, co talento interpretativa 


que revelou Jhe vateram caloro=: 


sa e merecida ovação da assisten= 
eiu numerosa e sojeta que ontem 


compareceu vo Gastno de Gopa-: 


cabana: para aplaudir o concorto 
de apresentação da jovem canto- 


CORPOS DD DIDI DANA MIDI DOS DIDO DALAI DOLL DNDI DIDO DLO LINDO LADOS IL LOL ODO SOLO PILL LIDO LOL LIOLILODIO MO PODIDO LIRA LOLA PA DO AM 


iS maneiras de agradar crianças 


Grimm. de parceria |servamos no fundo de nós mes- 


tuiu um excelente espetáculo para 
os olhos e para o ouvido, Houve 
mais e melhor — como diria n 
“brisadeiro” Pinheiro Chagas, no 
entrevero com o Eça, Esse mais 
e esse melhor são aqui necesta- 
rios para exprimir o que sobre 
esse espetáculo puirou como ela 
mento moral de prímeica ordem: 
n espirito mughanimo da senhora 
Mendonça Lima. Fol sua preoe 


eupação de curidado que a levon . 


a conceber essa festa em intervir 
dirétumente em sua organização 
artística, tornando-se, + um teme 
po, a Musa inspiradora de suns 
expressões saperiores e q ponta 
de referencia de todos os elos 
mentos que vicram a compór à 
peça, às adaplações e o 
visado quadeo de artistas, todos 
da sua intimidade é desciosos «e 
erlaborar com a dama lustre que, 
pensando ma Pequena Cruzada é 
nas pobres crianças que essa ads 
mivavel instituição acolhe e edu- 
ea, encontrou o meio de propor. 


Cionar-lhe um socorro valiosa que 


estivesse tambem de conformidas- 
de com seu culto espírito, 


Branca de Neve di-ce às crian- 


escritor Mauricio Goulart, repre-| €25 como alimento espiritual. 
sentado por amadores da melhor | 


sociclade do Rio de Janeiro, com 
bailados e musica ataptsda — 
coisa que por «| mesma consti- 


A senhora Mendonça Lima 
achou mais uma maneira de dar 
Branen de Nere Às crianças: em 
fórma de auxblio pecuntario. 


impros. 
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Cronica da cidade 


«(o 


Anstnt, qro, tinção, quas 
a pobre não conhecia sendo de 
espessos dos “oitrinesl, mulrdo 


presentes mo Norte do quils, us 


pecentens que comisaram alegria 


eenga bosta cu mun duzia ee 


O BANHO ' 


a do) 





HEGARAM dofs eruzadores (ulianos", “Partiu Turos 
ne Power". “Amuhella 
Brant, todas mm noticias sensacionais desaparecem 
dante da importanchr de am “honto” que corre ha dias na ci 
fade: vão ser doutendos vs preços alia fratin 
corregutos de zelar pela alimentação 
que tontos ox tecnicos estrangeiros são munnímes em classificar 
com letivos pote uudels, pesalverant aumentar o consumo 
da fruto, dimimntmdo lhe o preço, 


dos pelos comerciantes, quina seroiceno de alimento a focas va 
ertuturis, Nos tores pobres senão comulas mação e péras. Para 
os ricos haperd quráme ce rectiino dos cuja a SEU a duciu é 
dos ampuotis a sete; As mangas provocador, que enternecem am 
menos comunica dos qustranonas, combinando e ser abjeto de 
luxo, perfeitamente ade acordo conta sum dobre origento À frio 
te do pubs é munis cnmr que a estrangeira, Sum intelramente pelo 
prtuto macinnal, nus quando esse produto exige cubanos exe 
pecinta, despesas ade cultura intensa, aque ndo se dd no caso 


quit tdiculos, ale quiser qunsejer qtos cnriucas que por tá vão, 
ansiosos por conhecelas de perto Enão me consta que exis- 
tam armor qlentações ade quemgineiras cspullendas, ou criutit= 
emas especialmente aledicmtas am cultino dessem arvore, AM mui» 
queiras que existem, form plantadas alesentdadamente, pros 
dutos de coraços inconcicalemente atirados num silo fertilissto 
mo que os acolhem eos transforma 
chetas de poestr e heleza, No mesma cosa estão us aapotizeiros 
e os cojueiros, maschlos ele quion caridosa como aquele tmuro 
tal plantado per Mumbecto de (Cegos, 

Talmez seja necessurto incrementar co plantio das nossas 
frutus, Sé fizessemos grambes plantações delas, certamente pos 
derinmos derrotar algunas concorrentes 
em cutrões especiais e trazem rotulos em talés ou espanhol, Em 
relação do poludar, os nossas mangues ou as nossas “fratas de 
conde" não temem confosnto com us fucis e us péras, perda 
deiras frases-fetlus do diteraturoa qusteonamden, apontadas com 
tndispensaneis d sobremesa dus grondes bamquetes.. Vamos nes 
lho, empltar e ass quenelucea, estimulando de todos us 
modos, facilitando au lecrntor do interior o cultino desses exe 


geiros aqui vindos, É estom certo que chegarenos do momento 
feliz du nesse ae, de poder ter cm cousa um desses objétos ri- 
ros que nos alespertam mn sério enorme de apetites trudicionnis 
que possuam de geração com geração, sem serem satisfeitos: uma 





detrom inumeros “fans” na 
Os homens eme 


do Brasil, alimentação 


e contros abifitos desse tipo que 
fotonralio, om ateanis as pllros 
do questo emque foram coloca= 


emma sito perulidas preços 


em arvores belíssimas, 


“anote” que viajam 


ao polar de todos us extrano 


sapolis 


JORGE MAIA 
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DIPPPIDDO IDEC OO POLLS L OLE PALIPO OPA PIALAA LAO 


CARNAVAL 


OS INDEPENDENTES BA TISARAM SUA FLAMULA 


aaa 





No Carnaval proximo o Grupo 
dos Independentes val Tazer fu-! 


ror. Os preparativos para o triduo 


da alegria estão sendo combuzidos 

com intensidade « entusiasmo, 
Os bailes e passeatas 

marcar qm franco 


de 


hão 
SIWCSSO, 


Em ua séde, à rua Rillenconrl 
da Silva tem cima do “O Globo", 
realizou-se ontem, à solenidade dy 
hatismo da Flamulm dos Iulepen- 
dentes, inspirada nos molivos da 
“Branca de Neve e seus sele 
anões". Jste trabalho mim 
creação artistica do conografo 





Francisconi, professor do Liceu 
de Artes e Oficios, 


4 nova famula à sombra da 
qual se congregam os foliões In- 
dependentes, é de um desjumbran- 
te eleito, 

A gravura neima é da Famula | 
aque ontem foi hasteada, ruidosa- 
mente, pelo endiabrado grupo car- 
bavalesco, 
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PARA ESCRITORIOS 


e comsullorios, alugam-se salas 
conjugadas, com agua e gás, em 
edificio recentemente construido, 
desde 2708000, Run Miguel Couto 
no 27, amiga Guríves, altos da 
CASA SPORTSMAN, lado da som 
bra. Trata-se na loja. 
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CHATHAM (Ontario), 10 CU, VS 
= () “Barba Azul" negro, Harcis, 
natural dos Estados Unidos e de 


trinta e seis anos, foi preso sol a 
acusação de ter asassinado cinco 


anulheres durante as orglas do cul- 
to voodista. O criminoso será lo- 
vado para Highland Park, no Mi- 
chigan, afim de ser processado, 
tendo desistido dos requisitos di 
exlradição, 


Durante dois anos foi nrganiza- 
da uma caçuda contra ele, tanto 
nos Estados Unidos como no Ca- 
nada. Harris matou, no que se diz, 
quatro pretas no sul do pais, pre- 
sumindo-se que q quinta vitima 
fusse a jovem Chrisline Bastmond, 
tambem preta, de Highland Park. 
O criminoso entregava-se a prati- 
ea do “vondismo”, com os pretos 
das Indias Ocidentais, que resi- 


dem nos Jistados Unidos, tendo 
assassinado res mulheres ei 
Montgomery Civ, mo Missouri, 


pouco depois de Ler saldo do pro- 
sldio em «ue cumprita uma sen- 
tença preso por assassinato de 
uma negra no corrente ano, 
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“Sylvio Romero, sua for- 

mação intelectual” — Car- 

los Sussekind de Mendonça 

— Ed, Cia. Editora Nacio- 
nal — 8. Paulo) 


A personalidade de Sylvio Ro- 
mero conta-se, de certo, entro as 
mais curiosas e ricas do nosso ce- 
nariç Intelectual, tanto pela vi- 
vacidade de seu pensamento, que 
atingiu esferas diferentes com o 
mesmo brilho, co,30 pelo proprio 
vigor de linhas carscleristicas do 
individuo, como homem, Inteli- 
Rencia poderosa, exercendn-se por 
um sentido sempre apaixonado, 
mas hem orientada, o critico susci- 
tou desgostos profundos e atmira- 
ções exaltadas. Seus pareceres fo- 
ram combalidos, algumas vezes 
com vecmencia, Acusaram-no de 
impulsivo num mister que exigia, 
acima de Judo, isenção de anima 
— vendo com larguesa exagera- 
da meritos que se engundravam 
em suas preforencias pessonis, e 
restringindo até a iniquidade ou- 
tros que se não coadunavam com 
9 seu modo de entender e de sen- 
tir. De qualquer modo, é certo que 
A personalidade do mestre sem- 
pre impressionou profundamente, 

Carlos Sussekind de Mendonça 
traça neste livro um estudo sere- 
no sobre o fundamentador da nos- 


ha azul negro 


4 policia de Chatham disse que 
Christine Eastmond tinha sido, 
horrivelmente ferida, apresentan- | 
do o seu corpo Lrinta e sete pu- 
Bhaladas, e que a criminoso havia 
confessado a participação nos 
cinco crimes, 


Absoivido o Dr. Walto- 
mar Figueiredo 


A Córie de Apelação em acóc- 
dão de que foi relator o desem- 
hargador Decio Cesario Alvim, 
absolveu do crime de calunia e 
injuria o Dr. Waldemar Figuei- 
redo, advogado nesta capital, 

O processo a que responder o 
referido causídico foi movido pela 
Dr. Frota Aguiar quando exereda 
uv cargo de 1º delegado auxiliar. 

A queixa que essa autoridade 
apresentou à dustiça prenden-se 
un publicações feitas pelo Dr. 
Walivimar de Figueiredo, Julgadas 
indurlosas à sum pessoa pelo Dr. 
Frota Aguiar. 











sm critica Jilteraria, acompanhan- 
do-o, o À sua obra, alravés dos 
tempos, baseando-se en docunen- 
tos ddoncos. Lendo-n, seguimos a 
vida desse pensador de estruto- 
ra alletica, que unia à clarividen- 
cin do julgamento o animo de 
combatividade — que tão depres- 
sa se emocionava ante uma obra 
formosa ou Inteligente, como em- 
punhava a clava da polemica em 
Ence de qualquer irritação. À in- 
fancia, o periodo acardemico, às 
primeiros remiglos de intelectual, 
a Juta bem ligada no começo da 
carreira, as leimosias de um ca- 
rater aguerrido e direito, Final- 
mente, ele mos aponta com suga- 
cidade trechos da obra de Sylvio 
que o definem e à sua inteligon- 
cia. Ainda nesses lrechos, porém, 
sente-se que.o juizo sobre a im- 
pulsividade do crítico tem funda- 
mento. Amalizando figuras emi- 
nentemente representativas da in- 
teligencia brasileira, de meritos 
profundos. e incontestaveis, como 
Joaquim Nabuco, ele o faz com 
severidade impicdosa, talvez por- 
que, não Jhe  agradasse o traço 
nristocratico do escritor e do ha- 
mem, ao passo que exalta Silvel- 
re Martins, um combatente da sua 
feição, 

“Sylvio Romero" é um livro cx- 
celente, que muito ajudará qual- 
quer estudo mais amplo sobre o 
inesquecivel critico, | 





A NOITE — Domingo, 11 de Dezembro de 1938 


A Inauguração da Exposição do Estado Novo, no recinto da Feira da 
Amostras — O presidento da Republica visita todos os pavilhões 


A ImpreAta geral é que a Expos 
sição do Estado Novo excedeu a 


| 


A entrada pelo ministro Mendon- 
ça Lima, em companhia do qual 


tolas as espectativas pela serlesj visitou todos os “stands”, 


dade das mostras e pelo gosto 
cum que fol nrganizada, 

Cada pavilhão merece ser vis 
tado e adinirado pelo nosso pu= 
bilico, 

Sem diminuir o merito de ou- 
tros, pols estão magnificamente 
organizados, os pavilhões dos Mi- 
misterios da Querra e da Marinha 
corresponderam plenamente a tos 
das as exigencias de um certame 
desta natureza, que nesta de modo 
significativo e eloquente o esforço 
de um periodo da vida nacional 
pusiaaa o por Inielativa arrojas 
as. 

Desde antes da hora marcada 
para o Inicio da cerimonia, enor- 
me multidão afluly ao local da 
Feira de Amosras. 


À coluna do Estado Novo 


Ne Him da Aventda No Branco, 
em frente no Obelisco, ergue-se a 
Coluna do Estado Novo, que é 
como ue o portico principal da 
exposição, 

unto a este singelo e expressivo 
monumento formavam o Batalhão 
de Guardas e a Corpo de Fuzllei- 
ros Nuvals, afim de prestar as hos 


menagens de estilo ao chefe da 
traço, 


Chegada do presidente da 
Republica 


“Poucos minutos passaavm das 
E horas, quando chegou junto À 
coluna o carro presidencial, Nels 
viajavam n Sr. Getulio Vargas, q 
reneral Francisco José Pintu e O 
set ajudante de ordens, 

Neste momento ouvin-se o Hino 
Nactona), 

Foram dados 21 tiros de mot- 
teiro, assinalando a presença do 
presidente da Republica. 

ds bombas, esponcando na ar, 
espolhavam Jíndos pára-quedas e 
bandeiras nacionais, 


Acesa a boia luminosa 


Logo na entrada do recinto da 
Exposição está uma gigantesca 
boia lurgnosa, a primeira cons- 
truida ERR sb sob a direção te- 
enica da Diretoria Ly à 
da Marinha, Ho ANana ação 
A cerimonia Inaugural fot feita 
af, À hola foi acesa pelo Sr. Ge- 
tulio Va sus, por entre palmas, 

Na singeleza desse ato, tinha q 
chefe. da Nação Inmusurmio a Ex- 
posição do Estado Novo, 

Acompanhado de todos as mi- 
nistros de Estado, o Sr, Getulio 
Vargas Iniclou a visiin nos pavi- 
Ihões de todos os Ministerios. O) 
primeiro destos a ses percorrido 
por S Ex. foi o do Ministerio da 
Viição, 

O chefe da Nação foi recebido 
AAA AAA RSRS SST) 


Dal, o Sr Getulio Vargas dirl- 
Rlu-se, sempre acompanhado dos 
ministros e de sua comitiva, para 


a pavilhão de propaganda antl- 
comunista, 


Nos pavilhões dos Minis- 
terios da Guerra e da 


Marinha 


A visita do prestdente da Nepu- 
blica a este pavilhão fol demora- 
da. Cereu de uma hora levou 5, 
Ex. a examinar os “stands” é obs 
detos all expostas, 


Os Dragões da Independencia 
montavam guarda a este pavilhão. 

Em segulda, a chefe da Nacio 
se dirigiu para o Pavilhão da Ma- 
rinha, onde, Igualmente, se demo- 
rou bastante, 

Não só pelos metodos de or- 
Ranização, que tornavam acessivel 
as espirito publico o conhecimen- 
to das atividades construtivas do 


ORPCSCLOPPOLOLPACOLALOLLLHADO 


= 


OUÇA HOJE 


ás 12,45 horas 


Sociedade Radio 
Nacional 


um quarto de 
hora de musicas 
portuguesas por 
gentilezas das 
confeitarias 


Japão e Moderna 


as mais finas cone 
feitarias do eu- 
burbio, 
Especialidade em 
serviços para ca- 
samentos, hanque- 
tes e batisados. 
RUA ARQUIAS CORDEIRO 
N. 299 
VINTE E QUATRO DE 
MAIO, 1359 
De um e de outro 
lado do Meyer. 





SS 
PRE-3 — 980 quilociclos 





UI! QUE COMICHÃO ! 


(CONTINUAÇÃO DA Ja PAGINA) 
dormir! Vivemos a coçar-nos tan- 


pista: fe temos até a pele pelo 
OUVINDO UM ENTOMO- 


LOGISTA 


Para uma resposta precisa £o- 
bre os meios de remediar os ma- 
leficos efeitos da praga, procura» 
mos ouvir um entendido na ma- 
teria, em pulgas. E' o Sr, Luiz À. 
de Azevedo Marques, do Minis- 
terio da Agricultura, prontamente 
5€ pós à nossa disposição. 

— Realmente, — começou — 
tenho ouvido falar dessa Inva- 
são. Ouvido falar, apenas — no- 
ce bem — porque, felizmente, no 
meu bairro ainda não recebemos 
tão incomodas e perigosas visi- 
tas. E ao quo sei, clas estão se 
constituindo uma verdadeira ca- 
lnmidade, 

E passa a falar como experi- 
mentado entomologista. 

== Das pulfas cspilhadas por 
toda a parte lo mundo contam- 


tee cerca de 500 especies. As mais 


Comuns, entre nós, são cinco: Xe- 
nopsylla cheopis c ceratophyllus 
fasclatus, das ratazanas, das ca- 
mondongos e dos roedores em ge- 
ral; Ctenocéphalus canis, do cãn 
e do gato; Pulex Irritans, do ho- 
mem; e Sarcopsylia, do homem 
e do poren, sendo esta especie 
mais conhecida pela nome de 
“bicho do pé” por medrar debai- 
xo da unha e partes calosas do 
pé. 
As pulgas, na fase adulta, são 
hematofagas. Nutrem-se de san- 
gue quente não só do homem co- 
mo de varios animais, o que pra- 
ticam de preferencia à noite. De 
dia, vivem refugiadas nas fres- 
tas dos soalhos, nos rodapés, nos 
tapetes, como tambem nos po- 
rõos e na terra fofa e seca dos 
quintais, As suas posturas são 
realizadas parceladamente não 
so sobre as fendas dos soalhos, 
tomo sobre tapetes, cobertores, 
roupas de flanela, 14. etc, 

Seus ovos são de tamanho mi- 
nusculos e de forma oval, De 
cada ovo, passado algum tempo. 
sei uma larva, que se nutre de 
detritos, sobra de varreduras mal 


feitas. 
PERIGOSAS! 


E qual o perigo que represen- 
tam? — indaga o reporter a uma 
pausa do Sr. Azevedo Marques, 

— Imnumeros. Entre outros, a 
transmissão da peste bubonica, 
cujo germe elas absorvem de 
mistura com o sangue sugado do 
rato pestoso. Mas muitas outras 
doenças tambem poderiam ser 


“As Georgicas de Virgilio” 
— (Eid, Cia, Editora Nacio- 
nal — S, Paulo) 


Apresenta-se em segunda edição 
as “Georgicas", de Virgílio, con- 
siderada obra prima da literatura 
latina de todos os tempos, com a 
tradução de Antonio Feliciano de 
Costilho, organizada por Othoniel 
Motta, que em prefacio explicu a 
intenção do volume. 

Abrindo o volume, ha uma con 
ferencia do mesmo apresentador, 
feita na Academia de São Paulo, 
por ocasião do bimilenario do cx- 
celso pocta mantuano. Quanto so 
merio do livro, seria ocioso en- 
carvce-lo, subido que nele se jun- 
lam a inspiração primorosa de Vi- 
Bilio, mestre que superou os gre- 
Kos, e na pertinacia engenhosa de 
Antonio Feliciano de Castilho, um 
dos mais perfeitos instrumentos 
da lingua portuguesa. 


“A Vida de Pasteur”? — 
René Valery-Radot — (Ed, 
Vecchi — Rio) 
Medico tambem, e genro de 
Pasteur, ninguem melhor do que 
o autor deste belo volume para 
expór e interpretar a vida cientt- 
fica do prodigioso descobridor da 
vacina anti-rabica, um dos lumi- 
nares da ciencia contemporanea, 
Valery Radot, que desfrutou da 


apontadas como exemplos de na- 
tureza timbem grave, “ 


NÃO BASTA A SIMPLES 
LAVAGEM 


O reporter pede então Infor- 
mações sobre o meio de comba- 
ler eficientemente o flagelo, La- 
vagem geral da casa? 

— Conforme. A lavagem sim- 
ples não resolve o caso, com mui- 
ta agua frin c vassouradas, E 
mesmo com certos desinfetantes 
que, como o sublimado corrosivo, 
não produzem efeito. A lavagem 
ceverá ser feita com soluções 
quentes de potassa, de piretro, 
de acido fenico ou os seus dori= 
vados — Jlisol, ercolina e outros, 
isto porque as ninfas das pulgas 
não se afogam facilmente. Algu- 
mas resistem até doze horas de 
submersão. 

— Campcis de natação... 

O entomologista ri e ajuntas 

— E das melhores. 


PANOS MOLHADOS 


E retomando a palavra: 

— O uso da vassoura soca é 
de alta inconveniencia tambem: 
cla leva para as frestas dos soa- 
lhos e dos roda-pés, para os quin- 
luis e monturos os ovos, as lar- 
vas, as ninfas. que naqueles lo- 
gares vão encontrar os meios de 
vida que mais apropriados lhes 
são. Por isto, aconselha-se usar 
um pano molhado, substituindo as 
vassouras. 


MEDIDAS PREVENTIVAS 


— E quais as melhores medi- 
das preventivas? 

— Banhar constantemente, com 
soluções ou emulsões de creoli- 
na, lisol, piretro, com infusões de 
fumo, de herva de Santa Maria, 
etc, os animais domesticos por- 
tadores de pulgas — cães e gatos, 
principalmente. Ha sabões ex- 
pressamente preparados para tal 
fim. Folhas de pila. balidas na- 
gua dão, igualmente, uma espu- 
ma que extingue as larvas e as 
pulgas dos animais. Deve-se, ou- 
trossim, afastar das habitações os 
animais portadores habiluais de 
pulgas, principalmente cães, ga- 
tos, roedores — ralos, camondon- 
gos, coelhos, preás — pois todos 
cles são sujeitos às mesmas do- 
enças, com particularidade à pes- 
te bubonica, Com relação à pes- 
te, o animal particularmente vi- 
sado deve ser o rato, pois, como 
é sabido, a peste é principal- 
mente uma doença desse roedor. 

Estava finda a interessante en- 
trevista com o Sr. Azevedo Mar- 
ques. 





noverno, como pela disposição dos 
pavilhões, o aspecto que estes 
apresentavam, despertou os elo- 
glos dos visitantes, 

Assim, o prestdente de Republl- 
ca, com sua comitiva que ne 
constltula, além dos secretartos 
de Estado, do general Francisen 
dosé Pinto, dos comandantes 
Americo Pimentel é Mario Alves, 
respectivamente, chefe e subchefo | 
da Casa Militar e ajudantes ale | 
ordens, pôde admirar os pavi- 
ões Antt-Comunista, com toda a 
documentação dos ultimas mori- 
mentos; o do Ministerio da Guer- 
ra com provas animadoras ala 
nossa capacidade de Industria he- 
Vea; do Ministerio da Educação, 
com amplos dados estatísticos, 
plantas gerais e com detalhes e 
instalações hospitalares; do Mi- 
nisterto da Marinha, em que se 
sobreleva o socrguimento de nose 
sa fróta de guerra e de treina- 
mento pessoal, 

Os  mastruarios - tanto deste 
como o do Ministerio da Guerra 
são ricos de aparelhamento mo 
derno, 

Segulu-se a visita no Pavilhão 
da Policia, em que se póde ver 
o progresso dos metodos poltcinis 
da Capital da Mepublica nesses 
ultimos amos, conforme a moder- 
na conquista du ciencia, 

O Ministerio do Exterior apre 
senta uma sécio de plantas de fu- 
das as estradas e pontes de fran 
teiras, (O prosidente da Mepublica 
nessa visita fove sum emriosidade 
despertada pela constenção da e 
dovir de  SanlMana ado Livra- 
mento-Mivera e ada ponte internas | 
cional de Urugualana-Paso de Jus 
Libres, 

Assunto de que a vila moderna 
esige as mais recentes conquistas, 
a Propaganda tem o set pavilhão 
com uma pujante demonstração 
do quanto estamos adenntudos 
nesse setor, Tudo que temos fei- 
to nesse particular o pavilhão do 
Departamento Nacional de Pra- 
paganda não deixou nada a dese 
Jar. É completo. 

A impressão recebida dos outros 
ministerios, os pavilhões do da 
Fazenda, da Agricultura, do Tra- 
balho e da Prefeitura, foia 
mesma, 

Além das pessoas gradas, autori- 
dates e representações já refori- 
das estavam presentes, fazendo n4 
honras dos varios paviliões, os 
Ses Lourival Fontes, diretor do 
Gepartamento de Propaganda, Ne- 
grão de Lima, chefe da gabincie 
TORNE da Justiça e oulras 
mais, 


Retira-se o presidente da. 
da Republica 


Depois ale visitar todos os pa 
| 





vilhões, o Sr. Gelulio Vargas se 
retirou, ao som do Ilino Nacional 
e sob aplausos da multidão. 

Eram precisamente 19 horas € 
20 minutos. 


À ornamentação da ave- 
nida das Nações 


A Avenida das Nações apresen 
tou-se ontem ornamentada de 
bandeiras e Oamulas, que empres- 
tam ao ambiente um aspecto de 
excepcional beleza. Lopgn no seu 
Inteio, em direção da Exposição 
do Estado Navo, ergue-se vistosn 
manumento, encimado pelas at-) 
mas da Republica, e cm que se té 
a inscrição “O Novo Brasil” — 
1810-1948", 

O monumento se apresenta, por 
sua vez, magnificamente decora- 
do com flamulis e bandeiras, 


Fogos de artifício 


Às 22 horas, no recinto da Ex- 
posição do Estado Novo, se red 
Hzou a queima de fogos de arti- 
fício, com motivos alegóricos du 
grande efeito artístico, 


Os objetivos da Exposição 

O fim da Exposição é permitir 
ao povo abranger o conjunto do 
obras e lrabalhos realizados, ou 
em construção, traduzindo à ope- 
rosidacde do Governo, no periodo 
de OM a TOA, de tal sorte que o 
pereurso dos numerosos mostrsi- 
rios apresentados nos pavilhões 
equivalerã a uma viagem de jne 
peção pelo país. 

Dois foram os métodos princl- 
pais empregados na Exposicão: a 
Fologra a e a plástica, Pela fo- 
tografla, serão demonstrados os 
fálos concernentes á vida macio 


Rsnlenida visão do Brasil Hoy 


« 
a 


Es er 


Flagrante feito duranto o embarque do ministro do Tenhalho 


PARTIU PARA A BAIA O MINISTRO DO TRAALHO . 


Afim de assistir no lançamen- Trabalho, Sr. Waldemar Falcão! te da Repablica, de varlos minis= 
. ] 'y t R 4 a] 
to da pedra fundamental da vila) Em companhia do ilustre via 


eperaria mandada construir pe- 
la União dos Empregados em 
Estradas de Rodagem, seguiu on- 
tem para a Baia o quinistro do 
MPL CELIS CALA A LAOL ECA ADA 


APROVEITE ESTE MÊS 


o abatimento real de 10 4 cm 
Roupas Feltas ou SOR MEDIDA 


ALFAIATARIA ORIENTE 


IM = AVo MAR, FLORIANO « TH 





jante seguiu sua Exma. esposa, 

Porque a hora fixada para a 
partida do “Conte Grande”, na- 
vio em que viajou o Sr. Wal- 
demar Paleão, coincidisse com a 
inauguração da Exposição do 
Brasil Novo, aquele transatlanti- 
co foi obrigado a retardar a pare 


“ida cerea de uma hora, 


Ao embarque do titular da 
pasta do “Prubalho  comparece- 
vam representantes do presiden- 


Possi AA AAA AR a Ad 


HINO DO CARNAVAL 
BRASILEIRO 


S. ld, REI MOMO CFIGIALIZA A MARGHA DE LA- 
KARTINE BABO 


S. M. Rel Momo [º e Unico nu. 
viu da Monlamlia, 
da estudio Ga Po E, 8 Socieda- 
de Radio Nacional, ma moito de 
ontem algumas musicas carnave- 
leseas como “No desmpeo ade guinho 
avós de Oswaldo Santiago e Dum 
e Barbosa e Pemialio paia É aloe 
ementa ade ias, cum qulipla- 
cade Enade Bali, ao Hino 
do Criado fomos abestar aram= 
positor. Desta aulição eum Jinisas 
aicelas du grado caubesara de Elie 
fácio de A NOME, no sem 22º am 
duro paraoa Memolandia pódio o 
povo carioca ouvir à voz de 8, 
M. que anunckunlo a sua chegada 
em ade fevereiro proximo apa 
div o belo hino aficializando para 
o Carnaval de TA), O grande ma 
nerca após no audição foz a leia 
ra de um decreto assim redigido 
mamquele momentos 

Artigo 1º) Fica decretado como 
mustem eficial da pagodeira a 
marea de Lamartine Babo que eu 
demomino “Hino do Carnaval Bra- 
sieiro" 

Artigo 29) Revogam-se as dispo- 
sicões em contrario, À apresenta- 
ALA aid AAA do Sed 
pal, no perdodo de Ma MM, 25 
obras publicas realizadas neste 
tempo en Lodos vs ramos du aul- 
ministração e cm todos vs pontos 
do tereloro, 04 progressos ahi 
dos qui ordem economica, assim 
emo o qumento e melhoramento 
dos medos de defesa qucional, 





Pela plástica, serão apresenta 
das obras vultosas, tals coma 


construção de edificios, estradas, 
açudes ce poros, mediante “ima 
quelles! sunificativas. Tambem 
pela imagem plástica, serão fol- 
tos demonstrações relulivas à ur- 
dem Financeira e no desenvolvi 
mento de outros noluvois seryi- 
ços publicos, 

Todos os Ministerios estão ro- 
presentados mu Exposição, sendo 
que alguns deles octparão mais 
de um pavilhão, 

Os salões estão decorados de 
fórma origina), segundo um esti- 
lo novo. 


ediretantente j 





| 





che de nova musica de Carnaval 
foi feita por Almirante, a maior 
patente do radio, com a grande 
ocanestea da conhecida emissora, 
Perdemos portante assinar o que 
desde contem Cidade Maravilhosa 
tempo grito ele euriaval carinea 
petaves do somo sentido Nei, 
Masestade Nei Momo Tou 
Cade 0 Dede ento Jogirat cfniee 
mo grande assinteneio de “fun” 





tros, do prefeito do Distrito Fe- 
deral, numerosos funcionarios do 
Ministerio e pessoas de sun ami 
mude. 


Os vendedores 
de generos ali- 
menticios gratos 
ao ministro da 
Fazenda 


O ministro da Fazenda 
cebeu o seguinte telegrama: 

“De Avenida — Rin — D. F, 
In0221-55-5-1900 — ministro Are 
thur de Souza Costa — Minis 
terio da Fazenda — O Sindicato 
dos representantes de vendedo- 
res de generos alimentícios dese 
tr capital tomando conhecimento 
do decreto-lei mumero 915, so- 
bre imposto de vendas e consi- 
gnações, vem expressar a V, Ex. 
us seus agradecimentos por has 
verem sido atendidas as aspira- 
coces do comercio de represettan= 
tes contidas no memorial que «s= 
te Sindicato teve a honra de 
apresentica V. Ex, — Saudações 





res 


pera gasislir esta audição carma-|— Cyro Aranha, presidente, Ar= 


valesca. 


naldo “Puveira, secretario”, 


AAA aii a Sd A DA o Da A 


O FLUMINENSE VENCEU O 
DOMSUCCESSO POR 7X1 


Hercules (4), Romeu (2), Fogueira 
e Euclydes (de penalty) foram os 
autores dos goals 


O Bomsuccesso Lornou a sofrer 
ontem do noite mais um ceveg por 
esmagadora contagem, frente au 
“uminenso. 7x) foi o placard da 
coubenda ade ontem nu estadio dus 
Laranieiras. 

Depois de copôr uma fenae re- 
sistencia nos tricoleres no primei- 
ro tempo, que terminom com q 
vantagem de lxl apos para 
vencedores, o gremio suburhano, 
não consegue deter os avanços 


adversarios e permite desse modo, 


amis uam espetacular triunto de 
uni dos leaders, 

Esta desproporção do senres em- 
Ergo mt Lempo e outro exqlica-se 
facilmentes Brant que pão vinha 
produzindo ma linha média foi 


Csmlestituido por Sambando. pus- 
alircita | 


satado Riord paro a ala 
e Orozimbo para o sem posto, 
A Transformeção operada foi enor- 
me eo coniino de Tim passou 
a jogar melhor e a controlar q 
jogo, 


CODPDEDIDOAL PDP MIDDLDIOLOLIN DOM ELILILIDILDADOSIMILLALIIALIMEDELILDLMLIMALLLLOLHLOLDLAAL 


Cons Via 


AO JUIZ RIBA 





intimidade pessoa! e cientifica de 
Pasteur, descreve neste volume 
toda aquela existencia gloriosa, 
feita de sacrifício e de trabalho 
genial, esclarecendo pormenores 
aparentemente insignificantes, 
mas de fato, precminentes, abrin- 
do aos olhos dos leigos as pers- 
pectivas formidavels que seduziam 
o genio. 

“A Vida-de Pasteur" é um livro 
empolgante, tanto pelo sentido 
biografico propriamente, como pe- 
la substancia humana que nele 
brilha em traços indeleveis de 
moralidade. 


“Estudos de português” — 
Arthur de Almeida Torrea 
— (Ed, A.B. C — Rio) 


O autor não realizou em “Estu- 
dos de Português” um livro dida- 


singela, Incisiva, com exemplifi- 
cação transparente, certas noções 
essenciais de linguagem, necessa- 
rias na vida quotidiana, Não fez 
um livro de erudição, nem esco- 
lar mas de divulgação, de utilida- 


de imediata, de consulta para 
qualquer momento, que tanto ser- 
ve ao intelectua) como ao aluna 
ou a qualquer outro indivíduo som 
relação obrigada ou caracterislica 
com as letras. 


Nele se trata da colocação de 
pronomes, crase, pontuação, con- 
cordancia, regencia etc. 
“Reconstrução economico- 
financeira do Brasil” 

Álvaro Soares 


O autor fez neste livro um es- 
tudo claro, sincero, vigoroso sobre 


tico, Seu fito fol oferecer ao gran-| a situação nacional, usando para 


de publico, através da linguagem | atingir seu objetivo, 


em vez de 


e 


se 


sa, o simples hont senso, Do erl- 
terio adotado cm suas pesquisas, 
resultou um trabalho conciço, qui 
impressionn pela veracidade de 
observação, pela limpidez dos ar- 
guinentos, pelo sentido pratico de 
todo o seu nivel de inteligencia, 

Os capitulos que versam a hu 
roerncia, contraste do vida metros 
politana e vida do interland, cos 
tojos entre a nossa ca politica 
ceonomica de outros paizes, — [me 
pressionam pela soma de verdade 
que encerram, assim como pelas 
indicações pralicas de sous argu- 
mentos. 


“Plantas tropicais e sulb- 
tropicais da economia mun- 
dial — o Café” — Dr. An- 
dréas Sprecher von Bernegg 
O autor, conhecido professor da 
Escola Politecnica Confederada de 
Zurich, renlizou neste livro um ese 
tudo profundo sobre a famosa ru- 
biacen, cujo desenvolvimento, no- 
tndamente em nosso pais, formou 
um aspecto culminante da mer- 
cancia contemporanea, Tudo quan- 
to se relaciona com o café ai en- 
contramos exposto com clareza e 
fortemente documentado. 


“Os meus balões” — San. 


tos Dumont 
Este volume constitue-se de uma 





mamae 


Miranda Bustos 
do livro “Dans LºAdrºo de Sanios 
Dumont em que se percebe niti- 
damente mn formação de sem es- 
deito e a marea de seus traba- 
bos: que terminariam ma desco- 
berta que assombrarit o mundo, 
evemudo um novo domínio 4 ativi- 
dade da homem sobre a terra. O 
tradutor acrescentou ao Nero ano- 
tações esclarecedoras que o valo- 
rizam. 


“Tuberculose” — Aloysio 


de Paula 


Pequeno trabalho de divulyg: 
do Serviço de Propaganda e Elu- 
cação Sanitaria, ele atinge seu ob- 
jetivo em plenitude, fixando as no 
ções fundamentais sobre a peste 
branca, por forma a presente Loda 
gonto contra suis perigosas Iusi- 
dias, 





“Noções de higiene infan- 
tt? — Dr. Silveira Sampaio 

O autor, cientista e especialista 
no assunto que versa, compôs um 


livro de excelente estrutura tcent- 
ca mas tambem de ótimo fundo 


os | 








moral. Ao mesmo tempo que ins- | 


lrue as mães solire 
indispensaveis À formação de um 
organismo apto, capar de resistir 
nos qumerosos fatores qinlestos 


os cuidados. 


ide 


Os tooms 

Xe MAS horas, Curtos da Oli- 
velta Monteiro dá inicia à partida 
aliniundo-se ns lenms com a ser 
glote constituição: 

FLUMINENSE — Batatais; Gui- 
marães e Machado; Santamaria 
Bdorót  Bronto «Santamaria) e 
Ioró COrogimnbol; Novell No- 
saci Fogueira, Vim e Iercules, 

BOMSUECESSO Hellion; 
Newton e Pompeuy Neto, Do e 
Vergara; Nelsinho, DP, Nunes, Eus 
elxdes CO, Naninho e Odyr, 

O primedeoo ponto da malte é 
conquistado por Momen tres mi- 
nuas depois de inleiuda a peleja, 
em smart alo no canto us- 
querido do goal, 

Aos vinte minutos ha mm avan- 
ço dos suburbanos. Machado sem 
hecessidades faz um penaliy em 
Naminho. O Juiz apia e Enelvdes, 
enetrregulo de enhrtr a pena ma- 
xima, fá-lo com infelicidade slhon- 
tando sobre Butalnes, Este não 
consegue, no entanto, segurar a 
aclota, aproveitando-se o mesmo 
Eucisdes para mamlá-la As redes, 

O desempate vem cinco minus 
tos depois quando Jeronles da 
extrema shoota forte buriando a 
vigilancia de Helton. 

2.º tempo 

Com a sua linha media modifi- 
esa, o Fluminense surge mais 
disposto para a Intn, e desse mos 
do, consegue cm sets mimos ate 
mentar o placard de tres goals, 
de antaria de Merenies, Nomen, 
em forma magistral, depois do 
delas o kecper e Fogueira, Mais 
alguns minutos e JMorculos, apra- 
vellande-se de mma confusão 
shoota forte e marca mais um 
ponto: O ponteiro Iricolor ainda 
essioado mais um goal de uma es- 
copada, encerrando assim a cons 
Lagem. 


Figuras destacadas 
As figuras destacadas da parti- 
dm foram: Helion no Bomsucesso 
e Romem e Hercules no Fluminen- 
se. são Os unicos que merecem 
mm plano de destaque, Os demais 
regulares. 


PPPLEDMDDI IDP PI CLEAN DE PEDALEIRA LILIA DILPLLOLOO IDA OLLECLALOPULILLOLIMLLPLLLLAOAA 
doutrina e documentação aparatos; tentação do Sr. 


favela, convoree para cercar no espi- 
cito das suas nalurais zeladoras 
um sentimento de otimismo e de 
confiança que as preservará de 
tantos atropelos Injustíficados e 
impressões deprimentes, 

Eserito em linguagem singela, 
conv anime de jnstruir e preve- 
mir, “Noções de Higiene Infanti)” 
e um livro de inapreciavel mtili- 
dado, que merece a alenção de 
quantos lidam com a infancia, 
dentro ou fóra do lar. 


“A castelã do Libano” 
Pierre Benoit — (Ed, 
Vecchi — Rio) 


O celebre romance de Benoit, em 
que um militar se vê lragicamens 
te posto enfre o amor eo dever, 
apresenta-se em tradução excelen- 
te de Gustavo Barroso. A exati- 
dão da versão e seu vigor acres 
centam para os leitores brasilei- 
ros os meritos do romance, cuja 
critica está universalmente feita, 


“O leito conjugal? — Nie 
colas Segur — (Ed, 
Vecchi — Rio) 

Este é um romance caracteris- 
tica da feição do autor, que em 
«eus enredos procira sempre tie 


rar um partido de orientação sen- 
timental pelo conhecimento fiel 


que habitualmente perseguem a in- | da situação humana, 
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Reconciliação 


Depois, com o surto dos 


fria declamação. 


com pelos salões, 


Nee: o da seleção matwrol, 


0, 


gina Corneiro da Lus. 





Pnas Diniz — 
Nes anos ontem a senhora Al- 

c etra de Unas Diniz, esposa do 
dr. Agenor Dínie alto funciona- 
“jo da Calxa Economica do Mio 

“de Janeiro, A aniversariante re- 
cecebeu nessa data expressivas ma- 
mifestações de seu vasto circulo 
de relações. 


D, Alzira de 


Nesta data ocorre o aniversas 
rlo natalício do Dr. Baptista Lu- 
cxardo, embaixador do Drasil no 
Urugual 

— Far anos hoje, o Sr. Au- 
custo Lecialkus Negis, industrial 
e -comercintle na prospera cida- 
de de Cachoeira, na Bala, O anl- 
vereariante que guza de conceito 
«na sortedade local, receberá, por 
aslo motivo, cumprimentos de 
+ pessoas de auas relações de ami- 
ande, 

D — Pol mnlto festejada por 
mas amiguinhas e colegas n pose 
sagem do aniversario da Intell- 
gente aluna do Instituto Lafayet= 
«te, Elisabeth Amora Sociro, 
NOIVADOS 


Contratou casamento com a 
professora Amcila Pereira Pinto, 
filha do capitão Joaquim de Al- 





“melda Pinto e D, Leonor Pereira 


Pinto (falecida), o Dr, Arnaud 
Pires das Chagas, filho do Dr. 
João Afro das Chagas e da pro- 
fessora D. Evangellna Pires das 
Chagas, residentes em Santa 


Cruz, 
“CASAMENTOS 
Realizou-se o enlace matrimo- 


nlal do Sr, Albino de Soura FI- 
lho com a senhorita Wanda Vago 





“Ribeiro, filha do casal Carlos Al- 


berto Soares Nibeiro e Alice Vago 


* Ribelro. 


“ 
- 


AÊPMECOEI LOS & 


“MATIZADOS 


Hoje, As 14 horas, na Igreja de 
N. S. de Lourdes, cord levado à 
“pia balismal, o menino Roberto, 
Jilho do Sr. José Fernandes e ta 
Sra, Laurinda Moraes Fernandes. 
Po — Renliza-se hoje, ma igreja 
de N, 8. das Mercedes, o Datisa- 


Li À 


Um tempo houve em que no Rio de Janeiro o piano eva 

nma especie de praga, só comparavel, em sens incomodos 
efeitos, à solva, em função da lavonra,, « 
"apertamentos” q elevução dos 
preços daquele instrumento de tortura auditiva da visinhan- 
ça, o epidemia cessou, Mesmo porque as horas que se levas 
vam, cado dia, à martelar escalos é treinar saltos de dedos, 
possarom o ser mais agradavelmente empregadas do ar li« 
vre das praias ou em agradaveis companhias no cintma, 

Veio o violão, Teve vida enrio, Logo foi substituido 


Esta viveu mais é com wma intensidade numca observada 
em nenhuma outra mania mundana, Di 

Pode-se afirmar que, em certo momento, 90 % das se. 
mhoritas coriocas eram “diseuses”, 

Como wma nuvem de gafanhotos, as dicirises enromela- 


Dia não possava em que não houvesse diversos recitais, 
Mas não se sabs como mem porquê, subitamente, do 
mermo modo que o “golfinho”, a declamação desapareceu, 
dssim acontecendo, verificou-se wm fenomeno aimpo- 


Da vulgoridade, evoluim-se à exceção, isto 4, 46 sobre- 
viveram os verdadeiras declamadoras, aquelas que pelo talen- 
lo € culturo se constituíram em novas vestais desse fogo sa- 


Assim, hoje em dia, quando se apresenta uma declama- 
dora, todos sabem que se trata de uma ortísta, em toda a ver= 
dadeira e alto acepção da palavra, 

E' perfeitomente o coso da encantadora senhorita Re- 


Aluna da fulgurante Nenen Barruquel, Regina Carneiro da 
Lia delicia o espírito e emociona o coração dos que à ouvem, 

Ocupa, assim, lugar de primeira plana entre as que em= 
Mvom tão fina manifestação intelectual, 

Regina Corneiro da Luz teve, assim, o segredo de re. 
eemesliar muito gente com a fomos arte de dizer. 


DICK. 


veloso cao pesa 
do da menina Sirene, filha do ca- 
sul Roberto Evaristo da Silva e 
sua esposa D. Marta Lourdes da 
Silva, 
FESTAS 


O Tijuca Tennis Club realiza 
hoje em sua sédo om sorvete- 
dansante, À tarde, 

— () Cluh Sirlo Libanês rea- 
liza hoje, um sorvete-dansante, 
das 20 às 24 horas, 

—— No restaurante do Aero 
Porto Santos Dumont, a Assocla- 
ção Potiguar realiza hoje uma 
tarde dansante, 


FORMATURAS 








Depois de brilhante curso, ler- 
minou as humanidades, no (Cole- 
gin Paula Freltas, a senhorita 
Maria Regina, filha dileta do Se, 
Makrinio Mario de Miranda « 
de sua esposa, D. Anna Porto 
Carreiro de Miranda. 

A senhorita Maria Regina, co- 
mo os seus colegas de turma, co- 
loram grin de hachurel em le- 
tras, tendo a cerimonia se reall- 
gulo com solenidade no salão 
nobre do Botafogo Football Clah, 
onde, em seguida, teve Jugar 
grande baile. Fol paraninfo o Dr, 
Raymundo Rangel, diretor do co- 
legio. 

Antes da solenidade, fo! rera- 
da missa na igreja de São Sebas- 
tião, pregando o padre Lucas, 

A senhorit Maria Megina tem 
sido muito felicitada. 

— Acaba de enlar gráu pela Fa- 
euldade de Direito desta Ita], o 
Sr. Clovis Monteiro de Barros, 
descendente de concefluada fami- 
lia de Minas Gerais. O dana cau- 
sídico que conclulu brilhantemen- 
te sem curso, tem recebido Inu- 
meros cumprimentos. 

SEMANA RURALISTA 


A Superintendencia da 14º Cir- 
ennscrição de Educação Elemen- 
tar, Rural Letra A, realiza hoje 
mma excursão e visita As escolas 
da zona rural, iniciando assim un 
Seosnana Ruralista, Condução espr- 
cine As 040 horas, Club Naval. 
Almoço na Barra de Guaratiba, 
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CoororteraAMIAARO POLPA DATA rASA 


s: 


“ Annuario 
das Senhoras” 


Mais uma edição do “ANNUA- 
Mo DAS SENHORAS”, essa cole- 
-Senen de assuntos femininos com 
que enda ano as damas « senho- 
ritas do Brasll são presentea- 
dos, ocaba de oparecor. 

Ao par de belas paginas 
de Micrutura e de poesin, de 
*Sustrações adequadas, de fotogra- 
fins excelentes, de furia mésse de 
colans de cinema, o “ANNUARIO 
“DAS SENHORAS” para 1939 re- 
une nugestões para o lar, recei- 
tom culinárias, modelos de pentea- 
dos, pontos e moldes do costura, 
vestidinhos pura gente miuda, lin- 
egerie elegante, uma enorme serie 
“do modelos de prala e de mole, 
notas molira Jolua e min escolha 
aohre ns ultimos decretos da muda, 


Porque burlaram 


alei! 
Embargada a venda de 


3.600 sacos de farinha 


PELOTAS, 10 (Serviço especlal 
de 4 NOITE) — À Sub-Inspetoria 
do Serviço de Fiscalização du Go- 
merclo de Farinha, sedindo nesta 
cidade, embargon a venda de tres 
mil o seiscentos ancos de farl- 
ba de trigo, aqui, em Rio Gran- 
de, Bagé e Jaguarão. 


O produto era de procedenclia 
estrangeira e não eslava acom- 
panhado da competente percenta- 
gem de dois per cento de raspa 
de mandioca, além de estar acon- 
dicionado em sacos Irregulares 
te 74 quilos, 


COMPETE CICLO CCOCOAEPICSACIPA CLAI DA 


“O creme BENAMOR 
é renlmente uma pre: 
ciosidude digna da ta- 
“refa de proteger o en- 


canto da epiderme fe- 
minina, 
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' O uso constante dessu produto é a melhor defesa contra 
manchas, rugas, sardas « outras imperfeições que agem X 
em detrimento da sedução de um belo rosto. 


DIPPNIAACI CARAI IA COSIC PACAS CHLOSS ERAS A 


Nomeado para o Colegio | Uma turma de cadetes 
de Porto Alegre vai a Juiz de Fóra 


Fai destunndo para exercer ar 
Funções de chefe da 1º secção do) O ministro da 





Guerra autorl- 


dd fivupo do Colegio Milltar del zou a lda 4 Fabrica de Estojat 
Porto Alegre o capllão Osmar] de Juiz de Fóra, dos cadetes do 
Mom servindo aluulmente po | curso de artilharia da Escola Mi- 
Nov” Regimento de Infantaria. ditar, , 


Dols memoraveis dias para 
o Seminario de São José e 


o mundo catolico 
reta y O meaaá pr mv sis ame 
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Padre Eello de Lima Guimas 
rães 


Vem de ordenar-se, na Catedral 
Metropolitana, conforme a NULL 
TE Já divulgou, o padre Alvaro 
Biolehini, saléstano, filho do De. 


Alberto Blolehini e Sra, LIM Mole 
chini, enjoa padrinhos foram n pas 
dre Orlando Chaves e o almirane 
te Noguelea da Gama, tendo ecles 
brado e nua primeira missa ma 
Igreja do Colegio da Imaculada 
Conceição, em Hotafogo, 


Ordenou-se, o padre José Car- 
los Corrta de Macedo, filho do 
Sr. Pelusto de Macedo é Sra, An- 
tonta Corrãa de Macedo; irmão 
dos conegos Manoel, José Pelusio 
e Slinho Corrês de Macedo, ten» 
do aldo seus padrinhos monse- 
hor Viralllo Lapenda q o cos 
mendador professor Dr, Joaquim 
Moreira da Fonseca, 


Fol, alnda ordenado, no mesmo 
dia, pelo mesmo arcebispo, o 
cardisl D. Sebastião Leme, o pas 
dre Hello de Lima Gulmaráco, 
filho do Sr, Jesulno de Lima 
Guimarães e da Sra, Fatefania 
de Lima Guimarães, Foram seus 
padrinhos o conego Simeão Cor- 
réa de Macedo € o Sr, Jesulno L, 
Guimarães. 


Nessa cerimonia serviram de 
assistentes no solílio monsenhores 
Drs. Costa Rego e Caruso, da ce- 
rimoniarios e conego Gastão Ne- 
ves, padre Mario [lovaretil e de 
caudatario o Sr, Pedro Gomes, 


Domingo e segunda-feira, 11 « 
12 do corrente, serão dols memos 
raveis dias para o Seminario de 
S. José, no lo Comprido, Os 
dote ultimos ordenados acima, 
seus antigos alunos, celebrarãv a 
sua primeira mesa, na capela do 
estabelecimento, O padre Joaé 
Carlos Corrta de Macedo, ama- 
nhã, 11, As 9 12 horas; eo pa- 
dre llelio de Lima Guimarães, 
segunda-feira, 12, 46 10 horas, 
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DK, ORMINDO MIRANDA 

Colou gráu em Clencias Juridl- 
gens pela Faculdade do Direito de 
Niterol, o Dr. Ormindo Miranda, 
figura de realçee no alto comercio 
da capital. O novo bacharel des- 
facou-se durante o curso por suns 
qualidades de Inteligencia e de- 
dicação no estudo, tudo Indicando 
que lhe está reservado nesse do- 
minto de atividade o melhor fu- 
turo. 


HOJE - 


SENSACIONAL 
CRIANÇAS -- 


E O8 7 


Poltrona 55000 


PEDRO 





Academia Cristã de Gien- 
cias, Letras e Artes 


No dia 14 do corrente, às 21 ho- 

ros, no Saliv Nobre da Associa- 
i ção dos Empregndos do Comer- 

cio, 4 Avenida Mio Dranco, será 
empossada m diretória da Acute- 
enia Cristã de Ciencias, Letras e 
Artes, associação cultural, recentes 
mente fundada, eujo presidente é 
o Dr. Mattathias Gomes dos San- 
tos. 

De ambito faclonal a nova aca- 
temia oferecerá aus sous socius 
de todo q Brasil oportunidade é 
meies para aperfeiçoamento cu!- 
tural, bem como assistencia espi- 
vJtua), moral, social e economica. 


LÍNMA ELEGANTE |. 
SO COM D MAÍLL OT 


assim como a FINA 
LINGERIE, as 

ROUPAS « BAN 
“VALISERE” 
SÃO VENDIDAS COM 


NATAL, NADA MAÍS LÍNDO 
E DELICADO DO QUE UM 
PRESENTE *VALÍSERE” 


COLPIIREIIIDOLILOPDOLPILLDILELIIDEL LDA LIPADEDISPLIDPLLADAM 


Empresa de Diversões Reunidas 
PEDRO GONCALVES 


Direção Artistica de OCTAVIO RANGEL 
Ás 15 horas — Primeira 
VESPERAL ALEGRIA 
Á noite ás 20 e 22 horas 


PARA 
MOÇGOS -- VELHOS 


BRANCA DE NEVE 


Opereta-fantusin, em 2 atos e 2º quadros, Nbreta de OCTAVIO 
RANGEL, e musica de HENRIQUE VOGELER. 


UM REINO ENCANTADO DENTRO DO PALCO ! 


Realização de 


GONÇALVES 


(DUDU') 
QUINTA-FEIRA — Às 16 horas — Primeira VESPERAL DOS 
ESTUDANTES n preços reduzidos. 


CRPDILTALO MILL CLLADIOLILALALCLLPLIOSDOCLOLDOCLCIPOROLOLEA 

















Venda do cine-teatro de 
Araxá para construção 


de estradas e pontes 


BELO HORIZONTE, 10 (Da Su- 
eursal de 4 NOITES — O gover- 
nador do Estado, por decreto de 
ontem, autorisou o prefeito du 
Araxá a alicnar o predio onde 
tunciona o Cine-Teatro Munteipal 
daquela chiade, pelo preço mini- 
meu de 150 contos de réis, 


O produto dessa venda será 
aplleado ma construção de estra- 
das de rodagens e pontes namue- 
le muncipio. 


ee e— 
Horrores da seca em 


Morpara 


MONPANA (Data), 10 (Serviço 
especial de 4 NOITE) -—- Gul- 
culadamente 2,000 gados bovinos 
das fazendas dos arredores desta 
vin, morreçam em consequencia 
du grande seca, Falta pastagem 
+ enormes são os prejuízos. Fe- 
lizmente, no que parece, essa at- 
gustiosa situação val melhorar 
em vista das abundantes chuvas 
dos ultimos dias. As aguas do rio 
São Francisco estão subludo pro- 
Eressivamente, fazendo temer 
grande enchente, 





- HOJE 


ESPETAGULO 


ANÕES 


Poltrona 5$000 


A NATUREZA, em reportagens 
meditas, de caçadas na selva e 
expedições às regiões inexplora 
das do mundo, com seus perigos, 
seus blehos e curiosidades, é re 
velada em “VAMOS LERI”. a 
resista dos jovens, 


erra 
A mova ugreminção é infelativa 
de um numeroso grupo de medi- 
cos desta capital, cuja primeira 
intenção fôra organizar uma Ins 
Útuição cultural para a sun pro- 
pria classe, lendo-a estendido de- 
pois a todos os diplomados de es- 
colas superioros, uma vez que 
ndulem, na vida, a orientação 
cristã. 
Será orador oficial o Dr. Sa- 
verino Silva, 























































11 de Dezembro de 1938 


No Colegio Ba- 
ptista 


- 





Resultado dos exames de 
primeira época no curso 
glnasial 


Foi o seguinte o resultado dos 
exames de primeira época para o 
1º ano do curdo ginasial do Co» 
Jeglo Maplintas 

Aprovados + Alexandre Paulo 
Iachnit, 70; Alfredo DB, Elerar, 
75; Alice P, Abreu, 43; Antonleta 
da Silva, 76; Aurea Ferreira Sá, 
St; Deatris Brandão, 624 Berenice 
Gonçalves Seabra, 88; Carlos Al- 
herto Motta Segadaes, 60; Carlos 
Hduardo Baeta Neves Plmel, AS; 
Carlos Menrique Nunes, 67; Ge- 
rar JLandinl, 07; Clá Gonçalves 
de Oliveira, 66; Clara Machado, 
72; Danton Pinheiro de Andrade, 
644 Francisco Eugento Zefkt, BI; 
Francisco Pedulino Costa, 78; GI! 
Armando de Albuquerque, AO: 
Gilberto da Silva Calado, 72; Hil- 
da Chagas, 73; Mylda Torres de 
Oliveira, 66; Jacy Porcluncula de 
Aquino, 66; Jamilé Nigrl, 75; 
José Alvaro Pereira de Oliveira, 
7h; José Frmeht, 79; José Lulr 
Nigro, 74; José Olymplo Castel- 
posah 87; Julieta Vianna Van 

er Pol, 76; 14o Carneiro de 
Ollvelra Santos, 644 Lanna Gon- 
calves de Bneellar, 87; Iocy Care 
valho de Miranda, 75; lncy Meu- 
nes Abreu, 76; Lula Cesar Silva 
Gosta, 764 Maria da Penha de 
Olvelra Motta, 84: Maria José da 
Hacha Martins, 44; Maurmm Garmo 
Filo. 744 Moysés Levy, 69; Mil- 
tom Morelca, 83; Oldemar Hora, 
10; Ostas de Castro, 70; Vanto 
Vilhena Peçanha de Figueiredo, 
ES; Renato Soura Machado, 94 
Roberto Carlos Lente Plassig, 82; 
Homunslda Thieophila Branco Bie- 
va. Bt: Saul Isaac Chureke, 70; 
Saul Kalup Chnreke, 784 Tito Luso 
Ferreira. 77 Wuallysr Carvalho 
Gama, St Wilam Frite Koln, 
BO; Wilson de Almelda Mauricto, 
ut; Vedda Pacheco Godinho de 
Sá, 87: e Znven Boghossian, Bh, 

ee 


Cursos de Educa- 
ção Fisica 


Foram deferidos os requeri- 
mentos de matricula dos seguin- 
ter candidatos: 

No Curso de Formação de Prao- 
fessares — Alulzia Machado, Ed- 
aard Augusto Gordilho de Oli- 
velra, Hennio Correa da Silva, 
José Cordovil da Silvelra, Nafuel 
Cesi Filho, Antonio Carlos Tr- 
borda e Silva, Oberland de Oll- 
voira Coelho. Pindaro Camari- 
mha. Andamés Manta, Mosalvo 
Lelte do Amaral Coutinho, Sid- 
ney Couto Draga. 


No Curso de Habilitação de 
Professores — Affonso Fortes 
Senres Pereira, Alvaro da Fon- 
tonra Duelos, Alvaro leite de 
Morais, Candido Nodrigues Bro- 
slleiro,; Ernani Nigro, João Sal- 
vador Sobral, Josequim da Costa 
Norges. José Barreiro Barhosa, 
dust TNenjamin Valença, Marcos 
da Silva Negrão, Manoel Rufino 
dos Santos, Newton Cordovil da 
Silveira, Olavo Schimmelpfex de 
Seixas, Orlando Amendols. Oeta- 
vio Carlos Gonçalves, Virgilio 
Anevedo Brito, Nilo Alves de Mo- 
rais. 


No Curso de Medicina Espe- 
clalisada — Dr. Augusto Mafael 
Marques Braga, Dr. Almerlo de 
Lemos Bastos, Dr. Armindo Ber- 
Kgamint, Dr. David Duperron Ma- 
deira, Dr. Guldo Marcos Bergam!- 
nt, Dr. Henrique Waldemar, Dr. 
Hiram Ayres de Araujo, Dr. Jos- 
quim Bento Sampalo de Mello 
Leitão, Dr. José Antenlo Martina 
Romeu Filho, Dr. José Fabiano 
Salles, Dr. Manahen de Paula 
Pessoa, Dr. Milton Fernandes Pe- 
relra, Dr. Odlr de Castro Velloso, 
Dr. Ossaldo Perefra, Dr. Theo- 
tonto Flavio Migues de Mello. 


No Curso de Formação de Pros 
fessoras — Celta de Carvalho Ro- 
drigues, Conceição Cardoso Dias, 
Elze de Arauto Almeida, Iva For- 
reira de Arnujo, Jomar Peixoto 
Pache de Farta, Maria José Bra- 
Ka, Mersan Benjamin de Vivol- 
vos, Nair Damian, Nuth Lair Mist, 
Zelina de Oliveira. 

No Curso de Habilitação de 
Professoras — Anna Maria Wobr- 
le, Leonor Fabiano Salles, Maria 
Clara da Gama Montelro, Maria 
Olympia de Castro Garcim, On- 
dina da Cunha Nunes, Nulh Bras 
sil, Wunda Celina de Figueiredo 
Pessoa, Zeny Epplughans Valen- 


e. 
Todos on alunos Já matricula- 
dos nos enrsos de formação e 


habilitação de professores de 
Educação Fisica, bem como no 


de Moerdicina Especializada, deve- 
vão comparecer À Escola de Edu- 
cação Fisica do Exercito, na pro- 
xima segunda feira (12), às 7 
horas e lô, com o uniforme de 
exercicios (sapatos marron, ca- 
misa branca de atletismo, enlção 
mescla com lista preta e noque- 
te branca), para a abertura dos 
mesmos cursos. 

Tumbem devem comparecer a 
essa solenidade, todos us candi- 
datas matriculadas nos cursos de 
professoras, em traje de passeio 
(de preferencia vestido esporte). 


A herança do general 
Daltro Filho 


PORTO ALEGRE, 10 (Serviço 
especial de A NOITE) — No tn- 
ventario do general Daltro Filho, 
o seu filho Colemar Cerqueira 
Daltro, consul brastlelro em Los 
Angeles, desistiu da parte que 
lhe cabla, em favor de sua mãe, 
1, Odette Pereira de Corquelm 
Daltro, que herdou assim seten- 
ta e seis contos dé rély, 


Concurso Musi- 
cal Raio K 


À relação certa das musi- 
cas irradiadas domingo 
ultimo e o sorteio de hoje 
á noite na Sociedade Radio 


Nacional 

A NOITE torna publico hoje a 
relação exata das musicas ircadia- 
das na ultima competição dó Con- 
curso Musleal Nalo K, e tramsanttl- 
das no ultimo domingo. El-las: 

1) Grau 10. 2) Foi ela, 3) Nun- 
cy. 4) Jura. 5) Favela, 6) Delicio- 
so 7) Mama, xo quiero un no- 
vio. 8) Valsa da Cliampagne. 1) 
Lema de um beijo. 10) Eva, 

Não se poderá dizer que as mu- 
sicas lrradiadas no Concurso Mu- 
sleal Raio K são dificeis... São 
todas facilimas, de modo a per- 
muitlr «que todos accrtem. 

No programa de hoje À noite, na 
Soc. Radio Nacional, será: realiza- 
do o sorteio para a entrega dos 
nove premios que Raio K distribue 
cm cada programa, e qe são res- 
pectivamente: 1 de 2908 um de 
1008, 2 de B0f e 5 de 208000. 

Aguardem a andição de hoje, 
portanto, precisamente às 20 ho- 














Prostegue a realização daa pros 
vas do concurso de "Consul (car= 
go Inlelal da carrelra de diplomas 
14), imindado resllmar pelo Des 
partamento Adimialstrativo do Ser 
viço Publico, para preenchimento 
de vagas do Quadro Unico do Mi- 
misterio das Ielações Exteriores, 

Está marcada para amanha, 14 
de corrente no Salão de CGunfes 
rencina do Palacio Itamarati, ds 
D horas a prova escrita de Mistos 
ela do Mrasil e da Civilização, 

A hanen examinadora dos cons 
cursos de “Caleulista” q “Meteo 
rologista", mandados realizar pelo 
Departamento Administrativo do 
Serviço Publico, para preenehimen 
to de vagas em quadros dos Mi 
nistertos da Viação e da Agricul 
tura, comuntea nos candidatos Inss 
eritos nos referidos concursos de 
Identificação das provas de mate- 
matlca será feita amanhã, dia 14 
do corrente, ds 15 horas, no los 
tituto de Educação, 


Compareçam com 
urgencia 


Os candidatos abaixo, Inscritos 
no concurso de “Guarda Sanitas 
rio”, mandado renlizar pelo D.A, 
S. P. para preenchimento de care 
gos no Ministerio da Educação e 
Saude, estão sendo chamados com 
a maxinm urgencia no Serviço de 
Biometria Meslca do Instituto Pe. 
tagogicos (1 andar do Edificio 
da Imiprense Nacional, a Praça Ma- 
rechal Anecoras: 

Dinjma de Oliveira Sampalo, 
Americo Moreira da Silva, Aven- 
Hino de Paula Bastos, Carlos de SA 
Peretem, Modolfo Forres de Curvas 
lhos Darmbo Pinheiro Launes e 
Hosalva Cruz, 

Esses cosulidatos deverão com 
parecer ds 14 e meia horis ao luo- 
cal acha Indicado, 

mi ie 


Revelação de 
um chefe 


O artigo do Sr. Deoclecio 
Duarte sobre a figura 
do Sr. Agamemnon 
Magalhães 


NATAL, dezembro — Em are 
tigo publicado ga “A Repulili- 
cs", 0 jornalista Deoclecio Du- 
arte vem apreciando a iq 
lidade do Sr. Agaid nnom 
Magalhães, Interventor em Per- 
nambuco, O artigo intitula-se 
“Agamemnon Magalhães, te- 
velação do um chefe” e diz en- 
tre onlras colsas: 

“Ponetrando psteologia 
do Magu= 
lhães começou pela preparação 
dos espiritos, reintegrando-os 
na confiança do proprio meti 
to, À força de uma Jriliunte 
Inteligenche e sebretado de mim 
Indiscutivel sinceridade, produ- 
2lu o milagre de renascer p en- 
tusinsmo dos pernambucanos. 
Fundou um jormal aque se tur- 
now à colona mais autorizada 








A festejada "vedette” Lodia 


NOTICIAS 


Poça nova no Carlos Gomes 

Lstá o Cuclos Gomes com peça 
nova ne cartaz, o original de Jar- 
dele Geysa “E! de colhér”, revis- 
ta de feição popular; Os numeros 
due mails sucesso são Francamente 
do Sports Na Roda do Samba, Sau- 
dudes de Portugal, Nostalglcamens 
te. 56 para mulheres, O Cubano 
tem cumba, 4 Vingança do Ido- 
tos Deus Tie pague, Sonho Mexi- 
cano e Esse Sr. Errone, 


À nova revista do Recrolo 

Sera sempre na proxima sextas 
feira “primeira”, no Tentro Res 
ercio, da revista de Freire Junior, 
“Serenatu, No espetaculo tomu- 
cão parte Maria Amorim, Eva Tu- 
dor, Margot Logro, Helena Halick, 
Intonieta Mattos, Oscarito, Pedro 
Dias, Estevão Mattos, Armando 
Nuseimento, Manoel Vieira a ou- 
tros. Estrelnrão, por essa ocastão, 
[Sarah Nobre e May de Pirajá. 


A estrela da Companhia Por= 


na 
povo, Agamennos 


de onde se doutrinam os Ideais tuguesa 
do regime que está reconstrufn= Alnda este semana teremos em 
do Pernambuco e ha de fazer || ppsososross ss ste rra ro Lora as 


& felicidade do Brasil.” 

Concluindo diz o Sr. Deo- 
cleclo Duarto: 

“Todos trabalham e 
rosperam. Uma alegria encan- 
a os espirios. Para fsso era 
preciso apenas um chefe. Aga- 
memnon Magalhães fol essa re- 
velação, Tornaram-se mals fir- 
mes no homem as qualidades 
que o jovem, ha muito, nos ha- 
via demonstrado,” 


MUSICAS 
CARNAVALESCAS 


As 2ns, e Gas, feiras, de 10,39 
horas ás 11.00 horas, na 


Sociedade Radio 
Nacional 


Brinde a todos os freguezes da 


À CONFANÇA 


Louças, cristais, faquei- 

ros, aparelhos para jan- 

lar e chá, artigos para 

presentes, do mais barato 
so mais caro! 


URUGUAIANA, 7 


Festa da Padroeira de 


Jundiaí 


TENDIAI, OD (Serviço especial 
de A NOITE) — Já teve Início a 
festa de Nossa Senhora do Des- 
terro, padroeira da cidade, 

Essa festa religiosa, que anval- 
mente é renlizada com toda a 
pompa, este amo merecew tm 
cuidado aínda mails especial. A 
ornamentação do aliar-mór da 
Igreja Matriz da cidade — Paro- 
quia de Nossa Senhora do Des- 
ferro, vem sendo feita de manei- 
va deslumbrante. A procissão 
que se realizará no din 11, terá 
o4 blocos côr de rosa, azul é 
branco, formados pelas numero- 
sas Festeiras. Essa procissão, 
anualmente, lem a presença de 
milhares de fieis. Os Revmos, 
padres CGobriel [ram e Antonio 
Moraes Junior, oradores sacros 
de fama, vêm pregando a festa 
da padrocira deste nano. 


Sindicato União dos Es- 
tivadores 


Renliza-se no dia 12 do corren- 
fe, segunda-feira, às It horas, 
uma grande reunlão no Sindicato 
União dos Operarios Estivadores, 
para tratar de varios assuntos 
decinteresse da classe. 


todos 


DEFENDAM AS 
FLORESTAS! 


A devastação das matas é um 
mal nacional, amplamente reco- 
thecida por foda gente e tambem 
pelo governo federal, que «dispõe. 
já, de Jets a termo de coibirem 
o deserlterio durante tanto tem- 
po desimpedido, As orestas, além 
de enfeilarem a paisagem, pro- 
porcionando ao homem prazeres 
esteticos da visão. constifuem 
uma garantia de snuda e de bem 
estar quando assegura a pereni- 
dade e a fartura das nascentes. 

“Fnts considerações correm a 
proposito da tremenda devasta- 
ção de matas que val por al afora, 
e ngora mais sensivel quando a 
overno trata de ligar a capital 
to pais 4s estações balnearins — 








Caxambo, São Lourenço, Lamba- 
Fl, Combuquica — por meio de 
otima estrada de rodagem, Jus- 
tamente nesse trecho rodoviario, 
que terá todos os requisitos da | 
moderna tecnica, as Florestas cs- 
tão sendo devastadas para explo- 
ração de carvão e que outras ulti- 
lidades Imedialas. A tal ponto, 
que multas nascentes lradisionais, 
algumas mesmo de virtudes lera- 
peoticas, já visivelmente se res- 
sentem da falia de amparo do ur- 
voredo, diminuindo suas guns. 
Esse & um aspecto que dive pela 
brutalidade e pelo prejuizo que 
acarreta, tanto mais que aquelas 
florestas, florindo justumente na 


da grande rodovia, 

É tempo do governo providen- 
clar sobre o sey Codigo Florestal, 
acautelando dentro do possivel O 
patrimonio de malas. 





A CORRETA 


LUBRIFICAÇÃO 


DIMINUE OS GASTOS DO 
AUTOMOVEL 


Uma particularidade que os au- 





Silva, 
do Teatro Carlos Gomes, onde tem 
grande sucesso 








conta, especinimente aqueles que 
usam cnrros por necessidade de 
meus negocios, é n grande impor 
tancia que a bos lubrificação da 
motor tem no custo da manulen- 
ção do enrro, 

À economia total que traz o em 
prego de um oleo não nomente de 
grau apropriado, como tambem de 
boa qualidade, pode chegar m mer 
muito Importante, 

Isso é compreennivel, tendo-ne 
em conta que um lubrificante de 
bon marca representa uma verda- 
delra economia, não só por sun 
malor duração, como tambem por 
evitar numerosos gastos de repa- 

| FaRões e oferecendo, ninda, mulor 
quilometragem ao combustivel 
empregado. 

Os automobilistas que levam em 
conta os seun gastos terão, sem 
duvida, ocasião de comprovar o 
valor desta triplice economia, é 0 


epoca do veraneio, constiluirão 
uma riqueza decorativa À margem 
tomolbilintas devem ter muito em 


Domingos Colangela 


Alvina Colangelo, irmãos, 
cunhados e mais parentes, 
convidam as pessoas de 

suas reinções para assistirem 4 
missa de 1.” aniversario que man- 
dam rezar na Igreja do S, Sa- 
cramento, ás 9) horas do dia 12 do 
corrente. 


Professor Carlos 
Machado 


Onofre Vicira Machado, 
senhora e filhos, Carlos 
Cactano Alves e senhora e 


Pindaro Machado Sobrinho, se- 


que nos informam os fabricantes |nhora e filhos convidam aos seus 


de Esnolnhe. 


parentes e amigos para assistirem 


& missa de setimo dia, 
dam rezar segunda-feira, dia 
do corrrente, Às nove horas, 





“entrella” da Companhia 
obtendo fodas as noites 


função a Companhia Portugues 
de Revistas e Operctas Mirita Ca- 
simiro. a qual frá ocupar o Alhum- 
bra, ma Cinelândia, Tnmarão par- 
te nos espelaculos, além de Miri 
ta, Maria Pauta, Julieta Valença, 
dusulima Silva, Filomena Casado, 
Ercilia Costa, Vasco Santana 
Barroso Lopes, Antonlo Silva + 
umas, 
Os espetaculos de hoje 

CARLOS GOMES, “EB de Co 
lhér". Nevista de Jardel Jercolis 
Geysm Hoscoll, Às 15, às 20 e é 
42 horas, 

RECHEIO — “Bambas da Suú- 
de“, Revista de Julz Iglesias. &+ 
lã às UM r Às 22 horas, 

JOÃO CAETANO — “Branca de 
Neve", Às 15, 48 UM e ds 22 horas 

GENASTICO “Taiá Doneca' 
Peça de Ernani Fornari, Ás 15 
“45 horas, 








Não Tussa que fica Tuberculoso 


O “CONTRATOSSE” 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, 


Serviço anti-rabico 


O movimento do serviço anti-r- 
bico do més de novembro findo 
fol o seguintes 

Existiam em tratamento, 34 pee- 
s0ns; procuraram o asrviço, 88: 
mordidos por cÃes elinicaments 
ralvosos, 17; mordidos por gatos 
clinicamente ralvosna, 2; mordido, 
por animals sospeltos (ces e gr- 
tos), 69 completaram o tratamento, 
MH; abandonaram o tratamento 
22; existem em tratamento, 46; 
Injeções praticadas, 410; casos de 
insucesso: anímais vacinados, Jó: 
animas: recebidos para diagnosti- 
co, d, 


MAU CHEIRO 
DAS AXILAS 


MAU CHEIRO 
DOS PES 


O Conselho do Dia 


Vacine seus filhos, com B.6:G. 
Esta vacinação é completamente 
sent inconventente e Irá conferir 
nos seus filhos certa Imunidade 
específica contra a tuberculose 
Ao mesmo tempo, dá ao organismo 
vacinado, uma maior resistencia 
contra as outras doenças da lIn- 
fancla. — Spes. 


Cem, 
CARIOCA, a sua revista está 
em todos os lugares. 





FRAQUEZA PULMONAR: DEBILIDADE ORGANICAs BRONCHNTE 
TOSSES REBELDES » CONVALESCENÇATUBERCULOSE 


PHOSPHO- 


GRANULADO DE GIFFONI-RECALCIFICANTE E REMINERALIZADOR À 
FRANCISCO GIFFONI & CIA-RUA Iº DE MARÇO, I7-RIO 
TVI sd nba nf AML 


Necorrrrerosrrasosaraas rapa 
Comunicados 


! 


THIOCOL. 







que man- 
12 
t no 
altaremár da Catedral Metropoll- 
tana, por alma de seu irmão, tin 
e cunhado, CANLOS VIEIRA DE 
ARAUJO MAÇHADO, Desde Já se 


Pesadas Sumamente agradecil- 
das, 


Coronel Ernesto de 


Andrade j 
CONPo DE BOMBEIROS 


Viuva e familia mandam 
celebrar missa de J0º ant- 
versario, no dla 12,45 012 

horas, na lgreja da Lampadosa: 
para este ato convidam os paren 
les e amigos, 






















ULTI 


"LIMA, 10 (Associated Presa) — 
Damos abaixo os trechos princis 
pala do discurso promuticiudo hoje 
pelo Sr. Gordell Hull, Secretario 
de Estado  mortesamerienno, pur 
ocastão da primeira sessão les 
maria da VHL Conferencia Pane 
Americana: 


A solução da questão do 
Chaco 


“O tratado de par entre as re 
rublicas de Bolivia e da Para- 
cual, concluldo no mês de Julho 
ultimo & um dos sucessos mais! 
significativos e anlmadores nas 
relações Internacionais durante 
os ultimos anos, Por essa par 
as duas nações deram um exem- 
Jo serto mos homens sem fé que 
julgam tais questões nó podem 
ser resolvidas pela força ou pes 
[34 ameaças, 

“Finalmente compreeme acres 
centar que deveria ser um motiva 
de profundo fubllo para nós tos 
dos o Ente dos nossos palres po- 
derem ostentar uma dtinpresalos 
nante serle se renlizações Inter= 
esedonada de prlmelra ordem dit= 
cante o ultimo Justro. E" claro 
que as vuxpecalivas alimisias, 
mesmo quando se traduzem de 
Carma tão significativa coma nos) 
castor mencionados, não é o sufl- 
clemte. Defrontamos neste mas 
mento uma serie de problemas 
mundiais e de condições mun) 
dials que são ainda mais dificeis! 
s que encerranv malores riscas 
vara todos nús de que ns pros 
llemas e as condições que tive. 
mos de enfrentar em Montevidén| 
vem Buenos Alres. Nosea pro- 
sente conferencia acha-se deante 
de problemas da malor gravidas | 
de e de crande responsabilidade. | 
Mas uma contemplação segura e) 
clarividente do que já se realt-! 
com e das realizações que somos| 
capares poderá, talvez ajudar-nos! 
ra aplicação aos deveres que te- 
mos deante de nós, 


As eleições do passado 


“Não ha misterio sobre os mo-! 
tivos que fazem os acontecimens) 
tos no Hemisforio Ocidental du- 
rante os ultimos anos tão naota- 
velmente diversos dos que acor- 
reram em muitas outras partes do 
mmindo. De um modo amplo a 
caplicação disso estã no fato das. 
nações americanas terem em cn- 
mum uma serie de caracleristi- 
cas Importantes e fundamentais. 

“Cada um dos nossos países 
sorgiu de uma revolução que tinha 
como objetivo a independencia na 
cional e a afirmação dos direitos 
humanos e do governo do povo, 
Os homens e as mulheres de certa 
écração em cada um dos nossos 
países, que realizaram para os seus 
povos uma nacionalidade indepen- 
dente, puzeram toda a sua alma 
na convicção fervorosa e apaixo- 
nada de que podem ser criadas 
formas de governo nas quais os 
direitos do Homem podem seg ns- 
segurados. E eambateram nlegre- 
mente para verem realizada a sua 
convicção. 

Eles nos legaram, a nós que vi- 
vemos hoje não apenas as formas 
desses governos como tambem o 
espirito sabre o qual somente ins- 
tituição desse carater podem per- 
durar, 


Liberalismo americano 


No decorrer de sua existencia 
cada uma das nossas nações pro- 
curon aperfeiçonr dentro de suas 
fronteiras o sistema de governo 
representativo e de ampla Nber- 
dade Individual, Nesse supremo 
empreendimento alguns de nós 
permanecemos Isentos da interfe- 
cencia das forças externas, e nl- 
guns combatemos essas forças, 
Mas em cada uma e em todas as 
nossas nações Jámuis houve uma 
Hesitação na deliberação dos povos 
de preservaren sua independen- 
cia nacional e a liberdade do in- 
dividuo, 

Nossos paises receberam em sua 
população homens de todas as ra- 
cas, de todos os credos e de todos 
ns Idiomas. Esse fato não ngin 
como elemento de fraquesa, A 
oportunidade de ajuste de raças 
a raças, de credos a credos fal, 
em larga escala uma escola de 
ajuste de individuos a individuos 
e de grupos a grupos, sem o que 
ns povos civilizados e as formas 
domocraticas de organização so- 
cial e política não podem funcio 
nar salisfatoriamente. 


Relações internacionais 


O espirito de talerancia, de res- 
peito e de compreensão muluos é 
tão Importunte nas relações de 
nossos paises entre si como em 
nossas relações internas. Fellz- 
mente esse espirito esteve sempre 
presente, embora não se tenha de- 
senvolvido ininlervuplamente mu- 
ma direção ascendente. Como 
ocorre com todus as coisas huma- 
nas, houve flutuações. Desacordos 
e controversias surgiram por mais 
de uma vez entre nós. Mas rara- 
mente foram eles resolvidos me- 
diante conflitos vinlentos ou me- 
diante covrção, seja miar, seju 
de outro tipo. 


As relações internacionais no 
Hemisferlo Ocidental não deixa- 
ram de sofrer por vozes o efelto 
de forças paralizadoras qu pertur- 
hadoras do naclonalismo estretlo, 
Mas a nação dessas forças se tem 
thocado com outras «e, felizmente, 
niais, pelo aumento da solidarie- 
vão sendo superadas, enda vez 
mais pelo numento da solidarie- 
dade e da preocupação comum de 
par e de progresso nas nossas res 
Jeções mutuas, pelo forlalecimen- 
to da disposição de ajuste somente 
vor melos pacíficos de quaisquer 
divergencias que surjam eventual- 
mente entre nós, 


Não é um acidente o fato dos 
Duises americanos terem manifes 
fado sempre um interesse pe- 
eultar no desenvolvimento da le- 
gislação internacional. 

Nelações como as que se tem de- 
aenvolvido cada vez mais entre 
nós são impossivels quando não 
tenham sido culdadosamente de- 
finidas as regras da conduta inter- 
Ducional e quando essas regras 
não tenham sido plenamente ncel- 
tns e se tornem dominantes. Essa 
é a essencia da ordem civilizada 
na vida Internacional dos povos. 


O ponto de vista historico 


Considerando-se mn questão de 
em ponto de vista historico pode- 
se dizer que os acontecimentos 
que eu acnho de recapitular em 
poucas palavras não foram pro- 
penais peculiares ao Hoemis- 
erio Ocidental, 

Durante seculo q 















meio de pro- 


em et 


resso no entendimento e na l- 
terdade lumanas tem caldo os 
baluartes da tiranta no mundo lie 
tedro e tem sho aberto caminho 
tura o estabelecimento das Iusth= 
tulções democraticas em alheia 
qão dos direitos de Homem, Nei 
a busca serto de uma ordens legal 
para oo mundo tem sido confia 
da u esta ou Aquela região do glu- 
ho. Os acontecimentos que se ns 
sinalam no Memisferio Ocidental 
têm sido parte de uma poderosa 
corrente de ldeas mavas, de novos 
conceltos, de novas atitudes ae 
esplello e do ractocinlo, que cre- 
ceram e se multiplicaram, em 
graus diferentes de vigor e de 
succeso, sobre toda a superficie 
do mundo, 


“Apresentamos Importantes 
contribuições para essa corrente 
e nos alhiimentanos dela, por oy- 
tro Jade. 


Perspectivas novas 


“Desgraçadamente, mo decurso 
dos ultimos humanos, ecrtas for 
ços poderosas de nlgumas partes 
de ndo desafiacmm wo valides 
dos principios Iusdews prlimarios 
sobre os quacs nós e q resto da 
humanidade civilizada vimos conse 
trubndo ce edificio de nossa arga- 
nização social e da vida internas 
etonalo Qualquer que seja a In- 
dumentaria externa dessas forças, 
a certa É que elas não consiiinem 
novidade para a especie humana, 

Ne fundo são as mesmas for- 
cas que pelos seculos dos seculos 
retiveram os homens escravos 
pela corpo e degradados pelo €s- 
pirito, as mesmas forças que im- 
primiram sobre as relações entro 
as nações qm estado de amar 
quis, de apoio exclusivo nas fur-! 
cas armadas, de completa AuRencia | 
de qualquer especie de garantia 
e segurança. 


Não haja ilusões 


“A Humanidade acha-se ento- 
cada numa posição verdadelra- 
mente tragica, entre alternativas 
de Mberidado e servidão, de or- 
dem e de anarquia, de progresso 
om de regresso, de eclvilização ou 
de harbaria, 


Não tenhamos fushes, As al. 
ternalivas são reais e concretas, 
não sómente nas partes do mun! 
do que se acham na vizinhança 
imediata de nossos púlses onde 
essas forças resurrétas acham 
sua expressão organhzudas elas 
pairam ameaçadoras sobre o mu- 
do inteiro. Sua sombra chela de 
maus presagios recai sobre q nos- 
so proprio hemisferio, 

“Em face dessas nmenças O 
mais importante entre os nossos 
deveros para conosco e qura 
com a Humanidade é de manter 
e de preservar invioladas as nose 
sas proprias Instituições e as 
crenças sobre as quais elas re- 
pousam. É imperativo que as vin-= 
tece uma Mepublicas do Memis- 
ferio Ocidental proclimem de for- 
ma iuequivoca e Indisculivel uq 
sua confiança profunda em que 
sómente o tipo de organização | 
nacional e de relações internacio- 
bais que nós e o resto da Muma- 
udade vimos persistente e labo- 
riosamente construlndo no curso 
das gerações recentes, púle tor- 
nar possivel às nações realizarem 
progressos materiais e culturais 
ou fazerem o homem livre, 


Imperativos do momento 


“E imperstivo que es nossos 
povos se dediquem nos ideais que 
animaram aos fundadores de nos-| 





sos puisos respectivos. É impera-! 
livo que as nossas gerações et 
contrem de novo essa elarividosn- 
cla, ossa tenacidade de propositos 
e essa eeterminação herojea que 
combiziram nossos antepassados 
a empenhar tudo, — q fazer tudos 
os snerificios, «quando qecessario 
fosse — para a afirmação dos 
dirvitos humanos e a criação e 
manutenção de um governo livro 
e popular. 


Afinidades continentais 


“Au caracteristicas que os nos- 
sos pais tém em comum e. que 
já tornaram possivel no Memis- 
ferlo Ocidental, o curso recente 
dos acontecimentos diverso do que 
ocorreu em muitas outras partes 
do mundo, representam fatores 
poderosos para o cumprimento 
esse dever. Para tal objetivo do- 
veremos trabalhar sem Lreguas. 


Todos nós e cada um em par- 
ticular desejamos apalxonada- 
mente viver em paz com todas 
as nações do mundo, Não deve 
existir, porém, nenhuma sombra 
de duvida em parte alguma quan- 
tod disposição em que se acham 
os povos da America de não per- 
mitirem a invasão deste hemiste- 
rto pelas forças armadas de ne- 
nhuma potencia ou de nenhuma 








possivel combinação de poten- 
cias. 
Defesa nacional e conti- 


nental 


“Cada um dos nossos paizes 
deverá evidentemente devidir por 
conta propria quais as medidas 
que deveria adotar para cumprir 
a parte que Jhe compete nos nos- 
sos Inferesses e em nossa respon- 
sabilidade comuns a esse respei- 
te. De parte de meu país, espero 
quo ninguem duvidará, por um 
momento que seja, de que en- 
quanto exista uma possibilidade 
de desafio urmado, os Estados 
Unidos hão de manter em situa- 
ção adequada os seus estabelcei- 
mentos militares, navais e de 
aviação. 

“Ao mesmo tempo todos sabe- 
mos que as forças armadas não 
constituem o unico inslrumento 
pelos «quais podem ser conquista- 
das as noções. Tambem a disse- 
minação de doutrinas e ldeolo- 
Eias ou o desenvolvimento (le 
mullos outros tipos de alivida- 
tes podem ser utilizados com o 
fim de minar e destrulr em ou- 
tros paizes o governo estabeleci- 
do e a ordem social basica. Tais 
alividades fundam-se nas teorias 
fulazes de superioridade de clas- 
ses ou de raças, ou em preten- 
ções so domínio nacional, que es- 
tão sendo revividas em alguns 
pontos do mundo. 


Doutrinas que não vingam 
na America 


“No Hemisferio Ocidental não 
ha lugar para o resurgimento de 
tais doutrinas ou leorias que os 
nossos paires, em comum com a 
maioria esmagadora da Humani- 














dade eclvilizada 
mente, 
“Todos nós e cada um em pare 
Uenlar desejamos manter celas 
ções amisiosas com todas as nas 
ções do mundo, relações funda- 
das no respelto imutuo pela Inde- 
pendencia nacional, na nião-h- 
tervenção nas questões Internas 
de outros palres, na ação leul em 
todos ns fases das relações In 
ternacionals, Ninguem duvide 
duvide porém da disposição em 
que se acham as nações amerl- 
canas de não permitirem a Inva- 
sho deste heminferio, de onde 
quer que seja por atividades con 
trartas ou inimigas desse princi- 
plo das relações entre as nações, 
“Aqui mais uma ver, com ple- 
na conciencia de nossos Interes- 
ses e responsabllidades comuns, 
cada uma das nossas nações de- 
verá dechllr por al es neihlas 
que lhes cumpre tomar para en 
frentarem esses perigos inaldio- 


4% 


Um programa positivo 


“Tudo Isso é de Importancin 
suprema. E demals a defesa ade- 
quada contra vm perigo atual ou 
potencial não é bastante como ab- 
Jetivo de estadistas responsavele, 
E igualmente necessario um es- 
furço decisivo para que se remos 
vam as causas do perigo abrindo 
caminho para os processos peal- 
mento construtivos do progresso 
humano, As condições que de- 
frontamos exigent fambein um 
programa vigoroso de ação posl- 
Hva. Esse programa já existe em 
grande parte, E o resultado fes 
cundo das conferencias  inter- 
mmericanas celebradas no passa- 
dee da Inflnenela por elas exer- 
cida sobre a vida deste hemisto- 
rio mediante perlodicas irocas de 
opinião e mediante acordos a «que 
chegamos sobre os problemas ca- 
pllad;4 


A civilização não pode 
voltar atraz 


“As nações não podem pros- 
perar e fornecer ás populações 
empregos estaveis e padrões de 
vida crescentes, se o comercio inc 
ternacional for destruldo pelas 
tentntivas suleidas de autarquia 
eu de reglonalismo exelusivista. 
E assim como a produção não 
pode expandir-se e ser imelhora- 
da pela volta ao trabalho ma- 
mma) e pelo abandono da ma- 
quina como instrumento de in- 
dustria, assim tambem o comer- 
cio não poderá ser estimulado 
pelo regresso às formas primiti- 
vas de permuta de mercadorias. 


repelem flrme- 


| 


nossa Influencia para que sejam 
conseguldas as condições necessa- 
rias onde predomine a pur com 
Justiça e segurança, 

Todavia, não estamos sorinhos, 
Em outras partes do mundo, pos 
derosas (urças atuals ou latentes 
trabalham com o mesmo fim. 


Não devemos terminar os tra- do Congresso para a Inauguração, 


balhos desta Conferencia sem 
consegulrmos novas bases de es 
perança e um estímulo novo — 
não Nperas pura AS nossas nações, 
mas para Ludas as nações ou geu- 
pos de homens que, lutando as 
vezes contra grandes olstaculos 
e em face de dificuldades supre- 
mas, pugnam chelos de confiança 
por um mundo melhor, 


O discurso do chanceler 


Cantilo 

LIMA, 10 (Associated Press) — 
O chanceler argentino, Se. José 
Marta Canto, falou, hole, na 
Conferencia Internacional Amerl- 
cana, declarando que todas as na- 
ques da Amerkc estão prontas é 
dispostas a manter uma “frente 
unica" contra qualquer perigo que, 
venha de onde vier, possa aquea- 
gar a Independencia e a sobera- 
mia de qualquer uma delas, 

O Sr. Gantilo que, antes de se 
“tornar ministro dás Relações Es- 
teriores de seu pata, foi embal- 
xador da Argentina ma Malia e 
tambem, seu representante na Sa- 
eledade das Nações, acentuou, mo 
entanto, que "menhum pacto es- 
peclal se fnzla necessario para es- 
se fim", “A sulidariedade ameri: 
cana — disse o chanceler — é 
um fato do qual minguem pode 
duvidar. Gada am de nós e nós 
todos em conjunto estamos dis- 
postus a manter ce a dar provas 
dessas solidaricdades, em face de 
todo e qualquer perigo que possa 
vir, de qualquer setor e que amea- 
ce a independencia e a soberania 
de algum dos Estados desta parte 
do mundo. A Argentina, por isso 
mesmo, sempre dem e dá Inteiro 
apolo, moral e efetivo, 4 doutrina 
panumericana de Monroe". Para 
esse objetivo de defeso, portanto 
— continuou o Sr. Canto — não 
vemos necessidade de pactos es- 
peclais. Nossa historia Já nos deu 
esse pacto, 


Agiremos com um unico e mes- 
mo Impulso, com nossas frontei- 
ras anuladas pela nossa propria 
vontade, e com uma só bandeira 
para todos nós — a bandeira da 
Justiça e da Liberdade”, 


Cantilo acrescentou que os de- 
legados das nações americanas 
não -defenderão simplesmente 
seus territorios, mas tambem “re- 
solvemos rechassar, com q idas | 





Somente mediante a liberaliza-[ima força, por melo de medidas 
ção maior das relações comerciais | comuns de carater preventivo ou 
mediante a redução dos harrei=| mediante uma ação conjunta com- 


ras comerciais excessivas e me-, hinada, Ludo que 


diante o estabelecimento da igual- 
dade «e tratamento — comeretal, 
poderá o intercambio de procdu- 
ções entre as nações exercer o 
seu papel vital e Indispensavol 
de promover a prosperidade € a 
estabilidade das coonomias na- 
cionnis, 

“A remoção das excessivas bar- 


preiras alfondegurias e a restau- 


ração do processo de comerciar 
sobre bases de igualdade no tra- 
tamento comercial « 
vidudes do proprio intereambio 
entre as nuções, constituc hoje 
uma das mais importantes mis- 
sões a cumprir. E necessario 
que as nações do mundo consi- 
gam resolver esta tão importan- 
te questão e si Isto não for con- 
seguido, as perspectivas de me- 
lhorlos economicas e sociais ca 


Epropria estabilidade entre as na- 


ções permanecerá atrás de 


nuvCo estura 

A nossa Conferencia certamen- 
te examinará o metodo mais fa- 
ell do hobby Jevar q 
pabo com sucesso esta missão, 
entre nós, bem como entre cada 
uma de tussus Dações Cc q res- 
to do mundo. Nós desejamos rts- 
taurar as bases praticas e mu- 
tuamente lucrativas não somente 
eutre as nuções do nosso hemis- 
ferio, mas lambem com todas as 
demais nações do mundo. 


Um entendimento melhor 
entre as nações 


“Nossa Conferencia deve em- 

nhar-se em levar avante o tra- 
alho de extender no maximo os 
alicerces para que se desenvol- 
vam os relações culturais € para 
que sobresexista um melhor en- 
tendimento entre as nações. Tão 
bom entre nós, como entro os 
nossos paises e o resto do mun- 
do. Este trabalho de desarma- 
mento moral que já está bos- 
tante desenvolvido no continen- 
te americano, é Indispensavel. pa- 
ra a criação e manutenção do 
mundo civilizado sob o dominio 
da dei, Ele é importante veiculo 
para estreitar o desenvolvimen- 
to dos inumeraveis Jaços das re- 
Inções Internacionais em todas 
as fases da atividade humana, 

As nações da America, com a 
cooperação de algumas nações do 
untro hemisferio estão, cheias de 
fé, levando nvante este programa 
de modo a que o mundo encontre 
a paz sua economia restaurada, e 
pelo qual eu tanto me tenho bali- 
do. O sucesso desse programa é 
indispensavel para o bem estar e 
para o progresso da especle huma- 
na, Todas as nações do mundo qué 
adotassem essa mesma norma so- 
mente poderiam dela auferir os 
maiores bentfícios. Seria uma 
causa, culamitosa, si neste tempo, 
critico, uma nação proseguisse no 
intento de evitar esse programa 
pira recorrer À agressão militar 
afim de conseguir seus intentos, 


À paz dos espiritos 


A mator necessidade do mundo, 
hoje, é de que sejam criadas e 
mantidas condições tais que Lodas 
ns nações consigam, bem como os 
individuos, aleunçar a paz dos es- 
piritos. Para conseguirmos essas 
condições, nós devemos lutar com 
todas às nossas forças, e em todos 
os campos, no político, no social, 
no cconomico e no moral. So- 
mente si forem conseguidas e des- 
envolvidas condições favoraveis 
eum todos esses campos, será possi- 
vel por-se um fim a esta verda- 
delra corrida armamentista que 
estã Impondo lantos sac rificins a 
todas as nações e aos individuos 
e abrindo deante da humanidade 
a possihilidade horrivel de levar a 
maravilhosa civilização atual à 
ruina. 


O exemplo da America 


Nós, os habitantes das Americas, 
afortunadamente não estamos em 
tal siluação e podemos dar o nos- 
so exemplo e contribuir com a 


uma 


Te. sima 


as oportu-" gm gerando debito para com a Es- | 





Heompele q esse pais a não ler 


implique cm 
ameaça para a ordem americana 
e toda intromissão de homens ou 
due ideias que tendam a implantar 
concepções alionigenas no nosso 
solo e em nossos espiritos", 
Emfaticamente declara, no en- 
tantos o orador que tudy isso não 
pódo levar as cousas a um exlre- 
mo indesejado, E afirmou a “ile- 
terminação du Argentina de não 
se separar do resto do Mundo”, 
Acentuor que a Argentina tem 


panha, a Inglaterra ca França, | 
pelas instituições macionais e pos 
mw cultura, e qura com a Alema- 
oba ca Malia, por outros aspectos 
da evolução argentina, Justaqnen- 
te como os Estudos Unidos nas 
suas Jonginquas possessões als Ty 
wall e Filipinas, posição essa que 


de 1938 


mendando o sistema muluo pan- 
imendando o alstema de auxilio 
mutvo pan-americano contra 
qualquer agressão estrangeira, 

A Importante reullão teve lugar 
ontem, & tarde, pouco antes da 


Eelelegação se dirigir ao Edificio 


solene do grande congresso Inter- 
nacional. Sabe-se de fonte antort 
zada que sómente um delegado 
se opôs à apresentação do plano 
em apreço, o equal obteve o apolo 
decidido de todos os demais, 


Possivelmene, os membros da 
| delegação brasileira se reunivão 
mais uma vez ainda esta noite, 
afim de tratar da questão e de 
estudar uma série de outros pra- 
Jétos a serem apresentados pelo 
Sr. Afranio de Mello Franco, 

A chancelaria do Drasll, Iusta- 





lada no sala 680, do Hotel Boll- 
var, onde se acha hospedada toda 
a delegação, vem trabalhando dia 
e noite para ultimar os projé- 
tos, 


Sob a presldencia do Sr, Mello 
Franco, a comissão de Infelativas 


reuniu-se &s JO horus da manhã, 
procedendo a um rigoroso exame 
de sete ansúnios diferentes, entre 
os quais a eleição do presidente 
permanente da Conferencia, a 
creação de dois comilós de cre- 
denciais e coordenar a data de en 
cerramento da Conferencia, 

Terminada a reunião, os dele- 
gados retlraram-se para os seus 
aposentos e mais tarde sairam 
para visitar diversos pontos da 
capita), antes de ter Inlclo, as 4 
horas da tarde, a prmelra sessão 
plenarias, 





À data de encerramento 
da Conferencia Pan- 


Americana 
LIMA, 10 (Assoclated Press) — 


Ao tratarem da data em que se 
dave encerrar a presente Confes 
rencia  Internnclona] 
alguns delegados manifestaram o 
desejo de que essa data fosse antes 
cipasa de alguns das da prévias 
mente combinada, O Peri, todavia, 
opõe-se a essa ldela, acreditando 
se «que sua proposta será a venco- 
dora, 





Americana, ! 





O chanceler Carlos Concha 
foi aclamado presidente 


efetivo 
CIMA, 10 (Associated 








“ 


O “peenbee britanico Neville 
Chamberlain, acompanhado de 
sHa esposa, compareceu À igreja 
de Chelsea, nesta capital, afim de 
paraninfir o batismo de sua ne- 


tinha Ana Maria Lloyd, de dois 
meses de idade, filha do Sr. e 
Sra. Stephen Lloxd. O nome de 


solteira da mãe de Ana Maria é 








| 
| 


| Auonela 
Ctirula, 
Camáes, pecmitir que os memeltas 
Vemos Façam 
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MAS NOTICIAS TELEGRAFICAS 
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A CONFERENCIA DE LIMA 





0 chanceler peruano Carlos Con 
cha, presidente provisorio da Con- 
terencla Internacional Americans, 
tod elelto presidente efetivo, 

A eleição fol felia por aclama- 
cão, por proposta do chanceler ar= 
gentíno Cantílio, 


O chanceler argentino 


responderá 

cAIMA, TO (Associated Prens) 
Henlizanese esta manhã a primei- 
ra reunião do “Comité de Intela- 
tivas", da Conferencia Internacio- 
nal Americana, Esse “comité” é 
composto pelos presidentes de tom 
das ns delegações, 

Ficou estabelecido o programa 
da sessão plenaria de hoje, esene 


Clhendo o Sr. José Maria Cantílio 


para responder, em nome de todas 
as delegações, & saudação do Pre. 


Press) — | sidente provisoria, 


O BATISMO DA NETINHA DE CHAMBERLAIN 





Uma demonstração de que o Relch 
Jd se considera “dono de Memel” 
está mo fato da estação de radio 
oficial de Roenlgsherg vir drene 
disando no seu “brosdeasting!! ma- 
tutino a “Salve, salve, minha Me- 
melada” — especie de hino no- 
clonal de Memel, à semelhança do 
que flzoram as estações de re 
dio das visinhanças da fronteira 
telheca, Lesando diariamente a fas 
masa marcha da Exerlandia, “cane 
to nacional dos sudetos”, 

Os Jornais, tambem 
ane tesse contecita 

Per exemplo o aliscurso do des 
putado IMngaus, no encerramens 
to da sessio do Landiag de Memel, 
e muito elogiado. Nesse discurso, 
o deputado Minguns reinvindicara 
que de acorde com o Estatuto de 
Memel, os meimelianos tem o di. 
reito de professar sem “germa- 
presa, 


AS ELEIÇÕES EM MEMEL 
BERLIM, 1 (Associated Press) 
As eleições que se realizam 
amanhã em Memel são conside- 
radas. nos cireulos nazistas res- 
ponsuvels, como mais um passo 


colabo- 





ppara completar a autonomia da- 





equela vegião. Acham os nazistas 
que, depois da eleição de amanhã. 


Meme! fegará sendo “uma segun- 
| 


da Dantelg", duto € nominalmen= 
te Independente da Independeo- 
tes como é Danteig, mas sob a in= 
do Berlim, Si a Li- 
come desejam gs ales 


valer sua 
no mesma 


opinião, 


permitindo tempo a 


Hintrodução all dos princípios na- 





Dorothy Chamberlain, 
chefe do Gubinete da Grá-lreta- 
nha. LONDRES, dezembro (Ser- 
viço fotografico 
NOITE — Por via aerea). 





Italia 


O CONTROLE AO CANAL 


DE SUEZ 
ROMA, DO Por Charles Ho. Gu- 
phitl, da Assuciatul Press) — À 


Halia emmudeccm quanto ús suas 
cetvinilicações mu Tunisia, tuts, vem 
compensação Jevantom novos pes 
dios referentes ao combiole sabio 
o Canal de Sucz, 

Esto fold feito hoje pelo conhechlo 
Jornalista Viegínio Gaya, so equal 
se atribuo a ctegoria de *“porha- 
voz do Dave”, Cuyda estreito 
eiocmaldo DM lalia” qm artigo cha- 
mudo q afeição ques da falo da 
Eadin ter sido obrigada o qugar 
cerca ee JTm emos ade Bliras pas 





uma política externa  exelusiva- 
mente minericanas assim a Argen- 
Una deve olhar tambem para un 
Europa, para as mercados euro: 
peus, e deve incluir o Velho Mun- 
do na sua política internacional, 
“Não queremos nos sulimergir tu 


isolamento — exelama o Se, Can- 
tlo — e nerescentas “O Jem da 


Argentinn é estos a America para bue vo da França. Porque não ly 


a Humanidade”, 

Prosseguindo, o chanceler por- 
tenho expressa a necessidade de 
se aperfeiçonrem os justrumen- 
tos de paz, já, alihs existentes no 
Pacto Kellog. Nesse sentido a Ar- 
gentina apoiará o projeto ameri- 
cano de coordenação dos acordos 
do poz existentes, si tal projeto 
for apresentado 4 Conferencia, 

Passou, após, a falar m Sr. Cun- 
tilo, condenando energicamente, 
o metodo politico de perseguição 
racial, dizendo: — “CGonsenti que 
eu externo minha condenação à 
rigida concepção de raça, conce- 
nção essa que além de cientifica- 
mente condenavel, é moralmente 


me taxa de travessia do esnal cm 
EST O trabalho de colonização 
e civilização nos territórios da 
Arte Orientado pela Audio, seria | 
certamente guita als extensivo 
si não fosse essu pesa contribui- 


qão, pesada e opressiua, Além dis=" 


so, 0 lreufego de navios Ialianos 
pelo Cunal é eualro vezes muis 


dar, portanto, pelo meltos “vaz 
proporcional no controle do Ca- 
nabt — Pergunta o jornalista, 

E continua o articulista, mais ou 





menos nesse sentido, exigindo pa- 
ra a Tulia o direito do controlar 
Juntamente com as outras nações, 
que são so uso, principalmente, 
o França e a Inglaterra o famoso 
Canal de Lesseps.. 


AINDA O ARTIGO DO 
JORNALISTA GAYDA SO- 
BRE A ITALIA E O SUEZ 


ROMA, 10 CAssocinlod Press) — 
No artigo que hoje escreveu, escla 
recendo, sob seu ponto de vista, 





perigosa, porque dá .proeminco-| o problema do Canal de Suez, disse 


cia no fator material no envés de 
a dar, como merece, no falor es- 
piritunl”. 

O Sr, Cantito falou, em replica 
ao discurso do ministro das Rela- 
ções Exteriores do Perú o prest- 
dente da Gonferencia, Sr. Caros 
Concha. 


O discurso do chanceler 


peruano 

LIMA, 10 (Associated Press) — 
O ministro das Relações Exterto- 
res do Perú, Sr. Carlos Concha, 
nbrindo, hoje, a sessão plenaria 
da Conferencia Internacional Ame- 
ricana, proferiu eloquente dis- 
CUESO. 

Declaron o estadista perunno 
que o Hemisferio Ocidental deve 
fazer tudo no sentido de aumentar 
cada vez muis seu criterio cfe- 
tivo de unidade, e de tal modo que 
qualquer ataque a qualquer um 


o dormalista Virgínio Gayda que | 
“m questão de Suez é inseparavel | 
do problema geral europeu da cos) 


Inboração na base de igualdade alo 
direitos e da posição e valor das 
tuções em comparação com seus 
interesses. 

O artigo de Gayda representa 
a primeira indicação precisa do 
preço que a Malia espera ubter 
ca França como “paga do cestabe- 
lecimento das suus relações de 
amizade, As roivimlicações italia- 
nas mu Tunísia o Djibouti abuda 
não estão definidas. Alguns ol- 
servadoros neredilom que Musso- 
lodo que deseja, cem ultima ama- 
lise, é “a concessão da autonomin 
para os cidadãos IHalianos na Tu- 
nisi e, pelo menos, um controle, 
em qurtes iguais com a França, 
sobre u estrada de ferro de Dji- 
bouti" 





A CONFERENCIA DE LIMA 


dos paises americanos afete os ln-| E À IMPRENSA ITALIANA 


teresses essenciais de todos. Ie- 
portando-se à Conferencia de Bue- 
nos Aires de IUS0, em que se esta- 
belcecu o sistema da consulta em 
caso deameaça à paz, o Sr. Con- 
cha declarou que, nessa buse, é que 
se deve fazer a volão continental 
de agora, de modo a responderem 
todos por um e um por todos. 
Dentro desse, criterio, qualquer in- 
duria à independencia de qualquer 
nação americana ter-se" como 
cumprometendo a segurança de 
todo n continente. 

O chanceler permano não fer 
proposta nenhuma especifica para 
basear seu ponto de vista. Acen- 
tuou apenas que “achava aufi- 
clente organizar a vida Inlernacio- 
val americana, respeltando os 
princípios: da paz e da justiça.” 


Os trabalhos da delegação 


brasileira 


LIMA, 10 — (Por Evaldo Mon- 
teiro de Castro, 
especial da Assoclated Press) — 
Em reunião especial, a delega- 
ção brasileira disculiy Jongamen- 
to a maneira de apresentar 


HOMA, 10 (United Press) — 
O Jormal “La Stumpa, de Turim, 
vecreve; “A propaganda norte- 
americana em [ima lançou nos 
quatro ventos que emissarios ale- 
mies e italinnos estavam pro- 
euramio sabotar o exito do con- 
gresso por meio de manobras 
ocultas, 

“Lima está mullo longe, e as 
Ialino-americanos são tão orgu- 
lhosos e ciosos da sua indepeén- 
dencia que não permitirão que se 
abuse da eua hospitalidade. Este 
principio, no entanto, aplica-se a 
todas, principalmento nos ameri- 
canos do norte, cuja mascara de 
democracia não hasta para escon- 
der a ngressividade, do seu impe- 
rialismo insolente, econumico « 
politico.” 

O mesmo assunto é abordado 
por “1 Tevere", de Homa, o qual 


diz que a conferencia de Lima é) 


apenas mais uma da serle de 


correspondente | conferencias em que es Estados 


Unidos “vêm tentando acorren- 
tar os Estados sul-americanos”. 
Depois de falar dos Estudos 


à | Unidos como sendo um perigo 


Conferencia uma resolução zeco-) semita para a America do Sul, 


emma to mo oi 


cecreve o referido jornal, em ar- 
Higo intitulado “A mascara pan- 
americana", que a conferencia se 
pretende banir as Influcnçias es- 
trúnigelras na America, devia co- 
pregar pelos semitas, é acrescun- 
taz Atrás da mascara paname- 
tiesnista de Roosvelel manobra 
os grandes interesses semilas, 

“Pas pralkeamente em todos ns 
Fístados sul-americanos, iutpor- 
tantes movimentos antisemitas, 
vz quais, porém, parcecm ainda 
não ler percebido o perigo que 
vepresentam os Estudos Unidos", 

“EL Tevere"ç diz almas — “A 
pressão dos Estudos 
brutal e, acima de luto, contra- 
via à nalureza,.. A America do 
Sul continda sendo um vasto 
territorio de explorição economi- 
cs aberto à cobiça dos Estilos 
Unidos,” 

“A Jota contra a influencia das 
Ideologias estrangeiras, se for so- 
ria, deverá começar pela Juta 
contra n imiseuição semita, que 
se movimenta do norte pora o 
sul, sob a mascara intrigante de 
fazer negocios. Nada mais es- 


Utrangeiro na America do Sul do 


que o semita, mos tambem nada 
mais portentoso, diante das Intri- 
gas norte-americanas, A confe- 
vencia de Lima devia. tomar co- 
thecimento deste assunto grave, 
mas o semitismo corrúpto nunca 
o permitirá." 


PARA QUE A FRANÇA 
CESSE SEU APOIO AOS 
GOVERNISTAS ES- 
PANHOIS 


ROMA, 17 (United Press) — O 
objetivo Imediato da campanha 
de “uspirações naturais” da Ita- 
lia é fazer com que a França 
cesse de dar qualquer auxílio mo- 
val e material ao Governo de Va- 
lencia — tal é o pensamento dos 
cireutos políticos italianos ge- 
ralmente bem informados. 

Acrescentam os mesmos cir- 
culos que no caso da França se 
recusar a assistir À vitoria com- 
pleta do General Franco na Es- 
panha, o Sr. Mussolini, no Inte- 
vim, terã agitado suficientemen- 
te u opinião publica Maliana pura 
evenr uma crise quo abranja um 
territorio francês, 

A Impressão geral das pessoas 
melhor informadas é de que q 
Sr. Mussolinl não deseja q quer- 
ra umas que está pronto u pro- 
movo-la ve a França deixar de 
reconhecer que a vitoria Jegalis- 
ta na Hespanha representaria um 
golpe formidavel para a manu- 
tenção do statu-quo no Mediter- 
ranco. Declara-se que esse sta- 
tu-quo é mais do que nunca ne- 
cessurio ngora que a Malla se 
tornou um Estado Impertal, 

Salienta-se que durante deze- 
seis anos de regimen fascista, 30- 
mente ligeiras nlusões forum Tei- 
tos pela imprensa ou cm diseur- 
sos publicos a respeito da Cor- 
sega, de Tunis, de Nice o da Sa- 
voxa, de modo que a decisão do 
governo em provocar essa. bem 
plancjada companha para uma 
seulução adequada dessas reclama- 
ções neste momento, surgiu como 
completa surpreza para o povo 
em geral, ) 

Os circulos políticos hsm infor- 
niados acreditam que'a primei- 
ra sugestão do Sr. Mussalini de 
que cra propício o momento para 
fazer pressão contra a França foi 
Feita em princípios de Outubro, 
quando o ministro do Exterior 
do Reich, Sr. Joachim von Rib- 
bentrop esteve em visitaca Roma. 
Diz-se que o Sr. Mussolint pe- 
div no Sr. von IMbbetrop de jn- 
formar essa sua decisão ao Fuch- 
Fer. 

Diversos membros do corpo di- 
plomalico estrangeiro desta capi- 
tal reconhecem que pressentiam 
que a Jalia, mais cedo ou mais 
tarde, exccutaria a nova Inicia- 
tiva totalitaria, depois de Berlim 


em ah do 


Unidos é| 


|hõus 





ter conseguido a solução que de- 


zeme de modo piHoresea que cm 
resultado do acordo de Munich 


o dado do eixo em Berlim estava! 


muito pesado. 

Agora que o gelo foi rompido 
com os gritos recentes due * Tuni- 
sta, Djibouti, Cursega", us Ha- 
Jinnos vivram a osaber pelos jur- 
nais que os seus compatriotas 
que feadalhan na Pumisin Fur 
mano total de cento o vinte mil 
almas, que estão sesmito “maltra- 
tudas" pelo governo francês. Es 
ves dtalianos ela Tunisia do que 
se molteta, possucis propriedades 
ne Tunísia avaliadas vim dois hi- 
de Francos É as sons ero- 
uomias e depúsitos vão a mais 
de cem milhões de francos, 


“ENTRE COMPENSAÇÕES E 


HOSTILIDADES 

ROMA, 10 (Associatul Press) 
— o jornal “Iavaro Pascista", 
adverte sobre as eventunis con- 
sequencias que podem sobrevir 
pars a França, no caso deste pals 
Pecusar=se a meeilar us equeisos 
Ialianas. O referido Jornal diz 
que “o maior erra da França é 
deixar que q conílito entre os 
dols povos Lorme-so mais enter 
so e mais grave". O jornal fer- 
mina o seu artigo com as seguin- 
les palavras: “A França tem que 
escolher entre o caminho ias 
compensações ou o de hostili- 
dade preventiva e total”, 


Portugal 


VISITARÃO A PATRIA 

LISDOA, 10 (United Press) — O 
ministro das colonias, Sr. Vieira 
Machado decidiu trazer à Lisoa, 
uo proximo ano, os velhos coln- 
nos é respectivas familias de va- 
vias províncias ultramarinas por- 
tuguesas que ha muito não visilmm 
a Metropolo. 

No momento o ministro está es- 
tudando a renlização de sum irici- 
ativa. 


QUERIAM ESCAPAR AO 


SERVIÇO MILITAR 

LISBOA, 10 (United Press) — 
Foram detidos e entregues a Poll- 
cia Internacional em Via Vorde 
do Raja os dudividuos Manuel Ro- 
driguez e Angelo Nodriguez, am 
bas de nacionalidade espanhola, 
quando segutim para a provin- 
cla de Orense, pretendendo refu- 
tglar-se em Portugal para escapur 
no serviço militar, 

FALECIMENTOS 

LISBOA, 10 (United Press) — 
Faleceram hoje, no porto, o far- 
maceutico Manuel de Souza Lima; 
em Braga, o proprietario José Am- 
tonto Macedo e em Lisboa, o capi- 
talista José Rocha de Abreu, flgu- 
ra de grande prestigio, 


ESTÁ VIVO O ATOR 


CARLOS SANTOS 

LISBOA, 10 (United Press) — 
O ator Carlos Santos desmentiu 
hoje peremploriamento a nolicia 
de sua morte, anunciada por uni 
agencia telegrallcoa que não a 
United Press e publicada en uni 
matutino do Ho de Janciro, no 
dia dezessete de novembro, 

O ator Carlos Santos encontra- 
se vivo e são, 

A proposito da falsa informa- 
ção da morte do referido ator, 
“Diario de Noticias", de Lisboa, 
em sua edição de hoje, confirman- 
do aechar-se vivo o Sr, Carlos San- 
tos, insere comentarios jocosos s0- 
hre o assunto, 


Alemanha 


"SALVE, SALVE, MINHA 


MEMELANDIA!” 
“BERLIM, 10 (Associated Presg 











filha do! 
especial de A) 


| 
| de 


sejava para a crise tcheca, Di-] 


gistas du governo, a autonomia 
satisfará m Hitler. Si, no contra- 
vin, o governo lituano crear di- 
ficuldades para o que os alemães 
chamam de livre manifestação da 
vontade da região as coisas se 
tornarão serias, para o governo 
Raunas. 

O “Berliner Tageblatt” resume, 
no são cdição de hoje a noite, a 
situação dessa maneira: a Li- 
Luania procurará prender as re- 
dfeos aos intuitos de autonomia, e 
s toda é qualquer especie de 
aproximação com o Reich, e, nes- 
se caso, o Neieh fará anber nos 
mesmelimtos sus simpatia duran- 
te ns vleições. 

Heconda o “Berliner Tageblatt” 
que, com o pleito de amanhã, ses 
rã a sexta vxce que os memela- 
nos terão q uportunidade de “fus 
Cecre uelo volo, a confissão de sua 
uvna cultura alemã”, 


Tunisia 
CALMA A SITUAÇÃO EM 


TUNIS 

TUNIS, 10 (Associated Press) 
— A situação nesta cidade, ao 
que parece, aquictou-se um pou- 
co, si bem que a cidade contl- 
nue a ser guardada por fortes 
contingentes: de guardas moveis 
Et polichais. Qualro pessoas que 
haviam sido presas na quarto, 
felra, tres das quais são de na- 
clonalidade italiana, foram hojo 
[ormalmento acusadas de “ins- 
|Vigarem odios raciais”, 


China 


NÃO SERA! ABERTA A' 
NAVEGAÇÃO A MARGEM 


| OESTE DO YANTZE 

CANTÃO, 10 (United Press) — 
O consul geral do Japão, Sr. 
Ohuzkai, informouy ao Consulado 
Hritanico de que não abriria a 
margem veste da rlo Yantzé ao 
trafego fuvinl porquanto Isso vl- 
ria prejudicar a situação naque- 
he rio. 

O Sr, Okazxkal negon que a snz 
recusa fosse prejudicial aos ese 
Irungelros residentes em Cantão 
porquanto não havia comercio 
em nenhum ponto”, 


Espanha 


DO SOLDADO 


O NA 
NACIONALISTA 
BEUGOS, 1) (Associated Press) 














— (1) gencralissimo Francisco Fran- 
en contribuly hoje com 50,000 pe- 
solus para o Natal do soldado na- 
cionalista, 





(Gutros telegramas 
na pagina seguinte) 


Tremendas consequen- 
cias de uma violenta 
explosão 
S. PAULO, 10 (Da sucursal de 


A NOITE) — Por motivos ainda 
violenta 





ignorados, vegistrou-se 
caplosão em Villa Carrão, afas- 
tado suburbio desta capital. O 
fnto ocorreu num comodo da ha- 
bitação coletiva do predio da rus 
Coronel Mendonça, 230, onde re- 
sidia o fotografo Pedro Rodri- 
gues Silva, sua esposa Benedicta 
Nodrigues e sua filha Wanda. 
Dormiam tranquilamente quan- 
do, às 2,40 horas da madrugada, 
foram despertados pela violencia 
dos estamplios. As paredes do 
aposento ruiram completamente, 
ferindo tres dos seus moradores, 
que foram removidos para a San- 
ta Casa, À policia tecnica visto- 
riou o local atribuindo a explo- 
são ao maguesio que o fotografo 
possuia guardado ne 
destruido, , 


aposenta 








Inglaterra 


FOOTBALL 


LONDRES, 10 trios Press) 
—- Foram os seguintes os pesul= 
tados aos Jogus do football luje 
renlizados cm dispuia da segun 
da cocnda du Vaça da Ingluterra: 
Bristol Bovors, À x Honrmemauth, 
3d; Chelmsford City, 3 a Darlin- 
gtam, |; Cardiff Cliy, 1 x Crowe 
Alexander, (1; Chester, 4 x Hull 
Cliy, 2; Gatushigrough Trinity, d; 
x Doncaster Rovers, 1; Folks- 
tone, 1 x Yeoviland Peters Uni 
ted, 1; Malifax Town, | x Mans 
field Town, |; Hartlegool Unl- 
ted, O x Queens Park Mangers, 23 


Horden  Welfare, 2 x Newport 
County, 3; Inswich, 4x Torquas 
United, 1; Lincoln City, x 


Bronitey, 1; Port Vale, O x Sou- 
thern United, 1; Muncora, 4 x 
Aldershot, 14 Sonthport, 2 x 
Swindon Town, 0; Sounthorpe 
United, 1 x Walforid, 2; Stock- 
port County, 0 x Wallhanstown 
Avenue, O; Woalsall, 4 x Clapton 
Orient, 2 


França 


O DESAPARECIMENTO DO 


GENERAL MILLER 
PARIS, 10 (Associated Press) 





= O Sr. Marx Doemoy, que diria-| 


se teria que prestar o seu depoi- 


mento perante a Justiça, no coso| 
general! 


de desaparecimento do 
fusso Miller, nogon-se peremptos 
rlamente a faze-lo, enviando au 
presídento do Julgamento uma 
carta dizendo que somente ex- 
pllearin o que sabe sobre o in- 
eldente, perante o Parlamento. 


OS MARINHEIROS DEI- 


XAM A GRÉVE 
LE HAVRE, 9 (associated Press) 
— Os marinheiros que estavam 





em greve, votaram esta noite em! 


favor da terminação do 
mento srevista, resalvendo valtar 
a trabalhar na proxima segunda 
feira,  Setecentos membros da 
União dos Trabalhadores voltaram 
“não” contra uma moção a fa- 
sort da continuação da prove e 
“sim na proposta que determi- 
nava a volta 20 trabalho, 

Os marinheiros aprovaram 
tambem a sugestão para que ros 
presentantes scus procurem as 
companhias de navegação afim 
de conseguirem um acordo de 
modo a serom evitadas sanções 
nos que fizeram areve, 


MANIFESTAÇÕES CONTRA 
A ITALIA 

PARIS, 10 (Associated Press) 
- informam de Soúse, na Tuni- 
ela: 
“Tres mil pessoas participa- 
ram, aqui, numa grande demons- 
tração, organizada pelos forro- 
viarios da Estrada de Ferro de 
Souse, contra as reivindicaçõos 
enloniais italianas envolvendo q 
Tunisia. 


movi-| 





Os manifestantes fizeram uma. 


parada, atraveseando ns ruas da 
Iscalidado, carregando bandeiras 
e gritando: “A Italia para o Ne- 
gus". — “Cem mil. tunisinnos 
ntorreram pelo seu pots” e “Dois 


milhões e meia estão próntos pa-| 


te defende-lo”. 
Depois de vibrantes demonstra- 
ções de apreço à Franca, os ma- 
nifestantes seguiram em direção 
do Consulado Ialiano, encon 
trando, todavia, 0 caminho in- 
terceptado por forças de policia 
estendidas cm Jinha. Mucdaraim, 
então, os manifestautes de dire- 
ção e encaminbaram-se para uma 
escola Haliana local, coilra cujas 
aredes brancas aliruram garra 





exigoncias Italianas é bem conhes 
Ele tem declarado com ne 
sistenela que a França não cede- 


ella, 


rá nenhuma parcela de seu Impres 


rio a nfúgucm, custe o que custár 


essa rectisa, 

Multa gente é de opinião que n 
erlse franco-ltallana em torno das 
exigenclas fascistas sobre a Core 
sega fol, em realidade, o fator de. 
elsivo para a sua manutenção no 
poder, Já que Inumeros deputados 
He deram sem apolo unicamente 
devido no fáto de desejarem dx 
tentar uma França unida e lar- 
monica diante das pretensões de 
Benito Mussollil e dos seus se- 
quazes 

Posição precarta, sem duvida, Já 
que Daladier se acha praticamente 
prislonelro de sem proprio partl- 
co, o dos radical-socialistas, onde 
não se póde dizer que exista ple- 
na harmonta entre todos os meme 
bros, O fáto é que em seguida, 
a numa sessão tumultuosa da Ca- 
mara dos Deputados, o maximo 


que Daladler consegulu arrancar 
nos deputados bulhentos e tont- 


troantes (ol uma maloria de se- 
tenta e quatro votos em um tos 
tal de seiscentos e dezoito mem- 
bros. Isso ds duas horas e vinte 
e cinco minutos da madrugada, 
quando se encerrou a reunião. 

nova maloria funda-se prin- 
elpalmente no apolo de ultima 
hora que Daladier conseguly dos 
elementos da Direlta, agradavel- 
mente surpreendidos ha alguns 
dias pela fórma tensz e decisiva 
com que agiu o primeiro-minie 
tro ante a ameaça dos trabalhado- 
Fes organizados. Pode-se dizer 
que o centro de gravidade do 
apolo a Daladter se transferiu do 
Partido Radical-Socialista, que sé 
em parte apoia o chefe do gabi- 
nete, para o Partido Social, da 
extrema-direita, sob a chefia do 
coronel François La Rocque e 
orientado por doutrinas semi-far- 
cistas. 

Para salr dessa prisão em que 
se encontra o Sr. Daladier sá terá 
um recurso visivel por enquanto 
e ninda assim se houver ama opor- 
tonidade facil para isso, Esso 
recurso lhe adviria de algum gos 
to decisivo e sensacional em face 
de uma crise Internacional, que 
lhe angariasse pelo menos o apota 
dos elementos menos comprome- 
tidos com a oposição Intransigen- 
te da esquerda e da extrema-ce- 
querda, sobretudo, 4 sua adminis- 
tração 

A hipotese de uma dissolução 
da Camara dos Deputados ainda é 
um alvitre longinquo e que en- 
contraria adversarios mesmo en- 
tre os que deram agora seu voto 
ao chefe do governo. O fAto de 
Daladicr ter ldo buscar apolo en- 
tre os elementos da Direita tem 
dado origem a numerosos e via 
lemtissimos ataques verhaist es- 
critos de parte dos socialistas e 
comunistas, os quais indisentives 
mente farão tudo quanto esteja 
em seu poder para provocar q 
quéda do regime do Sr. Daladier. 
Um artigo publicado por “L'Hu- 
mané”, hoje, onde se equalifica 
o primeiro-ministro de “escravo 
dos banqueiros” dão tom dos 
toques dirigidos ao chefe do guo- 
verno por muitos dos elementos 
que contribuiram poderosamente 
para a sta ascensão so poier, 

Mas o gesto salvador póde sur- 
sir a qualquer Instante do rumo 
quo venha n fomar a política ex- 
terna, sobretudo depois que se In- 
tensificirem os eclamores da la- 
lia fascista no sentido de uma ex- 
sansão ao longo do Mediterranco 
y custa da França, Si essas ames- 
vás chegarem a um ponto critico 
ha indícios de que os cireutos po- 
líticos franceses não encontrem 
outro alvitre melhor do que for- 


cmarem no lado do atunt chefe do 


as elicina de lintas vermelha e| 


420), pintando, assim, no fron- 
tespício da escola as «cores da 
bandeira francuza”, 


DALADIER E AS REIVIN- 
DICAÇÕES ITALIANAS 


PARIS, 107 (De Charles Foltz, 
correspundente da “Associated 
Press) — O primeiro ministra 
Edouard Daladice, o “homem 
forte” de França, cuja carreira 
pullica, desde que cle assinou a 
“paz de Munich" tem sido aglln- 
da por constantes amenças de cri- 
se, volveu hoje a sua nletção para 
as exigencias italinvas sabre par- 
colas do tervitorio colonial fraa- 
cts. 

A mução de confiança obtida 
ontem na Camara, por uma pegue 
na margem, mas não obstante 
isso ainda auficlentemento atm 
pla, deu a Daladier a cerleza de 


que tem a apoia-lo uma, Franca 

unida, ao meios no que diz ros- 

peito À questão colonial, 
Sua política relativamente 


és 








governa, 


Procisamente hoje as manifes- 
tações expansionistas de Roma to- 
maram um curso verdadeiramente 
surpreendente quando o conheel- 
do publicista Virgínio Gaxda, dire- 
tor do “Giornale d'Halia”” e const 
derado frequentemente como o 
porta-voz autorizado do Duce ex- 
wrimiu as reivindicações da nação 
taltana sobre uma participação no 
controle do Canal de Suez, que 
desde ha muito tem sido a mais 
importante arteria comercial dn 
Inglaterra para as suas possessões 
no Oriente, 

Os observadores viram Imedia- 
tamento nos declarações do Sr. 
Gaxda uma nova iniciativa fuseis- 
ta para que n questão seja levan- 
tada quando da visita do Sr, Ne- 
ville Chamberlain an Duce em 
principios do ano de 1939, 

Os mesmos observadores acredi- 
tam tambem que a (Grã Bretanha 
não deixará de apresentar pode- 
rosas abjeções 4 partilha com a 
Halia no controle do importante 
canal, particulnrmente tendo em 
vista a politica anti-francesa que 
se vem acentuando ultimamente 


dos campeões recebendo q premio 


Após as provas que “se reall-ysules da Argentina e do Umigui 


tiram em dispula do Campeona- 
tn Sul-Americano de Xadrez, te- 
ve lugar ontem, no-salão nobre da 
Sociedade Sul Miograndentse, a 
ecrlinonia do encerramento do 
mesmo, em brihante e multo con- 
corrida sessão solene, 

4 mesma compareceram es con 


e o Sr. Luiz Aranha, sob éujos 
anspicias foi realizado o Campeo- 
nato, além de altas personalida- 
des civis e esportivas. 

Foram sagrados como campeões 
do dificil Tornelo os enxadristas: 
Carlos Guimal, Julio Bolhochan 
Virgilio Senóbio, da Argentina, 


-americanos de Xadrês 


























Durante à atual canipanha ado- 
tada pelas autoridades fascistas, 
ara provar ao mundo que a Ita- 
fia é capar de prover ao seu pro- 
prio abastecimento, o Sr. Benito 
Mussolini renlira uma inspeção 


na orlentação do governo da Ita- 
tia e tambem, particularmente 
tendo em vista as pretensões q 
territorios da França, que provo- 
caram profunda reação na Ingla- 
terra, 

Durante o dia de hoje, segundo 
as noticias recebidas da Italia pe- 
ninsular e de outras terras italia- 
nas, diminulram as manifestações 
anti-francesas, possivelmente co- 
imo preludio às reclamações Ita- 
Vanas sobre a partilha no contro 
le do canal de Suez, expressas por 
Virginio Gaxda. 


RECUSOU-SE A DEPOR NA 
CORTE DE JULGAMENTO 
SOBRE O RAPTO DO 
GENERAL MILLER 


PARIS, 10 (United Press) — 
O Sr. Max Dormoy, ministro do 
Interior socialista na época dy 
desaparecimento do general Mit- 
ler, entrego pessoalmente uma 
carta ans juizes da Córte que está 
julgando q antiga dansarina rus- 
su Plevisskaxa, na sessão de hoje. 
anunciando que se recusava a de- 
por no processo. O Sr. Dormoy, 
na carta, declarou nada saber so- 
bre e crime e que, em todo o caso, 
“somente posso depor sobre atos 
do goverão perante co Parlimento, 
de acorlo com 4 doutrina repu- 
blicana”, 

A promotoria disse que q posi- 
ção do antigo ministro estava qo 
conformidade com as regras do 
Direito Publico e o advogado da 
defesa, Jibet, assentiu em retirar 
o petição que aopresentira pora 
me o Sr. Dormoy depuzesse. 

No fina) da sessão houve uma 
viva troca de palavras entre o 
inspetor da Segurança, no Mavre, 
eo Sr, Duclous, controlador da 
Suretá Générale. O primeiro afir- 
mou queçao fazer o relatorio so- 
bre a misteriosa visita no Havre, 
do caminhão da embaixada ris- 
sa em Paris, do mesmo tempo cr 
que se achava ancorado naquele 
porto um cargueiro sovietico, o 
o Sr, Ducloux tinha-o advertido 
de que o documento “pode nos 
embaraçar nas relações com os 
soviets", 

O Sr, Ducloux desmentiu a de- 
claração e salicntou que o sem 
posto mada tinha de comum com 
as relações diplomaticas. 


20 MIL ESTUDANTES 


APOIAM O GOVERNO 


PARIS, 10 (Associated Press) 
— Si bem que as manifestações 
anti-ltallanas tenham dimínuido 
de intensidade, o governo conti- 
nua à receber provas de fideli- 
dade de varias setores, A Fedoe- 
ração dos Estudantes de Paris 
comunicou que poderá fazer sair 
& rua mais de 20,00) estudantes 
enso as demonstrações italianas 
pró anexação de Tunis e Corse- 


-O! 


E 
OUÇA HOJE 


de 12,15 ás 12,30 ha. 
um 1/4 de hora de 
MUSICAS 
VARIADAS 
NA 
Sociedade Radio 
Nacional 


uma oferta da 


ALFAJATARIA 
ORIENTE 


Roupas feltas e sob medida. 
O mais variado sortimento de 
casemiras e brin4 das melho- 
res fnbticas noclonals e ese 
trangelras. 


RUA LARGA, 131 





Encontrado morto o 
continuo 


O agente da estação de Belort 
Roxo comunicou, À tarde, À Ad- 
ministração da Central do Brasil, 
que fora encontrado morto, À mar 
gem do rio Iguassu, em Tinguá, 
o Sr. Eduardo Corrêa Sampaio, 
continuo do gabinete do diretor da 
Estrada. O corpo fol transporta- 
do para o necroterlo de Nova 
Iguassi, onde de encontra, , |. 




















































O DUCE ESTIMULA A CA 
PANHA DE AUTARQUI 





hs plantações de assucar localf- 
radas nas proximidades da Via 
Portuense. 


O Duce fol recebido entustas- 
ticamente pelas mulheres agri- 


ga prossigam, A Federação pede 
no governo que todos os italia- 
nos que desempenham funções 
publicas nas pessessões africanas 
sejam destltuídos de seus luga- 
Fes. 

4 Associação dos Emigrados 
Hnlanos, com sede em Lille, te- 
legrafou ao Sr. Daladier dizendo 
que os sens membros combates 
riam pela França caso sobrevies- 
se uma guerra com a sun patria 
por causa das exigencias fascis- 


tas. 
FIM DE SEMANA 


POLITICO 

PAMIS, 10 (United Press) — Ao | 
terminar a semana attral apare- 
cem no cenario Internacional di- 
versas questões sucepilvels de de- 
terminar intensa atividade digitos 
mullea e modificar a tendencia 
das relações com a Alemanha de 
algamas potencias. 

Entre esses problemas figura o 
das eleições legislativas na Yugo- 
slavia e em Meme marcadas para 
amanhã e o apelo patetico diri- 
Eldo pelo governo de Marcelana 
à França ed Inglaterra no sen-) 
tido de intervicemo Inspirados em! 
sentimentos puramente humanita-! 
rios, para que o general Franco 
vesse os bombirdeios néreos. 

O general Franco deixon per- 
ceber que tinha decidido Inten-! 
sificar os nlaques da aviação em! 
represalia A ntitude da França, 
Inglaterra e Russia contraria no | 
reconhecimento da heligerancia go. 
governo de Burgos. Ele pretende 
justificar os bombardeios, alogan- 
do objetivos militares. . 

Acredita-se que o governo fran- 
cêts responderá exprimindo a sua 
simpatia ao de Barcelona, mas 
sem dar outro passo tendente n 
entsfazer os desojos das autori- 
dades republicanas. 

Durante às recentes 





conversa- 


ções do Paris, o Sr. Honnet 
vefoulor a opinlão do governo 
Francês de que os frequentes 


bombardeios atreos contribuiram 
para intensificar o odio entre ves 
publicamos e nacionalistas e tar- 
nariam mais dificil senãn Impos- 
sivel a mediação e por esse mo- 
tivo pediu ao Sr, von Riliben- 
trop que transmitisse ao governo 
de Burgos o ponto de vista da 
França, mas o ministro das Ne- 
lações Exteriores da Alemanha 
declaron que o unico meio de 
convencer o general Franco a 
suspender os ntnques aércoos serin 
concedor no governo nacionalista 
ns direltos de beligerancia para 
que sha marinho de guerra pa- 
desse impedir as importações de 
maleria] belico e de outros pro- 
dutos adquiridos pelos republica- 
nos no exterior, 

Os acontecimentos que se anun- 
ciam em Memel, Varsovia o Bel- 
grado despertam grande Interesse 
nesta capital. A França ainda é 
signataria de um tratado militar 
não denunciado com Praga, assim 
eomo de conventos unilaterais de» 
assistencia reciproca com Varso- 
via, Moscou e Bucarest, portanto, 
mostra-se Inelinnda a acompanhar 
com atenção os fatos diretamente 
relacionados com o novo problo- 
ma ukraniano, apresentado conto 
uma questão minoritaria poloné- 
sa, coma um gigantesco plano de 
aútonomia do Estado russo bran- 
co e como um terreno acessivel à 
expansão colonial alemã. 

Os despachos oficiuis de Var- 
sovia indicam que o projecto de 
let concedendo autonomia à mino- 
ria ukraniana, apresentado no 
Seym, está destinado a um fra- 





cusso completo, esperando-se «que 


O mesmo seja rapidamene rejei- 
tado, Entretanto, o incidente ser= 
vlu para traçar novo ponto de in- 
terrosação no mapa da Europa. 

Os observadores acreditam que 


o cornnel Beck, ministro das fle= 
Exteriores 


lnções da Polonia, 





Nada mais 
mulher quan 
vos e bem tra 
ti BENAN 
certeza de co 


ES 


tes alvos e sãos. A Pasta BENAMOR 
protege a dentadura contra a carie. 





cultoras, trajando todas seus tra- 
jes característicos, sendo a foto- 
grafia um (flagrante colhido na 
ocasião. ROMA, Dezembro (Ser- 
viço fotografico especial de 
NOITE — Por via nerca). 


percebeu a manobra que visava 
a creação de um estado ukrania- 
no autonomo em torno das pro- 
víncias russas que a Polonia oh- 
teve ma Conferencia de Puz do 
Paris e procura contrabalançar 
esses planos por meio da divisão 
da Muthenta extre a Polonia, a 
Hungria e a Mumania estabelo- 
cendo uma fronteira comum o 
permitindo a creação de um hlo- 
co tampão, estendendo-se do Bal- 
tico au Mar Negro, entre « Ale- 
manha e,o Mussia, 

O coronel Beck trabalhou du- 
rante dois anos na construção 
desse eixo do qual Varsovia seria 
o centro, mas não obtve resul- 
tados positivos, conseguindo ape- 
nas allenar-se mn cooperação da 
França e agora, segundo pare- 
ct, o apoio da Alemanha, visto 
não concordar o Sr. Hitler com a 
divisão da Hutlenia, 

O interesse nas eleições legis- 
Jativas de Memel é enorme por- 
que espera-se em geral uma es- 
mmagadora vitoria da Alemanha, 

Segundo todos os indícios após 
o triunfo eleitoral, os habitantes 
dessa cidade renovarão o pedido 
de Incorporação da mesma ao 
Heich, Esse proposito fol elara- 
mente exposto na proclamação do 
Dre Ernest Newmul, anunelan- 
doque seu partido desejava en- 
tear novamente na comunidade 
alemã. O partido do Sr, Newman 
conquistou na ultima eleição vin- 
té e quatro lugares pa Dieta en- 
quanto os Hihuanos apenas abii- 
veram cinco no Landslag, Espe- 
ra-se nesta capital que os nazis 
sablieo pelo menos tres Jugares 
mais, o que lies permitira pediy 
hnediatamente a incorporação de 
Meme ao Helvlr. 

Relativamente 4 eleição yugos- 
Lavia a preocupação frances con- 
Sisto em saber se o Neino perma- 
mecerá Íntacto vm será desinte- 
grado, A vitoria do governo de- 
terminaria un permanencia no po- 
der do Sr. Moyadinovach, cuja 
politica externa jnclinon-se mais 
para o lado de Berlim que para o 
de Paris, mas conslitulria uma 
gorantia de que n Yugosluvin se 
conservará unida como até agora, 
enquanto que a derrota do Sr. 
Soyadinovich, embora fosse mais 
favoravel 4 polilen francesa, 
pode determinar a realização dos 
objetivos dos croatas que aspi- 
ram a estabeloccer um governo 
autônamo, 


DALADIER E A BATALHA 
CONTRA A OPOSIÇÃO 


PARIS, 10 (Por Maxer S. Han- 
der correspondente da United 
Press) — A hesltante batalha do 
ontem h nolte, da qual surgiu o 
Se. Edounrd Daladior, chefe do 
Governo, com uma maioria no- 
minal, prossegiu na ceunião de ho- 
de da Comissão de Finanças da 
Camara, onde foi rojeltada, por 
uma pequena diferença de 254 vo- 
tos contra 18, a moção apresenta- 
lada pelos comunistas, no senti. 
do de ser cancelada a atribuição 
adicional estabelecida pelá Sr. 
Paul Heynaud, ministro das Finat- 
ças. 

Tres membros da, comissão 
abstivoram-se de votar, sendo que 
a reunião teve por objeto o estu- 
do das medidas a serem adotadas 
mas semanas vindouras e em vir- 
tode das quais será votado o vt- 
camento para 19 39, 

A incerta matoria obtida pelo 
Sr. Daladier, levantará, novamen- 
te, a questão da estabilidade da 
governo, caso o “premicr” pos 
nha em chetue n existencia do pa- 
lineto, por melo de alguns dos 
RENAS capitulos do orçamen- 
o, 

É provavel que o ministro ss 
abstenha de fazer da passagem 
desses capitulos uma questão de 
confiança, aliando à prova flial 


belo que um sorriso de 
do os seus dentes são al. 
tados, — Usando a Pas. 
1 OR, podese ter a 
nservar sempre os den- 































até que apresente os decretos-leis 
elnborados pelo Sr. Meynaud, os 
unts deverão ser ratiflendos antes 

e MM de dezembro proximo, 

Ha, alinda, grande possibilidade 
de que 6 Sr. Daladier possa lan- 
ar a uestão do voto de con 
Innça, censo os socialistas é co 
munistas ou, ainda os membros do 
Rrupo do Sr. Flandin, Insistam em 
eliminar do orçamento à taxação 
adicional cercada pelo Sr, Nesnand 
to total de 10 bilhões de francos, 
visto que a supressão dessa tri- 
lutação viria desequilihrar o are 
comento, solapando os alicerces de 
na plano de recrguimento naclos 
nal. 

A Imprensa favoravel ao Gover- 
no congentulnu-se com a vitoria 
nlcançuda hoje na Camara, diron- 


do constituir uma nova maioria, | 
e exprimiu a esperança de que Is.) 


so forçará o elicfe do governo a 
nechtar o npolo dos direitistas, per 
manentemente. 

Os principais chefes dos elemen- 
tes nacionalistas, Srs. Plerre Elar- 
din, Camille Blalsot e Xavier Val- 
lat, disseram ontem A noite, cas 
tegoricamente, ao Sr. Daladier, 
que haviam votado com o governo 
em virtude da atitude pelo mesmo 
assumida por ocasião da greve que 
ral, em vista da política extergn 
adotada, nho devendo o chefe do 
Koverno, entretanto, Interpretar 
esse voto como um apolo perma- 
nente ou como uma aprovação a 
todos os pontos do plano de res= 
tauração nacional, 

Insistiram todas que o Sr. Das 
Indier poderá contar com sua ado- 
são futura, apenas no caso de fa- 
rec uma reforma, na base de uma 
permanente anatoria, na qual o go- 
verno governaria com eles. Em 
sem discurso, o Sr, Daladier ne- 
gou ter sido surpreendido por es- 
sas exigencias as quais já pre- 
vira, 

A menos que aceite 0 chefe do 
gabinete as reclamações dos ele- 
mentos conservadores, poderá 
ver-se dante da oposição comhbi- 
nada dos socinfistas e comunistas, 
e de alguns conservadores, quanto 
às medidas referentes A laxação 
mticional, do plano do Sr. Res- 
voud, quando se verificar a ra- 
tficação parlamentar, no fim do 
corrento mez. 


Suica 


PARA A PROTEÇÃO DOS 
ELEMENTOS DAS 


EXTREMAS 

ZUMICH, 10 (United Press) — 

Conselho Federal decretou me- 
didas tendentes a suprimir as agi- 
tações perigosas ao pals é preven- 
do proteção contra nazistas é co- 
munistas, As medidas estabelo- 
cum igualmente penas de trés mo- 
ses a um ano de prisão para as 
pessoas que assistem À propagan- 
da antidemocrntica dirigida con- 
ctra o país, do estrangeiro, e contra 
As que sistematicamente atacam a 
democracia e incitam q odio con- 
tra certos grupos do povo por mo- 
tivo de raça ou religião . 

As medidas autorizam, de ou- 





| 


em alta, sendo & entrega em des 
cembro cotada à 8.85, 
Mm Hbra eonntina fo! cotada na 
abérinra a 4,607,97, 

NOVA YORK, 10 (United Press) 
— A Tolsa de Valores fechou 
firme e com negocios enlmos, Os 
titulos em geral, inclusive os do 
Governo nárie americano fecha- 
ram em posição irregular, Fal 
de 410.000 à gota! de titulos ne- 
celados em Bolsa. 
merendo de-ulgodão fechou 
em alta de 8 a 12 pontos, sendo 
o disponivel cotado a 8,69 e a 
entrega em dezembro a A,98, 

A Hbra Pateta o cotada no 
fechamento a 4,67.50, 

A horracha fol colada a base 
de 16,11, 

Esteve frouxo o mercado de ces 


O PRESIDENTE ROOSEVELT 
E À LIBERDADE DE | 


? IMPRENSA 

SAINT LOUIS, 10 (United Press) 
— (0) Presidente Roosevelt enviou 
uma mensagem ao Jormalisa 
Joseph Pulitzer, editor do orgam 
local “Post Dispateh", ao ensejo 
do 60 aniversario de sua fundação, 
a qual foi publicada esta noite, 
dizendo que a JWberdade da Im- 
prensa é imprescindivel A demos 
craeln e que à Governo, — federal, 
estadual om municipal, — tem 
“iustamente, necessariamente, In- 
teresse na UWhberdade dé opinião, 
hem como na AR o de uma 
Imprensa Independente. 

Disse mais Pi a “liberdade de 
notlelario” e a “Ilherdade de Im- 
prensa” se controlarão a si pro- 
prias, acrescenando que os Jor- 
pais não poderiam ser publica- 
dos, no “Interesse do publico, em 
geral, a não ser contando com 
ambiente proprio”, 

Terminou o Presidente fazendo 
votos por que “possamos ter um 
ponto de vista comum, em todo o 
país, a esse respeito, mul espe- 
clalmente quanto 4 Wherdade da 
imprensa”. 


Á MORTE UM DOS IMPLI- 
CADOS NO ASSASSINIO 
DO "BABY" LINDBERGH 


SPRINGFIELD (Missouri, 10 
(United Press) — O Individao 
Gaston Means, que está ecuinprin- 
do pena de 16 anos por crime 
de apropriação Indebita, perpe- 
trado contra a senhora Evelyn 
Walsh Mac Leon, durante as bus- 
cas 





ergli, que fóra raptado, acha-se 
ad Ni erltica de saude, O 
Dr. King Warden declarou qua 
o paclente não resistirá até o fim 
do dia. Means está sofréndo da 
coração, em consequencia de uma 
operação na vestenta biliar, 


DESMENTE-SE A NOTICIA 
DE QUE O GENERAL 
CEDILLO ESTARIA A 


MORTE 
BROWNSVILLE (Texas), 16 
(United Press) — Poréntes dn 


chefe revoluclonario Saturnino Ces 
dillo declararam ter recebido Ja 
pouco uma mensagem sua, na qual 
diz: “Perdi ceren de 45 Ílbras de 
peso, Estou tão hem de saudo 
que posso montar num cavalo sem 
tocar no estribo ou no arção da 
sela”, Esta notícia vem desmen- 
tros boatos de que o Kenera! 
Cedilio estaria À morte, sofrenda 
do coração, 


Chile 


COMO “EL MERCURIO” 
ENCARA A CONFERENCIA 


DE LIMA 

SANTIGO, 10 (United Press) = 
“El Mercurio", aludindo á Cons 
ferencia de Lima, declara que toda 
a America espera que dela resuls 
tem frutos efetivos pára a conso- 
lidação da par, e nerestenta: 

É dever daqueles que tomam 
parte na assembleia chegar à con- 
clnsões precisas e praticas qmo 
permitam som excesso dé declas 
rações líricas — assegurar o fu- 
turo das relações americanas pelos 
laços constantes do progresso, da 
harmonia e da cordialidade, 


O Dia do Funcionario Pu« 


blico em Santa Luzia. *s 


SANTA LUZIA (Golaz), 1) (Ser 
viço especial de À NOITE) — Com 
grande assistencia realizou-se, na 
Prefeitura, a comemoração do 
“Dia do Funcionario Publico”, 
tendo discursado os Srs, Gllmires 
Reis e Joaquim Gilberto, respecti- 
vamente promotor publico e diros 
tor da Escola Normal. 

Fot pelos oradores fealçada d 
obra do presidente Getulio Vargas 





em procura do Baby Lind-!e do interventor Pedro Ludovico, 





FALA O CAMPEÃO MUNDIAL 


DE CORRIDAS 


DE LANCHAS 


Está no Rio o conde Théo Rossi — Uma pales<« 

tra com o nobre italiano — Por que não realizar 

certames Internacionais na Guanabara? — À 

“Gold Cup" e a extraordinaria “performance! 
de seu vencedor —. A “Alagl” 


Está no Rio um nobre italiano, 


Cup”, pedimos-lhe nos contassg 


tro Judo, o Conselho Federal q | que tambem é um dos maiores in- | alguma coisa sobre o seu triunfo, 
suprimir os jornais das organiza- | dustriais do seu país e campeão 


qões, si for necessario, 


EE UU. 


"DECLARAÇÃO DE INDE- 


PENDENCIA DE 1938” 

HOLLYWOOD, 10 (United 
Press) — Sob a prosidencia do 
urtísta Melvyn Douglas, dúzias de 
estrelas e astros cinemalografi- 
eus redigiram a “Declaração de 
Independencia de 1998", Inieian- 
do edesta Sórima a campanha conte 
cando o Presidente Roosevelt n 
declarar o Doxecol economico con- 
tra a Alemanha “até que a Ale- 
manha esteja disposta a voltar 
ao selo dn familia das nações, 
de acordo com os pripeiplos da 
lei internacional e dapliberdade 
universal”, 

E" Ideia dos artistas fazerem 
ejrcular exemplares «la “ideclara- 
ção” pelos teatros de toda à Ame- 
rea, com a assinatura de destas 
codos artistas cinematograficos, 
entre os quais Fred Astaire, Joan 
Bennett, Bette Davis, Claudette 
Colbert, Paul Munk, Ginger Ro- 
gers, Robert Montgomery e ou- 
tros. 

Decinron Melvyn Douglas que 
esta Iniciativa estabelecerá um 
precedente moral para o resto du 
mundo. 

NOVA YORK, 10 (United Pross) 
— A Bolsa de Valores abriu em 
posição lrregular é com negocios 
culmos, Ostitulos em geral apre- 
io com tendencia esta- 
vel, 

O mercado de algodão abriu 
Mede ACO ALLArOA ALGAS 


A assistencia 
Turistica do Por- 
to do Rio de Ja- 


neiro 


Uma honrosa carta do 

Touring Club de França 

dirigida ao Touring Club 
do Brasil 


A assistencia tecnica prestada 
pelo Serviço Portuario do Tou- 
Ting Club do Brasil, na Estação 
de Passageiros Marítimos da Prá- 
cm Mauá, nos turistas estrangei- 
ros que desembarcam ou passam 
pelo Rio de Janeiro, tem. sido 
frequentemente elogiada, no Bra- 
si é no estrangelro. 

Agora a proposito da eficien- 
cin dá referido Serviço, o Tóu- 
ting Club do Brasil recebeu in- 
teressanto carta do Touring Club 
de França, 

É a seguinte n integra desse 
documento ,relativo ao neolhilimen= 
to nos turistas no Rio de Janei- 


“Senhor presidente & presado 
colega — Dundo-nos conhecimen- 
to de uma viogem feita ullima- 
mente 4 America do Sul, um dos 
nossos associndos o Sr. Molagull, 
delegado do Touring Club de 
França em Vannes (Morbihan), 
tais elogios nos fez das medidas 
tomadas pelo Touring Club do 
Brasil para seolher e informar, 
na Estação de Passageiros Mari- 
timos do Mio de Janeiro, os 
Vlajantes, que nela desembarcam, 
— «ue nós julgamos ser de nos- 
50 dever transmilir-lhe a excelen- 
te impressão pela sua organiza- 
ção produzida nos turistas que 
com ela se beneficiam. e, ao mes- 
mo tempo, vivamente agradecor- 
lhe pelo acalhimento dispensado 
ao nosn amigo, Sr. Malagull. (a,) 
Henry Gasquet, presidente do 
Touring Club de França,” |, 

a e 


































“performance" mantida pelo con- 
de nã famósa prova o “Gold 


dial de corridas de lanchas. | respeito, além do que 
E o conde Theo Rossi, que se| blicado ? O "Gold Cup 


— Que posso dizer-lhe mais, a 
Já foi pus 
da Ames 


encontra hospedado no Copaca-| rica do Norte é uma das provas 
bana, onde teve a gentileza de| mais dificeis do mundo, porque 
nos receber para uma entrevista. | Conta com competidores de fama 


Estava em companhia de Tyrone 
Power o astro que ontem, á noite, 
deixou o Rio, quando chegámos, 
Depois de acompanhar o artista 
á porta do hotel e assistir à ma- 
nifestação que ruidosamente lhe 
foi prestada, por centenas de 
“fans”, o conde pôs-se & nossa 
disposição, 


internacional e conhecedores pros 
fundos dos segredos desse gents 
ro de sports, Constroem lanchas 
je tipo especial e não olham 
despesas para isso, O meu bar+ 
co é tnmbem de construção es« 
pecial e, com certeza, deve-sê aq 
seu desenho cuidadosamente es« 
tudado, n “performance” alcans 
çuda, aliús, dentro dos limites 


— Vim & America do Sul em | pre-estabelecidos pelos tecnicos. 


viagem de negocio — principiou 
— ospecinlmente para fiscalizar 


— Quem foram os tecnicos ? 
— O engenheiro especializado 


ns sucursais da minha firma Mar- | Baglietto, que construiu a “Als« 


tini & Rossi, de Torino e, natu-| El”, em cooperação comigo, 


EB 


ralmente, aliando aos meus lh-| MM barco todo de metal e de 


teresses o desejo de conhecer me- 
lhor as grandes capitais sul- 
americanas, prolonguei o temp 
de viagem, afim de passar alguns 
dias, tambein, como simples tu- 
rista em vileglntura. Visitei San- 
tingo do Chile, Buenos Aires e 
outras cidades e paises da costa 
do Pacífico. Vim de Nova York 
por via aérea e pretendo regres- 
sar à Jalia no proximo sabado, 
como passageiro do “Conde Gran-, 
de” 


Uma brilhante carreira 


esportiva 

Como dissemos o conde Rossi 
é um dos mais famosos corredorês 
das competições internacionais de 
lanchas a motor. A sua ultima vi- 
toria foi verdadeiramente espo- 
tacular. Pilotando A sua velocis- 
sima lancha “Alagi", venceu ri- 
vais de grande fama como Dan 


formas agrodinamicas. 
Diz-nos ainda o conde de Rosst 


q| que a sua proxima corrida será 


tambem na America do Norte, 
em disputa do “Roosevelt Cup”, 
em Washington. 


— E uma corrida 
no Rio? 


Respondendo & pergunta, O 
campeão aristocratn afirma que 
compareceria com grande prazer 
u au prova dessa naturpza, aqui 
no Rio, 


— E' pena que ainda não tê 
nham se lembrado disso ha mais 
tempo. Ha lugares nesta chpi« 
tal, que se prestam maravilho- 
somente para uma corrida de 
lanchas de alta velocidade. Não 
faltar tambem aos esportistas 
brasileiros qualidades de arrojo & 
tecnica pará enfrentarem com 
vantagem qualquer competidor 
internacional. Sei mesmo que já 


Arena, Harold Wilson, Bill Horn, | 5e constroem aqui lanchas de tipo 
Joe Srhaeffor, Perry. Simons e | especializado, capazes de brilhan= 


Anders;n, alcançando o primeiro | tes “petformances", Os ap 
posto nà prova maxima das cor-| ros nauticos seus patriclos & 


y 


ridas nauticas do mundo, que é o | homens extraordinariamente hãs 


“Gold Cup”, organizada, anual- 


beis e conhecedores do assunto — 


rente, pela Associação Americana | acentua o titular, 


dos Botes a Motor, em Detroll, A 
vitoria foi tanto mais brilhante 
porque os competidores norte- 
americanos e canadenses que se 
inscreveram na sensacional com- 
petição construlram suas embar- 


Encantado tambem 

Mudando » motivo da palestra, 
o conde Rossi fala-nos agora sos 
bre as belezas do Rio, lamentans 
do a pouca propaganda que se 
faz no exterior de tantos privi= 


cações em segredo, dispendendo legios que a cidade possue para 


enormes fortunas, certos de que 
se apresentariam nas corridas com 
botes-motor que podiam ser con- 
siderados a ultima palavra 


ções possulam máquinas duplas 


com potencia superior a 1.000 HP. 


A “Alagl" que levou o 


Rossi ao inesperado trunfo dian- 


te de tão fortes competidores pos- 
suia apenas 

Fraschini" de 
do o ousado 


Conhecendo a extráotdinarla 


Linho 
12$500 


“lol ho | desconheciam a fundo 
genero. Algumas dessas embarca- a 


conde | que 


um motor “TIsotia | estarel novamente, 
500 cavalos. Contu- | mais vagar, 
“sportman” tinha a | Máis tempo 
seu favor o arrojo, à tecnica e a | 3º delicias deste clima primave- 
habilidade, que adquiriu durante | El : 
os 10 anos de atividade esportiva | da capital brasileira, 
como corredor especializado em 
barcos & motor, 
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se tornar uma das mais famosai 
atrações luristicas do mundo. 


— Eu estava no rol. dos que 
3 predica- 
dos naturais desta cidade entane 
tadora. Cheguei e fiquei surpres 
so. O que vi superou em muito à 
idealizara, Fiquei verdsdei- 
ramente maravilhado, tanto ase 
sim que para o ano proximo aqui 
Virei com 
Dara desfrutar por 
e mais calmamente 


e Os Incomparaveis cenarios 


erminando sua entrevista q 
conde Rossi faz referencia no Sr. 
Darke de Mattos, de quem diz 
ser intimo amigo e vel conhe- 
cido, desde um encontra que teve 
com o mesmo em Nova York, 


Inglês 














E por quanto o tenhor 
póde co mprar ma 


Casa Barbosa Freitas 


otimo linho inglês 
para os seus ternos 












À 


|/TOM, O TIGRE DO ARIZONA! 
Por JOAQUIM DE SOUZA .- 13 anos 


(CONTINUAÇÃO DO DOMINGO ANTERIOR) 








NOITE — Do ingo Au) de Dezembro de 1936. 
* | COLABORAÇÃO 


ERA UMA VEZ CE 


HISTORIAS E CURIOSIDADES INFANTIS 
MATINTAPEREIRA 





qualquer aaunto em prosa ou 
verso, desde que se enquadre na 
finalidade instrutiva desta págis 
no infantil, 

Os nossos pequenos colahora- 
dores pódem entiar junto À aum 
biografia um pequeno retrato, 
que sairá ilustrando a compost 
ção. & indispensanel a idade e q 
moradia do colaborador. 


ENTREMENTES UM 

LEINCORRE PARA O 

ESTÃO REUNIDOS OS, 
BANDIDOS 


a 


ALGO ESTA! 
TEC STA 





(e-puam AB POTN WS LIT 1 


| 
| 
| 


O FANTASMA 


Do livro “Teatro da Criança” de Henrique 


| 
Ç 





| | 
| | 


| 








Sennem Bmdeira 


escreveu à derenhou 


À MINHA ESCOLA 


Evaldo Gomes 
(continzação do domingo ane — Estão quis sempre cobertas | da Silva, 12 
terior), anos de Idade 


Ha 
Matintapereira chegou Inquiéto. 
Alguma colsa eMava para acontes 
cer. Ora se estava! 


de veghação. 

-— Olimo! Penso que agora Já 
poderel desenhar qualquer colsu, 
nho acha? 


-— Acho, Achei! gritou o tapulo | regentes rare rvemenss 


A escola primaria, onde 0s mes 


pinos aprendem o a be é um see 
gundo lar para todas as ertanças. 


4 professora ros 





Mariatinha perauntoo: nho dando um pulo. pars 2 ipi anos 
-— Então? Vamos ou não va- — Achou o que, Matintape- ot" ft 3 A segunia mas 
mos falar hoje dos minerals? retira? E Soa Í mw) sinic Gosto 
— Não. Quer dizer, vamos) — Aehel um plano! disse o bas lp fo esp a io da dona 
Ma sulmira Miraire 


sm. Espere... Mariazinha, à me- 
lhor que eu lhe diga: hoje é à 


— Não tenho nenhum plano, E 
o que é plór: não posto satr da- 
mui nem virado 


uhos foram em 
xotados do Pa- 


neco, todo contente, Tenho visto | 


os restos das frutas que você 


ganar tados os vigias... 
— Sim, você escapa. Mas eu? 
— Chegando Já em cima, vou 


fruta e se lembrar de comer a que 
você vai dentro? 





















da, que já foi 


Festa do Sapo Amarelo. come atirados nos fundos do par! minha profere 

A menina treme. Sentlrese ! Jaclo! hr Hoje ese 

atacada por aqueles dentes longos | — E o que tem Isso? sou com a dona 

DE REPENTE PERCEBE U e finos nho devia ser multo gus=| — Vou salr daqui dentro de o ria José 
DA LEI GUARD toso, : uma fruta qualquer. Você mar- prendendo col= 

: PORTA . = — E não st póde farer nada? | ea e deixa o resto. Eu me escon- sas uteis e ne- 

perguntou, do dentro dela e assim posso ene É cossarias pura 


amais tarde poder 
cajudar meus pa- 
pás quando eles 


em peixe. On-| agir, prometeu o buneco d forem E velhi= 
tem À noite to-|  — Vai agir na ultima hora? E ahos. Um me- 
dos os pelxi-) at alguma das cobras postar de qmno bonita 


inbedece sempre 
tas suas profes- 
e estuda 


Pongettl é Jo racy Camargo laclo, nenhum) — Tenho que arriscar, 8 ajis E MOTAS k 
PERSONAGENS: ZÚCA estranho pôde | nossa ultima oportunidade, E CAMA narar a 
PAI d “as 40 ' Nho! V He tetinhos | wssistlr À Gran-| Mal o tapulnho acabou de falar, is “rasa, flea quies 
e 8 (o A A, ANDO: Não! Vamos Ticar quietinhos de Festa, ouviu-se o arrastar da Vira, Por |? to, sem causar 


MAE — de 25 a 35 anos 





PAI (dentroja 
Uuuuunuoon! 









— (Que faremos 


sorte, à bicha trazla entre as fru- 





vaborrecimento 
eigos seus. A 








SIGO — 9 anos, então? tas um grande abricó » 

: que sete é. 
ELO = 4 anda: O Aa enquanto falemos dos mi-| via muito bem para o plano, A MeNção 
SAI AFIM D E ARS : TOM. “Quarto de dormir dos trda) Esse fantasma. parece navla io fo menos 1sso, Poderel de- pres o GAS UA ey “fazem de todus 
. E ENFRENTAR OS BANDIDOS mentnos Nico, Zúca e Euld,| apitando! (Paí entra, enrolado! senhá-ios na barriga destes bl-ja bicha ficou olhando a menina nós seres aproveltaveis, 






















Além dos demais móveis, os) num manto lençol branco, masen-| chos horriveis. comer. Aos dominkos, devemos passear 


três pequenas enmas. Níco,| rado com uma mascara qualquer.) — Vamos, então, fazer aqui on- Mariazinha ficou toda assusta-| MOS pares ou fazer exercicios 

RE cidade ie = Zen e Eulid, vestindo som pistolica: — Dá unt pastor lar-| tra escadinha com os minerais | da, Falharia o plano do seu com-| 5º prato Espoa (unos a peças 
cOoM M prídos camixolões, estão dei-| 008 e pára no meio da etna), ne nos interessams anhelro? gos me leva no dardim Bntanica, 
SA Ati Ao pit FELINA fados, mas não dormindo, Jd LULO (hem médo nenhum) N NUVENS á Não páde continuar pensando, onde existe uma floresta maravi- 
4 ) é quasi meia-noite e os três) Quem é vock? AGUAS Outras. cobras entraram e oga£-| Inoia Às vezos vamos À praia 

pernltas não querem dormir, PAL (com voz envernosn): ROCHAS raram-na brutalmente, enroscane | PATA O higienico banho de 


e fazem uma algazarra in-| Sou o fantasma! O fantasma) — Nuvens, aguas, rochas... re-| do os corpos viscosos no seu vese | IDA bricamos na areia c de- 


eau 









fernal — A cénn está em|nque Aparece quando as crlanças| peliu a menina. tídinho branco. pois almoçameas com mitito apeti- 
meia obscuridade, não querem dormir etdo! "as nuvens, contingoa Matin-| Viu tudo enevonda, coma se es | (8: Tenciona passar as minhas fé- 
«ULO NICO (rem medo): tapereira, são quasi sempre for-| tlvesse dentro de uma daquelas rias na estação de Vassouras, onde 
Já estou cansado, mas não te=) Mas n que é que você faz|madas pela D. Linha Curva, | nuvens muito grandes, que 0 bo- mora minha avó. 
uho sono, quando as crianças não querem | Veja: neco disse chamarem-se Gumu- 
ZOCA dormir? O BARULHO 
Que é ane NICO tnzer agora? Levo-as RN pará entrega- vi) +, Dimvons : o estudo e a meditação reque- 
Vamos cantar! jas ha Dragão! A 1; rem o silencio, É conhecida a fra- 
LULO 444 se de que Deus fez o mundo em 
Ui y silencio, sem muito palanfrorio e 


Mas leva-ns no colo ou de an- 
tomovel? 


Cantar faz muito harulho. 


Papai e mamãe podem acordar sem alarde, Sejamos, pois, sobrias 
NICO 


e sossegados no nosso falar, 
barulho só destroc, ataca o siste- 
ma nervoso. As grundes descobere 





Não far mal! Vamos cantar! 


PAI 
Levo-as debaixo do braço! 
teantando é logo secundado pe- q 





| 


É 





E 





aa Ts A SS sas rinite todas o 





ope sa is: 





3 





JPUXANDO O RE 
VÁRIAS DETONAÇÕES... COM QUE FIM 





/ 
OLVER DÁ 


(CONTINUA NO PROXIMO DDMINGO) 


Nesta secção, dentinada sos noa- 
sos pequenos desenhistas, aceitas 
remos desenhos dos leltorezinhos, 
desde que não sejam coloridos e 
“que venham a nanquim, devendo 
o autor mandar a sus blografia o 
um seu retrato. Toda a correspon- 
dencia devéê nor dirigida para a 
redação de A NOITE — Prnça 
Maná. 7 — 4º andar, 

Oswaldo Fer- 
ES reira da Rocha, 
E nosso pequeno 
à leitor, com 15 
anos de idade, 
aluno do Cole- 
gio Carioca, en- 
vion-nos o pre- 
sente desenho 
de sun autoria, 





aro 


“Concurso infantil do Natal 


Uma duzia de brinquedos 


Para atender à inumeros pedidos que nos têm feito as crianças 
desta pagina, solicitações de meninos que não puderam colecionar 
es letras que publicámos para este passatempo infantil do Natal, 
estampamos hoje novamente as seis letras com que os pequenos 


.— 


ATE 
BL] 


leitores deverão formar um nome e enviar a solução para a reda» 
ção de A NOITE — secção lhfantil — praça Mauá, 7, àº andar, 
Uma duzia de interessantes e uteis brinquedos será distribul- 
Ha aos nossos leitorezinhos, constando de: 
1º premio, um “Remosan”, aparelho para glnastica; 2º prêmio, uma 
magnifica boneca; do 3º ao 10 premios, um livro de histo- 


rias a cada um dos contemplados. 


As soluções serão recebidas até o dia 20 do corrente, i 


a 
” Gus OB, 
k 








SEA 


Ds NOSSOS pequenos desenhistas 





Desenho do menino Manoel Pin- 
to Filho, com 10 anos de fdade, 
morador na rua Roberto Silva, 118 
-- ensa MH — Ramos, 


Jorge Fontes, com onze anos 
de Idade, é um nguerrido “tor- 
cedor” das pugnas de foot- 
ball, É o nutor deste desenho 


A NATUREZA, em reportagens 


Ineditas, de caçadas na selva é 
expedições &s rágiões inexplorn- 
das do mundo, com seus perigos, 
seus bichos e curiosidades, é re: 
velada em "VAMOS LÉR, 
revista dos jovens. 


À Ms E 





Conforme já dissemos, todos estes desenhos foram especialmente feitos para o Natal e 
escolha a criterio do leitor, de acordo tom sua habilidade ou possibilidade de construção. Pintados 
para a mesa do jantar. Osmodelos apresentados 
e reproduxa-se, 
O leitor, que realizar algum. dos modelos, verá- que consenulu fazer alão de vistoso à fóra do comum porá 


duvida, atraente decorativo : 
ores du menores, conforme o leitor desejar, 


cequnrto, € 





MIDI CLAD OL LEDS OLL DLDADILDDAS 


= Castiçais decorativos para o Natal - 


los outros): 
Salvé, lindo pendão da 
esperança, 
Salvé, simbolo angusto da paz! 
Tua nobre presença À 
lembrança 
A grandeza da Patria nos trás, 
Recebe o aféto que se encérra 
Em nosso peito Juvent], 
Querido, simbolo dá terras 
Da amada terra do Brasil. 
Em teu selo formoso retratas,., 
MAE (dentro) 
Mentnos ! 


Psfu! Mamãe acordou 1 
MAE (dentro) 

Que barulho é esse? Será pos- 

sivel que vocês não tenham 


séno? 
ZÓCA 

Vamos fingir que já estamos 
dormindo! (os trés meninos neo- 
modnm-se e ficam sossegados). 

Ntco (sentondo-se e arremes- 
sendo um travesseiro sobre Luli 
para assuntá-lo), 

' 
LULO (assustando-se) 

ALE (Nico ri ás gargalhadas, en- 
quanto Enty devolve o Iravessei- 
ro, o que dá começo a umn ner- 
dadeira querra de trunesseiro, 
entre as três, os gritos e parga- 
Iodas). 

MÃE (dentro) 

Que algazarra é essa, meninos! 
tos trás tornam q aconndar-se e 
ficam em silencio). Já é quas 
melá-noite! Daqui A pouco 
aparecer um fantasma af 
vocês morrerão de 
mêdo. 2 

Que foi que mamãe disse? 

LULO 

Disse que vol aparecer um 

fantasma aqui no quarto. 
NICO 


Quer dizer que, se nós flear- 
mos sossegados, o fantasma não 
aparecerá? 


LULO 
SI ficarmos tossegados não é 
preciso aparecer nenhum fan- 
tasma, 
NICO 
Que é que vamos fazer, em- 
tão? 
LULO 


Vamos cantar, pará vêr como 
é esse fantasma! 
NICO (resoluto) 


Então, vamos! (cantam Os 
três): - 
Salvé, lindo pendão da 


esperança, 
Salvé, simholo augusto da pazl 
PAI (dentro, fazendo de 
fantasma) 
Uuvuutunuuou! 
Uuuusunatau 
Nf 


At vem o fantasma, 


bi] Vamos continuar a canthr, para 


recebé-lo! 


ESSA IN 
FE 


SRA 


dentro de quadriculas, podem ser aumêntãdos 
a seguir, dentro do quadriculado formado, êxétamente 











Es 


EA 
ER | 
em 


são de construção facil e ligeira, Podem 
culdadosamenté com côres várias, 
ou diminuldos é vontade. Pára láto, 


Mas você lery força para levar 
tantas erianças? 
PAI 
Tenho! O fantasma é mails for- 
te do que om klgante! Nas, esta. 
mos perdendo tempo! Vocês que- 
rem dormir on querem ser le- 
vados? 
NICO 
Queremos ser levados! 
PA 


Não têm medo do fantasma? 


NICO 
Francamente, não lemos ne- 
nhum ! 
PAT 
Nenhum de vocês tem medo? 
ZOCA 


Eu não tenho | 
LULO 


Nem eu! 
PAL (retirando a máscara e fa- 
tando normalmente): 
Brávos! 


Eu sabia que era papal 1 
PAI 


Sabia mesmo? 


Sabiamos. Estamos fartos 
de saher que não ha fantasmas! 
NICO 


Seria melhor que você viésse 
aqui pedir, com hons modos, que 
a gente dormiss 

LULO 

Como você faz sempre. Ássim: 

“Meus Ilhos, vocês devem dor- 


vm anir cédo, porque fnz hem A saú- 


no | de” (imitondo o pai). 


LOCA (idem): 

“E não façam barulho, porque 
mamãe e papal estão cansados & 
precisám aproveitar à nolle pa- 
ta dormir direitinho”. 

PAI 


Nealmente, cu devia ter feito 
Isso. E eston certo de que vocês 
ntenderiam. Mas ha tima enlra 
que me fár ficar ainda mais or« 
gulhoso de era 


fco 
Que é? 
PAT 
E' saber que vocks não têm 
medo de fantasmas porque sabem 
que não cxistem fantasmas. 


SIC 
Só às erlânças antizhs é que 
acreditavam nisso. 
= PA 
Pols eu dou parabens à vocês 
en mim mesmo. Fiquei tão con- 
tente, que não faço questão de 
descansar esta noite, é dou l- 
cençã: pára cantarem até chegar o 
sóno. Boh-molte! (shi). 
OS TRES (cantando): 
Salvé, Jindo pendão da 
esperança, 
Salvé, simbolo augusto da pazi 
Tua nobre presença á lembrança 


pessonlil A grandeza da Patria nos traz, 


(O PANO C4l DURANTE O 
CANTO) 


eg 


U 


ERRADO 





o quê dé vê has gravuras 
ehfeitor 








ersssrase rasa do 


ESSES 





É RR ?(7/// e 

) A MM tu roto A o ES ul 
Mel 4 ie AP AM 

Podemos arçangar quatro (hos 
de nuvens. Chamaremos de ES- 
TRATOS quando não tiverem à 
fórma de uma porção de donds 
linhas curvas juntas, e quando 
parecerem feitas de mnlambos 
esfarrapados, como aquelas nu- 
vens que aparecem quando o sol 
vái dando h6a noite, Às outras 
são os CUMULOS, nuvens bran- 
cas e muito grandes, que páre- 
cem montanhas de assucar boian- 
do no céu. Temos alnda os CIR- 
ROS, nuvens pequeninas e alvis- 
<imas que aparecem quando o 
céu está todo azul, E por ultimo, 
falemos dos NIMBUS, as escuras 
e feias que anunciam chuva pro- 
sima. 

— Muito hem, 

— AS aguas, como | você sabe, 
podem ser doces ou salguilas,.. 

— Sim, É da agua salgada que 
se tira o sa) de corinhã. 

— Sabe como, Mariazinha? 

— Sei, Matintapereira. Deixan- 
do a agua salgada secar. 

— Pois é assim tâmbem que se 
faz o assucar. Existe em Pernam- 
huco o miar Dulçoroso, já ouviu 
falar nele? 

— Nunca, 

— Pois as pratas desse mar em 
vez de serem de areia são do mais 
hrânco assucar, E só à gente 
chegar ali c encher os sacos... 


—  Desenhando-se,  precisã-se 
fazer diferença entre as duas 
aguas? 

— Alguma diferença. À agua 
dos rios em geral é calmã, À agua 
do mar em geral é buliçosa... 

e — À% rochas, 
Pt a começou  Ma- 
rlazinhã. 
— uva têm 
quas! sempre 
“brmas cer 
“tas, termi- 
nando em an: 

kulo coma o 
senhor  Trl- 
angulo... 

— Quasi sem- 
pré, mas não 
«empre. 
s 5 - É Mariazi- 
= aha. Algumãs 

Perdeu os tentidos. 
fogem & regra geral e são arre- 
dondadas. 

— E as lerras? perguntou a me- 
nina, 







b A pras Tarefas 


Ear A 





Entrê escolarês 


-— Imagina — diz o primeiro 
— estudar desde que Amanhece 
o din, estudar Alé a hora da cela, 
estudar até meia nolte! 

— E far multo tempo que le- 
vas essa vida? 

— Não, Vou começar amanhã, 









Jon. 
(Continua no proximo domingo! 


HORIZONTAIS: 1 — Saliva, 7 
— Descanso de espingarda, 8 — 
O mesmo que “E”. 9 — Duque 
(Inv). 10 — Pahneira do Brasil. 
11 — Lingua sul-americana. 12 — 
Especie de mosca do Amazonas 
(com à ult*, trocada), 15, — O 
mesmo que “doldo” (plural), 


VERTICAIS: 1 — Film, destino 
forL simp.) 2 — Pôr num certo 
lugar. 3 — Instrumento, 4 — Ci- 
dade santa do Indostão, 5 — Es- 
pecie de estandarte turco. & — 
go 13 — Nociva. Ho — 
Nato 


Brevinrio do Charadista). 


COLONIA DE 











tas e os grandes Inventos foram 
feitos em laboratorios silenciosa- 
mente, Os meninos devem perse- 
guir o barulho... Nada de barus 
lho Inutil, 

Vavá Camarada, 





RECREAÇÕES 


“ALGA N. 8” 


Solução do probleme de A NOITE 
de 27 de nobembro — “Rizzo” 

HORIZONTAIS: — Ala — Eme: 
sa — Açadado — [ll — Jus — Acis 
— Mudo — Sep — Reu — Usur- 

ar —Endor — Ans. 

VERTICAIS — Amo — Una — 
Leda — Ardo — Asa — Pas — 
Eclipse — Adjurar — Alceu — 
Ouder — las — Sou. 

O premio da semana será cons 
ferido no concorrente sorteado 
entre os declfradores, 


No ultimo sorteio fo) preminda 
n Jeitora Maria Nazareth Cascar= 
do resldesto com Mar de Espanha 


(Dicionarios usados: J. Séguior e | (Minas) que receberá o seu livros 


premio pelo correio, 


Da E. B. ds 
Paquetá na 


FÉRIAS 


mais bela ilha do mundo, Revesa mento na montanha em viagens 
de recreio. Informações; rua da Conslituição, 33 — Tel, 22-6005. 


(Desenho e texto adaptados por Armando Nauerth), 
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tua mesa dé Natal, despertóndo a | atenção de quantos estejam presentes, ,; 
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o golf" 
não é propria- 
mente um apor! 
de verão pois w 
cominhada obrigatoris 
pelo compo, de “boc” a 
“boc", não é agradarel sol 
e conicula tropical, Mas nas 
estoções de montanha, nas fozen- 


elas brasileiros, onde ox campos são 

anmbreudos por copados arvores, pode-se 
rogar o “golf. sem prejuizo pora a,sau- 
de, basta a precaução de trajur “loilet- 


tes” apropriadas, 


No ínverno, naturalmente, será o vez 
Atualmente, q 
temperatura que atravessamos exige algo de me- 


dos, costumes “taillcur". 


nos agasalhado. 


d 











Sugerimos modelos como os “croquis” des- 
fas colunas: anin conservando a linha' esqulo, 
mas escondendo pregas internas. que se abrem, facilitando u mar 
cha. Os corpetes modelando à busto, mas com ombros largos, e 
eavas folgadas, para não prender os movimentos. 

Um lenço de cores vistosas distribuird, alegremente, um or 
campesino, muito pitoresco sobre a ailhueta. 

Esses mesmos modelos se prestam lambem para horas casel- 


zas, ou visitas sem cerimonia, 








o valor desta associação). 


GINON-ACIDO 


PESSARIOS SOLUVEIS E ISENTOS DE GORDURA 


Fórmula clentífica, contendo substancias antiséticas, aci- 
do latico e hidratos de carbono 


Previnem e combatem o fluor vaginalis (flóres brancas), 
substituindo em muilos casos o uso das irrigações. 


METODO LIMPO, COMODO E SEGURO, 
Caixa com 13 pessarios. 


Depositarta: Drogaria Sul Americana. — L. S. Francisco, 42, 





tconsulle seu medico sobre 












Conversas femininas 


de vontade forte e equilibrada, 


Pergunteo que quiser 


Continuando esta secção dedi- 

cada a quxilior às leitoras nos 
“eus pequeninos dramas de tada 
hora, vou responder ds diversos 
consultas de maneira a torna-tas 
oportunas e aproveitnveis pura 
fodas as leitoras em geral. 
« 43 perguntas deverão vir acom- 
ponhadas com o “eoutpon” de 
consulta”, Impresso nesta pogi- 
nas, e endereçados a “Ena em 
138". 





MALHA 


X (Vitoria) —- 
Nesta coluna o modela de bolero 
que me pede na carta fol espe- 


Mit, 


clalmente desenhado na. mossa 
secção de Modas, para ser exe- 
eutado em brim branco. Note à 
Minha “eloche” da saia, o bolero 
curto guarnecido com bolsos pos- 
tiços, com reversos, e a blusa du 
Mnon azul marinho coma freolo 
em feltio de colete. 

As mangas curtas não têm poufe, 

mas conservam a linha larga nos 
ombros, 
- GUIOMAR FLORENÇA (Fribor. 
go) — O sen, é um caso de con- 
ciencia. Viuva e moça, você fem 
elireito À vida, mas não deve rom- 
bar do sentimento alheio, nem 
ridicularizar um apaixonado que 
vão é do seu gosto, 

É hom lembrar que, si ha ho. 
mens Jevianos, os ha sinceros 
tambem e chelos de sensibilidades 
delicadas que não convem menos. 
prezar. o 

Um rainpimento hrosco poderá 
levar ao suicidio, mesmo alguem 


Aconselho a agir, desiludindo-o, 
vagarosamente, até que ele su 
afasto sem ler (especlalmente!) o 
amor proprio ofendido. 

LORELEY (Rio) — A sua con- 
sulla só posso responder da se 
guinte maneira: O amor não ra- 
ramente nos atralçóe, quando 
mais fortes nos Julgamos na 
nossa independencia | 

Seja mulher e não hesite! Deixe 
o resto para o que Deus quiser!.,. 


x. 

MYRNA YONG (Rezende) — Si! 
n seu bébé já nasceu, trate Incon- 
tinenti de tirar as manchas es- 
curas do rosto com a seguinte re- 
ceita, que poderá fazer exceular 
em qualquer farmacias, 

lgrama de oleo de ricino. 

lã gramas de manteiga de cacau. 

à gramas de carbonato de bis- 
muto. 

Com a aplicação e massagem 
manual, diariamente, de manhã e 
à nolte, as manches do rosto de- 
saparecerão insensivelmente, 

DYRCE DE, ALBUQUERQUE 
SOARES — Lambart — Para um 
cortejo de coxamento, não é ne- 
cessario que as “demniselles de 
honneurs" levem vestidos longos: 
o necessario é que todas elas te- 
aham as "toilettes” no mesmo fei- 
tio, do mesmo tecido é colorido. 
Mus aconselho, no seu caso, au- 
ferir ds suas amiguinhas, com 
ponentes do cortejo, que esco- 
tham “toilettes” longas, pelo se- 
guinte: si'o sex casamento fosso 
de manhã durante a missa, sem 
recegçção nem festa, seria mais 
correto que elas se nestissem com 
“toilettes” de passeio, singelas é 
curtos. Mas como se trila de 
uma festa, a cerimonia civil é re- 
Hipiosa na. sua propria casa, se- 
ftuindo-se uma recepção, conase- 
quentemente dansa, aconselho, 
que elas façam seus uniformes de 
“demoiselles d'honneurs”, abro- 
lutamente iguais ds “toiletles" de 
baile; como se trata só de moci- 
nhas, va decotes deverão ser dis- 
rretos, on, antes, bufantes, corpete 
ajustado, os amias amplos em lar- 
fios gomos, que, justos nas cadei- 
ras, se abrirão com muita graça 
sob o monimento do andar. 


St você fár morena, elas deve- 
rão escolher o tecido em tom 
rosa, si fór loura, o azul ficará 
melhor como moldura paru a 
nniva. 


CONVERSAS FEMININAS 
Pergunte de indo 
Tudo será respondido 
Coupon de consulta 


Home 


teca a sos una sas 


ecran sacana nas 


Rb conA so aes versos sas 


comeca ransacacas Tas aa 











3º Toilettes” 
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A NOITE — Domingo, 11 de Dezennliro de 1938 









redesrorao dora a PARANDO 








POLICIAL PIODOPPDOLODADDIDODINDIDDAA 


OS ADORADORES DO FOGO Para as ferias na serra, no campo ou na montanha 


No país das mil ce uma noites — As“Torres do Silen- | 
cio” — Um casamento entre os “parsis” 


Ogrante a minha estada em 
Verd, hospedoueme carinhosas 
mente o "Khan". Bohadur Abul 
Gasen Moant, ehefe dos mercado- 
tea da populosa urbe persa, 

Apresentada por ele a alguns 
uloradores do fogo, 

uais a Rhoda Var (“o amigo de 

eus"), consegui penetrar em 
um dos templos consagrados a 
case culto zoroantrico. 

All, num recinto d parte, res 
guardada por forte gradeado, res- 
plandesce, perene, aobre um (ri- 
pode de bronze, o fogo sagrado 
de Ormuz, 

Fogo sem chama e sen fumo 
que o sandalo e ervas aromaticas 
alimentam, em continua oferen- 
da, vigiado pelos ancerdotes 
Unuhbares, cuja vestimenta fára 
outrora uma ampla funica bran- 
em, mas que hoje estd eubstituls 
da pelo antiestetico traje musas 
eulino europen. 

A unica coisa que o “mithabar” 
conserva do ntanio ritual é o 
vdu de gure posto sobre a purte 
Inferior do rosto para esitar que 
a pureza do fogo pussa contami- 
narse com o halito humano, 


E tão rigoroso, neste ponto, à! 


culto do fogo que. acompanhando 
fielmente os preceitos de Zoroas- 
tra, os seus fieis não podem fu- 
mar nem extinguir nenhuma 
chama, soprando. 

Para o “parsi",a chama é, de 
fato, um simbolo tão sagrado, 
como a “Roaba”, para o musul- 
inunos, 

4 religião de Zoronstro admite 
m eristencia de dois poderes: o 
do Nem co do Mal, 


O Espírito do Dent está repre- 


e sem tregua e eterna, 


O ser humano tem a liberdade: 
de seguir uma ou outra direção. 5 


nm nida. Mas, segundo os genus 
atos, alcunçard, d hora da morte, 
e Paraiso ou o Inferno, embora 
ne ndvirta que as duas regides 
são quras abstrações e que os 
“parais" não eréent na reincar- 
nação. An adorador do fogo 
é-lhe redado o roubo, q mentira, 
vo adulterio, u poligamia, as be- 
bidas alcooticas (araki) e. espe- 
cialmente, comer carne, se bem 
que da mães lactantes e dos quere 
reiros, em campanha, não seja 
proibido este alimento. 


Com respeito ás primeiras, de- 
rem, entretanto, abster-se de co- 
mer enrne de vaca ou carneiro, 
ros dios 2, 12, 14 e 21 do mês 
solar. São os chamados "dos an- 
jos”, postos sob a proteção es- 
pecial de Bahman, anjo dor reta- 
nhos; de Sharivar, anjo do ouro 
e dus joias; de Amurdad, anjo 
dos arvores; de Shipandapnas, 
anjo da lerra, e de oníros anjos 
que custodiam os meses. 

Os nomes das ertancinhas são 
postos, pelos astrologos, dentro 
das vínie e quatro horas após à 
nascimento, sem que os pais fe-) 
nham voz nem voto em tão gra- 
ve assunto, 

Relativamente à morte, 
fessam a crença de que, 


pro- 
quatro 


entre 04] 





| 
| 





A escritora e excursionista 
Rosita Forbes 


pnsso que aos homens, mdórmen-! radores do fogo sagrado. 


te zendo secerdotes, não se lhes 
permite casar antes dos trinta 
unos, ' 

Contrair matrimonio entre este 
ingenuao povo adorador do fogo, 
é uma coisa tão complicada e mi- 
nuciosa, que esenpa à brevidade 
destas simples impressões de via- 
gem. 

Ha, nem embargo, nesse dia, um 
qué tão pitoresco, tão encantado- 
ramente primitivo, de tão delica- 
do sentimento postico, que omit- 
tuto seria uma falta imperdoavel 
nesta qeridica nerrativa. 

Quando um mancebo escolhem 
e compunheira pare a sum vida, 





dias depoís do falecimento, o an- 
jo Rash desce sobre o espírito 
dn defunto, e depois 
balanca 


de colocar 


em uma us boas e as 


dores do fogu 


más ações realizadas na terre, 
pronuncia o juizo definitivo. 
Contando-me estas e outras col- 
sas interessantes acerca da reli- 
pião zoroastrica, Khoda Yar mos- 
tra-me a cordinha que traz cingi- 


da em torno da cintura, e que 
usom lodos os adoradores do 
fogo. 


Esta especie de cinto é compos- 
ta de tres fortes ronais que sím- 
bolizam os bons pensamentos, as 
boas palavras e es boas ações, 

Quando se impõe no nieninn, 
solenemente, este cinto, fica con- 
sagrado como “erente da hoa re- 
ligido” e ensina-se-lhe o modo de 
fazer o “NRushtt” — o dificilimo 
nó que serve como de “amen" 
ds cinco orações quolidianas, un- 
tes e depois da saida do sol, ao 
meio-dia e antes e depois do 
DUaxo, 


Durante as certmonins ritunia 
que se realizant a essas horas, É 
exposto eo publico o fogo sugra- 
do, ficando excluidos as mulhe- 
res — pelo menos em Yezd — de 
presenciar esse dto. 

4" parte essa exclusão, q mu- 
lher desfruta de iguais direitos 
uos do homem. 

Meninas e mentnos recebem 
educação em comum, começando 
m instrução escolar «os sele anos 
de tlnde, 





Panorama de Yezd, onde se praticam os ritos dos adora- 


marido dirige-se 0 cosa da noiva 


e oferece-lhe uma bandeja de do-| são de ox fazer desaparecer, 


reu e frutas, Entre estes não fu 





| 


a mãe on a irmã da ã 





sagrado 


(De Rosita Forbes) 


enquanto as moças casadeiras é 
os matronas de Vezd lançam to» 
bre o venturoso por, doa Janelas 
e balcões, uma verdadeira chuva 
de “Jus-jus", “abahaana” é con- 
feitos, qua, nessa ocasido, têm um 
telicado aimbótismo. Represen- 
tam, realmente, a lealdade ma 
trimontal, o pureea e a bondade, 

Ao findar o pasneio, os esposos 
dão tres voltas em torno do fogo 
angrado, que ama mão familiar: 
arendeu: poucns horas antes, no. 
umbral da ensa do nolvo, e, ante, 
a ara, depuram. ca faças (chas | 
madas da felicidade conjugal), | 
que contênt simplesmente um 
vulgar refresco de laranja ou! 
limão, com um pouco de assuenr, 

Ao amanhecer do dia seguiínte,. 
os pain -dos novas esposas en-; 
ciam-lhes or presentes do noiua- 
do, que não podem ser aceitos 
sem que a isso preceda q ablução 
ritual da narora, 

A lei. goroanstrica proibe d ra. 
cem-casada todo o trabalho ma-! 
nual durante tres dias, Passado. 
FRsE praso, à esposa consagrase 
por inteiro ao cuidado do lar, | 
Entre vs meus deveres coseiros, o 
mnia importante é preparar aten, 
mida do marido, Ninguem, q não: 
der o propria mulher, pode faze- 
ta. E ela o cumpre rigorosumente 
em todas as clanses aociais, da 
mais humilde à da melhor posi- 
qdu, 


Quando morre um roroastria- 
no, os-seus amigos e familiaren 
congregam-se antes do. amanhe- 
cet na casa mortuaria, e depois 
de partilhar o.pão do defunto, 
distribuído pelo parente mais 
proximo, solicitim dos presenten 
o perdão de fodos os agranós que 
o falecido lhes tenha feito du- 
rante o transito pelo Terra, 

Seçuidamente, entolve-ne o ca- 
enver num branco sudário e vão 
depositáldo em um paleo espe- 
ciul de duas entradas — o que 
significa que a vida tem duas 
portas: o nascer.e o morrer 
tdlepois de orar dez minutos, fo- 
dos quantos' ossistem À luguhre 
cerimonia formam a comitiva 
que empreende comprida ecami- 
nhada através do deserto, até cia 





sinistras “Torres do Silencio”. 
Expliquemos em 'que consis- 


fem, essas fatídicas construções — 
tugnr de eterno reponso dos ado- 


Os ritos funerarios, impostoa 
pelo Avesta, deram origem q um 
genero de construção que nó se 
encontra na Persia. 

De acordo com os preceitos do 
líoro sagrado, os cadaveres não 
podiam sepoltar-se nas entronhas 
da terra, nem ser queimados, 
nem submersos na agua, porque 
tsso presume a contaminação .dos 
tres elementos. 

O problema resalvla-se  cona- 
truindo grandes torres redondas, 
sem exorno algum arquiletonico 
e isoladas no campo. 

Desinnadas com o nome de 
“Torres do Silencio, deposita- 
num-se ali os cadaveres, deixando 
(is ques de rapina a macabra mis- 


as Aee de A E uny bic tamo alto aiii pai aliado TEN Asi 


Os "“gabrs” ou adoradores do 
fogo modernos enterrant os seus 
mortos, E não se pode negar que 
nesta homenagem postuma an 
desaparecido, ponhant a mesma 
rota poetica que em todos os dtos 
da sua vida socinl. Assim, quan- 
do a comitiva funebre 


parentes do morto fazem nina té! 





“gobrs" peregrinam até m “Tor 
chega d| re do Silencio", mais 
“Torre do Silencio”, os amigas el pura chorar a conquista da Per- 
sim pelos arabes, ha mais de mil 


bação ritual à ama memoria, em anos. 


pequenas tuços de bronze, sobre 
as quais se gravaram louvores à 
sum existencia de cidadão e dx 
suas virtudes familiares. 

Durante o enterro, tanto na 
Torre do Silencio como em cadá 
uma das casas que o falecido vi- 
sitou em vlda acende-se o fogo 
sarado em pequenos tripodes de 
bronze, com artísticos lavores de 
cemalte arul, cór simbolica da 
eternidade. 

Essas "Torres de Silencio” não 
são apenas necropoles, são fam- 


tam nunca. nem o “ju-ju” (gulo-| bem lugares comemorativos das 


dice vegetal) que, segundo a tra- 
dição, provem do Paraiso Terrea- 
tre, nem o “abshaan", semente 
de snbor agradavel, nem uma 
roma, 

Sta moça pretendida aceita a 
presente, os: prometidos * esposos 
entabolam, desde esse momen- 
to; apatrontla correspondencia, 
transbordante de hiperbolicos 
elogios e de protestos de amor e 
de inquebrantavel fidelidade, E' 
nm brene prozo de relações epis- 
tulares, findo o qual se efetua, em 
casa da noiva, a cerimonia da 
imposição do anel matrimonial, 
reutizata pelo futuro esposo. 

Chega o dia de boda, um dia 
egitinto para quantos intervém 
no fuustoso ncontecimento. 


O “da-muhbar", um sacerdote 


zoroastriano que tem q especial | ontem, e que tem 


vicissitudes sofridas pelos xoro- 
astrianos, 
Ao chegar o Ano Novo, os 


Compensam 


anual com a festa 
Independencia, quando Vesd ea 
suma região ficaram livres do ju-! 
go musulmano, 





prorimn, 


lamentação 
perqneja dn 





O pijama é a “toile 
de ano. 


púro, de “palm-beach”, 
Petropolis. Miguel 
pijama um pouco mais 


Ne serra, nas 


estações 
nas fazendas, podemos fazer grande economia sem ft 
gir de trajar com requintado elegancio. 

Rasta optar pelos praticos pijamas. Como inferes- 
santes sugestões. que merecem ser observadas com cuida- 
do, oferecemos os modelos deste “elicheé”., 


r 





He" ideal para as ferias de fim 


No campo, far calor, bosta que ele seja de linho 


de alpaea, de chitinha leve. 
Peretra, Terezopolis exigem oO 
agasalhado; é então q hora das 


calças de flanela leve, dos “smalers" em “tricot” de linha, 
das blusas de jersey, dos camisas listrados. 


bainearias e climatericas, 





trica, em considerapel minoria, 
foram humilhados de mil manet- 
JOS, 

Até certa dala recente eram 
obrigados q vestir uma tunica 
amarela, que os diferençava dos 
resdadeiros  musulmanns; não 
fhes ecra permitido montar em 
cavalos e quando cavalgavam em 
um garrano, si em qualquer ca- 











Não deixa de ser curioso que o| minho se eruzavam com um com- 


pais de Yezd, ao tornar-se inde-| patnata 
pedente dos seus opressores, 
conquistou ma liberdade material, 
não deirara por isso de continuar | do fono era vedado usar turhan- 
dominado pela influencia espiri-| fe, meias, 
tual do Islum. Grande parte 
Yezd continuou 
tana e extremamente fanatica. 
Os adeptos da religião roroge- 





Ouça, hoje, a Soc. Radio Nacional 


st 


do | dois 
semio mahome- 


musulmano, viam-se 
forçados q desmontar. 


Por ultimo, no pobre adorador 





morar em casas de 
pavimentos e (isto era o 
mais veratorio e injusto), pos- 
auir terras, 

Tudo isso deparececen com a 
nova organização da Persia. 

Depois de ser um povo perse- 
quído como os judeus, hoje des- 








frntam dos mesmos direitos que 
todos os persas, Muitos deles che- 
gum a ser ricos comerciantes, 
unsando de enorme prestigio. por 
sua honrade: profissional e sun 
perícia mercantil, 

Ha alguns anos, nem « pomcas 
milhas do caminho montanhosa 
que separa Yezd de Rahmat-i-bad, 
se podia viajar sem uma nume- 
rosa escolta. Grupos de foragidos, 
de 150 ou mais homens, ataca- 
vam as caravanas, sistematica- 
mente, roubando-as, inclusive 
calçados e roupas interiores, & 
sequestrando as pessons que po- 
diam pagar fortes resgates. 

Hoje, à segurança das monta 
nhas do Yerd é completa, ser- 
vindo de garantia aos piajanten 
um bem organisado corpo de 
guardas rurais, que foi cready 
pelo novo regimen. “4 





Mademolselte acorda pelo ralar das 9, 


O dia está lindo, o céu azul, o mar 
tino, com o neu tom verde, simbolo 
cidade, de frescura, de esperança, . 

— Marial... depressa, om 
“maillot" [,.. 


-— À senhora quer o de Jersey 


preto ou algum outro ? 

-— Ohl... Maria, você nem 
parece estar no por da moda! 
Pois nocê não snbe que esace 
“malillots” simples e exaperada- 
mente minteticos só se usam pa- 
ra provas de natação ? Quero que 
me traga o novo, que comprei 
tres peças: o 


missão de sancionar os casamen-| calção, o “aoutien”, que se pren- 


tos com a sum presença, apresen- 
ta-se em cosa da noiva com sele 
testemunhas, e ante elas pergun- 
ta à nubente si aceita, como do- 
no e senhor, o pretendente, Si a 
moça não se arrependeu e dá o 
seu consentimento, o bom “du- 
mulbar” transmite a grata nova 
no suspirante donzel, que espera 
a feliz noticia no seu domicílio, 
rordendo de amigos Íntimos, 
Terminam aí as cerimonias ofi- 





4 mulher não só pode eleger 
marido livremente como dispõe, 
em nbasoluto, da sua propriedade 
particular. 

A idode para na mulheres con- 
trairem matrimonio está mnrca- 
da para os 


eres... 





quatorze anos, ao: 
ses AA 


cinis, salvo a da apresentação dos 
recem-casados ao povo, que con- 
siste num passeio dos conjiges 
pelas principais ruas do bairro. 

Agarrados pela mão, alauiados 
com os seus melhores vestnarios, 
levam a cabo a passeata nupcial, 





COMPRE A SUA FELICIDADE 
adquirindo por 30$000,um 


“ANCORA” 


com certificado de garantia 





= 4, 
E 
1 

: 


Parma e sma 





por dois anos. 
Exclusividade da 


E Esperança 


LOUÇAS — ALUMINTOS 
METAIS — ESMALTADOS, ETC, 
POR PREÇOS DE FABRICA 


CASA ESPERANÇA 
E RUA LARGA, 223 — ad 


ITAMARATE, “Jg 


de nas costas e o vestidinho eur- 
to, amarrado com eadarços na 
frente !... 

— Já mel, D, Zizi! Aquele po- 
dronado con florinhas verdes so- 
bre fundo branco, não é? Quer 
tuntbem as sandalias com sola de 
cortiça Y 

— Naturalmente. Depois do 
tanho de mas, vor à minha 
aula de canto. Apronte, bem 
ecscovada, a minha saia 
preta de crepon de lã, e 
blusão arul de abas e 
mangas compridas. Po- 
nha-oó sobre q cama, 
com o “beret” azul 


convida- 
de mo- 


eu 


PREOCUPAÇÕES DE 


UMA ELEGANTE 


atrair um bom noívo, Não estom pensando FINTTS RigEO, mas... não 
Marido, A filhos são. «inda se muelhor coisa que ha neste mundo,( 



























































do mesmo tecido da blusa, com a 
= tos de camurça preta ! 


bolsa de pelica branca, e os sapa- 


— Sim, senhora, D. Zizi, A costureira perguntou si Madeo- 
moiselle quer o seu vestido de pregas para hoje. : 
— Telefone a ela que sim. E que ela não se esqueça de 
mandar o cinto de pelica branco, pois o modelo de pala 
larga não prescinde o cinto estreito, marcando 

a cintura. Preciso desse vestido para ir 
fazer uma visita de aniversario, hoje, é 
tarde. 
fórma de palha branca, fantasia, 


4 chapelaria deve mandar. q 


igual no tecido da bolsa e do-sa- 
pato, aberto na frente, que é o 
ultimo modelo de verão! 
— |), Zizi, a senhora não 
se esquecer que hoje é.e 
festa de noivado da sua ami- 
ga d. Marybus ? 
— Mas que cabeçal... E” 
mesmo!... Já nem me lem- 
brava que é hoje!... Pds- 
sea ferro aquele mem 
vestido de tufftetas es- 
tampado, que tem o fel- 
tio "Imperio", e não 88 
esqueça do boléro, país 
vamos dansar no terra- 
ço, deve hover algum 
ecreno, e anda muita 
gripe por aí, não quero 
me resfrior. Tire da 
sapateira os sapatos 
de pelica prateada, 
— D. Zizi— ... 
estou com palpite 
que o senhora tam- 
bem vai ficar nol- 
va hoje, será per 
dade ? 
— e» Não set, 
Maria... esse Des 
tido é tão gracio- 
so, que é capas 
: de me tra- 
xer sorta 
Econ 


aeria nada mant, ce» A liberdade & uma coisa muito parta, sas 


h NICOLE |; 


- 








RECEBA ESTE 





NOMO. con bo cer e Ss sra does 
DO Ns ba nolospsso sonoro 
ANP DER PETS VAN PATOS ZA | 
Estado ,escersecesrersreo Etlade.,ss.. 

E DON 





, Radio-Mecanica = 
| )Ji Comunicações — 


Cinema-Sonoro — 
Televisão, etc. 


Necessitam-se os serviços de 
técnicos competentes. Na 


America Latina: as oportunidades 
para sua independencia economi- 
ca são numerosas, 


ESTUDE EM BUA CASA esta Interca 
manta carreira por correspondencia. 
asereça metodo ROSENKRANZ, pratleo e 
acil por excelenela, poderá em pouco 
tempo habilitarse a ocupar as brilhan- 
tes posições que ae reservam a nossos 
alunos diplomados, 


PEÇA ESTE LIVRO GRATIS, QUE SERA 
SEU PRIMEIRO PASSO PARA O EXITO, 


Be- 


NATIONAL AHOOLS (de Calitor- | 


mta), U, 9. A,) 


E MCURSAL: Pd. Banco de Boston (1º andar) | 
| NUENOS AIRES, REP. ARG. DEPTO NUM. 
Mande-nos seu livro GRATIS com an 


respetivas Informações, 





eme seas 





POLOPPIPOPIIDIDODOIIDILMIIDOLLEPPALALOMIILPOLOL LIDA LALAA 


Inaugura-se na Baía uma 
- grande exposição 


“Este certame é mais uma prova do quanto se 
pode realizar no Brasil pela simples reunião de 






de 


O interventor da Bala, nes 
nhor Landoifo Alves, ao mic 
erofone 


- Revestiu-se de grande brilho a 
nauguração, que acaba de ter Ju- 

gar em São Snlvador, da 41 Ex- 
osição de Animais e Produtos 
Jerivados da Bala, 

Assumindo o governo do gran- 
Se Estado nortista com o propo- 
aito apenas de ndministrar, res- 
filtuíndo À Lerra balana o seu lu 
gar proprio ro concerto das ou- 
tros unidades federativas, o se- 
mor Landulfo Alves vem cara- 
ferizando a sua gestão com atos 
eoneretos, reveladares de uma po- 
litica sã e construtiva. Ontem era 
m Concentração Economica de 
Santo Antonio de Jesna, de ro- 
Hultados Incaleulaveis para h ecos 
momia baiana, Pouco depois foi 
à “Exposição do Milho na Feira 
de- Santanta, outro certamen de 
evidente Imporlancia cconomica, 
Agora é a Exposição de Animais 
e Produtos Derivados, que atra! 
a atenção de todo o Esindo, 

Sob a orientação progressista 
go Sr. Landulto Alves contra, eu- 
fim, a Baia numa fase de renas- 
cimento. Escolas e centros de 
miúde estão sendo inaugurndos 


“eim lodo 9 Interlor baiano. Uma 


nova política economica, dentro 
das diretrizes do Estado Novo, 
mas reabrir à Hala porspectivas 
tn um alcance extraorilinario. É 
então a confiança que torna nos 
Juvradores baianos e com à con- 
fiança uma maior vontnde-de tra- 


.ulho e wm maior desejo de reu- 


Hznções. 

Damos a seguir o trecho final 
da brilhante oração proferida 
pelo Sr. Landulfo Alves ao de- 
dearar inaugurada a nova Expo- 
fição balana, discurso que revela 
ema mentalidade e define um ad- 


cmoloistrador de que a Bala se 


pode desvanecer: 

“Seguindo estas diretrizes é 
Que o governo do Estado procura 
milentar a industria animal, en- 
Ere nós, certo de que orientação 
IJentica terá o Instituto criado 
Para a qua defesa e impulslo- 
gamento, cujas realizações Já são 
de molde a inspirar confiança na 
consecução dos seus grandes ub- 
getivos, 


«Kate certamen, senhores, é mais 
fim produto de cooperução; máis 
Gma prova do quanto se qúde 
realizar, no Brasil, pela simples 
Feunião de esforços que al ne fa- 
em, muitas vezes dispersos, vl- 
mando, embora objetivos Identi- 


“eos: E mais uma prova do quan- 


ty podem colaborur governos, Es- 
tndos, municipios, empresas, In- 
divíduos, no sentido da bem co- 
mum no inlerosse da colelivl- 
dade, 
RP Feallznção do espirito em- 
recndedor do presidente Getu- 
io Vargas que, estendendo o seu 
prestigio a todas as inicintivas 
nteis ao progresso brasliciro, em- 
Pari apoio 4 Ideia do 
inisLerio da Agricultura, então, 
vub-a inteligente e operosa orl- 
sulação do ministro Odilon Ira- 
gt, de promover, junto ao gover- 
mo dia Estados do Alo Grande do 
“Sul'e da Naja, a criação da Ex- 
posição Feira Estadual de Ani- 
mais e Produtos Derivados. Or- 
gonizada anualmente e em epo- 
ca certa, havia ela de constituir- 
ss em ponto central, de onde St 
irradjariam estimulo, emulação, 
premio do esforço e no trabalho 
metodizado, À 
Ao declarar inaugurada a 1V 
Exposição Felra Estadmal de Anl- 
mails « Produtos Derivados, fa- 
coo possuído da malor alegria, 
do mais profundo contentamento, 


esforços”, declara o int 


erventor Landulfo Alves 


- mea J Idem (Me, Mark) 
e e e O O O SS e 1 Dinamarca, o RUN A HEUGO 


na certeza em que estou de que 


Vela representa, inevitavelmente, 0 


| ponto de partida para o socrgul- 


mento da grande industria neste 
Estado, multiplicada, no valor 
quantitativo e qualificativo dos 
rebanhos da Bala”, 





CoM 
Mauro de Oliveira 


e a orquestra Típica Corrientes 
de EDUARDO Pitt 


Todas ás Sas-feiras 
e Sabados 
ás 18,45 horas, na 


Soc: Radio Nacional 


O PROGRAMA 


“Cidade de Santa 


Tereza” 


dedicado so grande Municipio 
capichaba, e sob o patrocinto 
da sus Prefetinra Municipal e 
seguintes firmnn do seu unito 
comercio: 


Augusto di Francesco 
Zanandréa & Cia, 
A. Premti & Irmão 
Hermolan Coutinho 
Jorge Frechinni 
Heitor da Fonseca Ramos 
José Bomfim 
Ricardo Pazzolini 
Waldemar Ramos 
Juvencio Nimes € 
Carlos Nippes 


PRE 8 — 980 Quilociclos 
aeee ——— 
ELSE ARÉDE 


Transferida a exposição 





para o proximo sabado 


A inauguração de obras de arte 
da pintorm dinamarquesa Else 
drêde, anunciada pura hoje, má 
Casa Bruno, será Jevada a efeito 
no proximo sabado, dia 17 do 
corrente, por não terem sido carm- 
pletadas as Instalações, Jissn 
mostra de arte, que será palroci- 
nada pelo Sri ministro da Dina- 
marca, está despertando uma 
grande curiosidade em nossos 
cireulos sociais o artísticos. À 
pintora Else Arêde, que vem pre- 
cedida de um grundo renonte, 
terá no proximo sabado uma 
grande assistencia, que apreciará 
u tecnica e 0 temperamento da 
Ótima pintora que nos visita, 


DESENGORDAR E 
REJUVENESCER 
E' MUITO FACIL 


Gustave Thomas, massagista 
diplomado pelo Justituto Durville, 
de Paris, com mulhis referencias 
medicas, tem retratos de clientes 

ue rejuveneseeram quilo, per- 

endo mais de 20 quilos. Si V. Ex. 

está gordinho, si tem pernas in- 
chndas, si dorme mind, sl tem pri- 
são de ventre, paralisia, nenras- 
tenin sexual, si tem dores anti- 
gas om recentes, quelra pedir ao 
seu medico o favor de assislir a 
uma primeira massagem que dá 
sempre um hem estar e que ofo- 
rece fnzer gratis, Praça Floriano 
n. 65, 4º ndár, tel. 22-6280, * 


boba dn Dq Rr O 
Um emissario comercial 
japonês quer comprar 
seis toneladas de cobre 
do Rio (irande do Sul 


PONTO ALEGRE, 10 (Serviço 
especial de A NOITE) — Chegon 
a esta capHal o Sr. Imalsumi, 
representante de uma firma Ja- 
ponesa, que procurou o inlerven- 
tor Cordeiro de Faria, a quem 
declarou Interessarsse na compra 
de 6,000 toneladas de minerio de 
cobre. 

Esse enviado comercial japo- 
nês velu recomendado pelo coro- 
Raul Bopp» secretario geral 

Naciong) do Comer- 


nel 
do Conselho 
ela Exterior. 

O Sr. Imalsumi visilarã as mi- 
ras dos municipios de Lavras « 
Cagapava, 


Cambio 


O Mercado Cambial, abriu, on- 
tem, calmo, 

O Banco do Brasil alixou as ses 
gulntes: talielas de tasas; 

COMPRAS! 





A 90 dinas 
Elbra, erro esvresveres BOBOIN 
Dollar, . .encrerereraaa nto 
A Vistas 
Libra, «o ore BO4S10 
Dollar, .. ese. Fipaou 
MAFCO. + o reseess O 
Peso argentino, . eusea 0540 
Caho; 
Libra, «o acerenvessaço BOFULO 
Dollar, ; a orerocovosoed 1itJau 
Deposito; 
Libra, . E envesnestos estar 


Dollar coco aemenesersesa o JSBBIU 








ERA DO PO pp 407 
Gorda telieca, , cossonsea  A0MI 
Franco.» o sontascssanos gov 
ESCUÓOO. o o casecovásdsas Fui) 
Marco, « o ve nes GRU 
Florim. «oo seo PRP VE 
Franco sulço, « sceseesas ARJHI 
Franco belga, + o coeso ARJAU 
Peso argentino, ecesseeea API 
Peso urugualo, , «secs GRIUD 
Corda sulea, , oo css ANGU 
Fechamento: 
LbtaL » o 0 sosconovçoo BIGIAT 
Dollir, se sssnosovssado LGSIUU 
IPA ata e ado WO hos “Idi 
Lurda teheca. « cssesses Fudu 
ETANCOS a Lo po nb sed ira Sm 
BRLNNOL correio coturorosd Rib) 
MARCOS o oo poccrbeadss Gy 
Plorim. sue o qo “=mn2 
Franco sulço, + s saves AZ) 
Fraico belga, , o cossose LUMA 
Peso argentino, «essere ASIM 
[reso urugualo, «ever Ora 
Corda sudea, «o ssssevo SAESIU 


Os bancos estrangeiros afixa- 

cum as seguintes taxas: 
Memanha (RH. M.) TA100 a FEI2U 
48200 e— 


Polonia. «a cure J8SMO -— 
Japád, eee cc ARIJU A AMO 
OURO FINO 
O Banco do Brasil comprou, ou 


term, a grama a SUSMM), 


Moedas em especle 


Resularam no mercado ontem 
os seguintes preços para as mida- 
das “papel estrangeiras em cs 
pecies 
Vend. 
DnSu0) 


Comn. 
Libra (Inglaterra) 7 sUUS 
Escudos  (Portu- 

GA), ato qissio 
Argentinos  «(Pe- 

809)» o q es000 
Crugunios. . 


ESoU Ed! 


48h) 
TEM) 


ER) 
TÉO 


Peselas (Espa- 

nha). cc e..  182Y TEM 
Eiras (Mallat, san &aH 
Francos (França) Radtil &yia 
Fríncos (Suiçuj.. 4800  4gaipy 
Francos (Belgi- 

CAlo SS Ve areco 4650 EGOO 
Guldens (Molan- 

dad, « vercsoro IU8I00 113009 
Kroners (Sué- 

cia). «cave ASFG0O  AFO0) 
Kroners  (Norue- 

Bu). cs erre 48500 44800 
Rroners  (Dina- 

marca) «2. 48200 48500 
Dollars (Norte 

America). . . 208500 208700 
Dollars (Cana- 

Deo vrsso 188500 198000 
Relchsmarks (Ale- 

manha). .. « 400 48500 
Cordas (Tche- 

coslovaquia). , 8300 $350 
Dinares (Ser- 

Wii) <o escépãs &300 335 
Leis (Rumania),, 8070 &10U 
Marcos  (Finlan- 

AMI eo tereno $400 $440 
Zlotys (Polonia), 3000 332 
Yens (Capão)... 48200 43500 
Bolivianos  (Pe- 

HOGAN exezmdris 8500 EGO) 
Chilenos (Pesos) SGD 
Soles (Perú). ,.. SOSMM  A03UNA 


Regulou o mercado de titulos, 
ontem, bastante movimentado, 
com operações apreciuveis sos sli- 
versos valores em evidencia, 

às apolices da União, so porta- 
dor, uchavamese firmes e amelho- 
vadas, com as do MNeajuslamento 
Economico, tambem, em boa posi- 
ção, mlitendo-se as municipais 
em mellforia, 

As sortenvels, continuaram hem 
muintidas, regulando ns obriga- 
ções do Tesouro Nacional firmes, 

às ações de bancos de compa- 
nbias permaneceram em boa posi- 
ção, O mesmo tendo sucedido com 
as “debentures" em evidencia, 
tudo conforme se vê das vendas é 
ofertas adiante, 

APÓLICES: 

1. 2.3.5, — Div, 
TOGO & por cento port, 
— BU)S — NITRMNI. 

1. d. — Idem, idem, 8255000. 

20, 2, — Idem, idem, 9285014), 

7. 20. — Idem, idem, 84N$000, 

dh, — Idem, cout, — SUS — 
8008 — 7954000. É 

de — Heajustamento, cj) sem, 
— TiI4E — | 0TSFOVO, 

1. — Idem, H0% — 4803000, 

20, 44, — Idem, 1:000, titulos — 
814% —S8203 — StysÓNO, 

10, 40, 43, — Idem, idem, — 
SISSOD. 

12. MU. 5 — Idem, Idem, 8153. 

OBRIGAÇÕES: 

— "Fesouro, Jy2l 7 por' cento 
porte = Sat. 

8. — Idem, 1990, Idem, 1:0253 
— 2 POUA, 

— Ilem, 1002 idem, 1:0758 — 
T:0725000. 

— Idem, 19) 6 por cento — 
OF — DADO, 

MUNICIPAIS: 

2. — AOL, port. 'G por conto 
— 1o]8 — RIM. 

75, 0. == OM, idem, S por cen- 
to, titulos == ISBESVO — TALEUIM 
— ISUESUO, 

dO, 16, 20. 4, — Tem, idem, — 
IB4FANO. 

1. — Idem, cautela — 1824000, 

do Porto Aegro — 0 14 que 
cento — 358 — 365 — MMS500, 

ESTADUAIS: . 

10. 40. 50, 50, 50,1. Minos, 
JOM, port. À por cento, Jt serle — 
MABDIO — 1418500 — LHBOOU, 


Emissões, 
— 425 


2. — Idem, Wem, 2 por cento, | 


2 serio — JH0FS00 — 1708000 — 
169P000. 

1. — Idem, dlem, 1698000. 

204. 105. 49. — São Paulo, 
(Unifors.) 8 por cento, portador 
— 091% — TES — DISFODO, 

0. — Idem, idem, O7TORUUI. 

10.10. 5, 46. 42, 51, — Item, 
1905 5 por cento — 19280 — 
128500 — 1928000, 

100, — Pernambuco, Idem, e!). 
— Bob —S78 — 855000, 

COMPANHIAS: 

48. — Docs de Santos. mom, 
tp. o dia 12 cor.) — HM6f — 
2488 — 2434000, 

BANCOS: 

150, Funcionarios Publicos .— 
438 — 448 — 478000, 

DERENTURES: 

20, — Docas de Santos — 197% 
— 1988 — (UFO, 

1, — Mercado Municipal — 
2008 — 212F — 2063000, 


Café 
O Mercado de Café no disponi- 
vel trabalhou, ontem, calmo e 
com as cotações inalterados, 
O tipo 7 foi cotado pela Comis- 


ECONOM 


a ii e es o es “e 


são sorteada para determinar o 
preço, no limite de IHKI00 por des 


quilos, 


O movimenta de negocios reas 
Hrados Fol regulari até ds 1H line 
ras as compras atingiram aa nus 


mero de 2, 154 sacas, 


Cotações do disponivel 
(por 10 quilos) * 
Tipo Dc cenreeros 1SASDO 
Tipo 044 rurssaso  FSGUN 
Tipo Dep cette. 4 300 
Tipo IR .. espaços teqooa 
Tipo À. «o csorvecos 138500 
Tipo 8, , o seres IPO 


Fauta aemanals 
Café comum, , « quesseos 
Café fino, 


MOVIMENTO ESTATISTICU! 
14.370 


Entradas, + 
CAMUS) eres ro po ns 
Existencia, + civievoos 


Algodão 


20,901 





O Mercado de Algodão funelos 
nou ontem, em posição estavel, é 


"com as cotações Inalteradas, 
Os negocios 
regulares, teclando 
estavel, e Inalterado, 
COTAÇÕES 
Fibra longas 
Serido: 
Tipos iísico 
Ud; do ser 
Sortúes (média): 
Tipy deco ssesve 
Idem Do ce sedes 
Cenras 


Aieudo a ALrógu 


Idem Dc sscsssereaseo Nominal 
Mutas (eurtn)s 


Fipo do cs crsscerereso Nomingl 
Vaulinta (curta): 

DifMI Do Gra acto spo dianãa Nominal 
Cpo &, ONO ea EMBU 





MOVIMENTO ESTATISTICO; 
Entradas, . N 
| Saldax, é o 
Flsistencla, . 


Assucar 


Esteve sustentado o mercado de 
asucir, ontem, cujos pegucios cor- 
percam em pequena escala, 
Permaneceram Os preços Inal- 
teradus e sem tendencias, 
COTAÇÕES 
Qualidades Por AO quilos 
Branco eristalo,  DoMHDO a inienao 
Demerara, os ese Naminal 
| Mascavos res MIRINHO 4 NTIN) 
MERCADO — SESTENTADO 
MOVIMENTO ESTATISTICO: 
Entralâso. ever ess vtd 
SANIAS, sro. se vóbados so 
Existencia, «. cecorecero 45,509 

O Centro Comeretal de Cereais 
organizou esta fubela de preços: 





«Arroz (Por 60 quilus)s: 
Agulha: 

Agulha amarelão, SGMMÓN  LAINIO 

Especial prilbado ni) teesillm 

E barilhado, co TREINO FERN 

Especial, sesesco BOBO SNS 

Primeira. ces MOEGUO ENO 

Segunda. «ares GREMIMI FIBUOO 

Ferecira. ares SNODO  GNEONU 

Japonês esp. ++ DORO0O BS400U 
Japonês: 

Primelra, cerereo BEBO) SGT 

Segunda. «cer ATENDIDO ANENDO 

Terceira, «ww 418000 480UU 

Banga. . . qests nominal 
ALFAFA — Quilo; 

Nacional. * ou ese . 
trangeiro, , q 4520 4540 
AMENDOIM: 

Em casca (25 ks.) 258000 262000 
ALHOS: 

Nacionmis cento., 18500 GSNMU 

Estrangelros, ...  B$000 “VIM 
ALPISTE — Quilo: 

Nacional. + ce. 13900 14500 

Estrangeiro, . .. 13800 14900 


BACALHAU — 58 Quilos: 
Especial, «+ ve. 2608000 27NLOO 
Superior, «e cv. 2554000 20800) 
Escamudo. +. . 200FO0O 2108000 

BANHA — Culxs: 

Porto Alegrec . . HMSDOO 2208009 
Laguna, «vero LIBEMOA LMHSÓNN 


Bajo O sp fncia TUSSNO 2258000 
BATATAS — Quilo; 

Interior, . 2. sm 70 
CEBOLAS quilos 

Nacionais. cr TEIOD 19200 
ERVILHAS: 

Quilo. MODO  N$201 


FARINHA “DE MANDIOCA — 





EM Quilos; , 

Especial, e MIEOQO 328000 

Ria, 2 erre LMAOND SORO) 

Entre-fina, +. . 268000 274000 
FEIJÃO — Ge quilos: 

EPreto esp. «co. 258000 APROMN 

EPreto bom. +. TREOOO  20F0M 

Branco uva, «+ 45BOOO  BS00 

Manteiga novo, . ABSNON “SOSQUI 

Mulatinho. .. SSOIO  DRRNMI 


Manteiga velhos «ocre. Nominal 
LENTILHAS; À 
60 quilos. 4... BSD 60$000 

LINGUAS — Detumnadaas 
Umas rs cr. ABM) SE 
LOMRO DE PORCO SALGADO 


— (Quilo; 
Mineiro, + e o 28600 2380 
Sul. Digo 2800 28500 


HERVA-MATE Barriema: 


D quilos. . +. BEI)  VEUOU 
MANTEIGA Quilo: 
tr interor. . . 8700  GSIMO 


MILHO — 60 quilos: 


Catete verm,.... S7800) 2REMM 

Amuirelo. ser PEN PASNDO 

Meselado. o + 2ERO0O DUM) 
POLVILHO — Quilo: 

None SD rasas 4750 3800 

SUE lir and vas frou est 
'TAPIOCA: 

Quito. o + 15100 - I8M 
TOUCINTO — Quilo: 

Mineiro, «ave 260) QT 
Paulistas «a coco SEM) SAM 

Prueira, + ro H570D 93900 
XARQUE — Quilo: 

National, ea so. 8 33500 
Patos e Mantass' 

Mineiro. «cce UETOM JF) 

DUbo eira no Gai é o US200 


FURA — 50 Quilor: 
Pulo Mimoso. , ULHMUM 24EN00 
Bntre-finos + «vo 28B000 SOM) 


Vapores esperados 


DOS ESTADOS UNIDOS [ARA 
o. O. RIO DA PRATA 
Nova Ouesns e escalas “Del- 
mar”, Ms 
Nova York e éscalas “Mormad- 
ala”, 114 


Nova Yorke estalos,  “Um- 
guns”, 16; 
Novi York e escalas “Para- 


guasxo”, 18; ] 
Nova Yorke escalas “Northern 
Prince”, 28; 
Nova York.z esenlas “Morma- 
CRyAOS Dos Li mis 
k ya York c"edcalns “Argentt- 
DA AGA Ss it , 
DA EUROPA -TARA:O RIO DA 
PRATA 
Hamlurgo « espalás “Monte 
Sarmiento”, 1,04, ) 
Trieste. e escalas! “Salurtina”, 
dia 115. X 
Londres c escalas 
Star”, 12; 
Stockholmo o escalas “Chile”, 
dia 12; 
Havre'e escalis “Dele Iste”, 12; 


“Andalucia 


, 
Stockholmo e esentas “P, 
Chritsophersen”, 17; 
Hamburgo e escalas . “Santa- 


rém”, 16; 

Hamburgo e escalas “Bollwerk" 
dia 16; .. ; 

Helsinki q esçalas “Navigator”, 

ts 

Hamburgo e escutas 
San Marlin", 18; 


“General 















619.430 


realizados foram 
o mercado, 


428500 a 438000 


AMESdO a A0ASU 
DORSO a STANO 


Tipo do ce crrerecevess Nominal 








NESTE! Cagudores, 


Amsterdam e escalas "Salland", 
dia nad) 

Hamburgo 
Olivia”, 21; 

Marselha é esenlas "Alana", 22; 

Havre e escalas “rola”, 235 

Oslo e escalas “Marie Dakhe”, 
dia 24; 

Genova e escalas “Princepeçs 
Glovanna", 254 

Southampton e escalas “ Almans 
tora”, 20; 

Stockholmo e escalas “Brasil” 


e escalas “Monte 


Laguna e escalas “Max” 


“Bacpendy” 


a 
Hamburgo e encalas “Cap Nor 
e", 4; 

Trieste é escalas “Oceania”, 29, 

DE CAROTAGEM 

Porta Alegre e encalaa “São 
Paulo", 11; 

Laguna e escalas “A, Nasel- 
mento”, 114 
á ErAciNm polis e escalas “Anna”, 

12; 

Natal e escalas “Carioca”, 12; 

Tutoya e escalas MUÇÃO, 1d; 

Porto Alegre e escalas “Arara- 
quára”, 14; 
Pedra é escalas “CG. Mpper”, 

as; 
Manáts e escalas “Campos Sa). 
es", 1h; 

Porto Alegre e esenlas “Iler- 
val", 14; 

Laguna e escalas QPiranda", 16; 

Porto Alegre e escalas “Ara- 
rá", 195 

Manáus e escalas 
dia 27. 

Vapores a sair 
PARA OS ESTADOS UNIDOS, DO 
HO DA PRATA 

Nova York e escalas "Breast", 
dia Jos 

Norfolk e escalas  “Norbren”, 
dia 16: 

Nova Orleans e escalas “Delal. 
ba". A: 

Nuova York e escalas “Eastern 
Prince”, 22, 

Nova York e escalas “Morma- 
erev", 93: 

Boston e escalas “East Indiu”, 
dia 29; 


Nova York e escalas “Uruguay” 
dia 29: 


Nova Orleans 
sua", Ms 
São Francisco c escalas “West 
Nus", MH; 
PARA A EUROPA DO RIO DA 
PRATA 
“Alphe- 


e escalas “De)- 


Nolterdam e escalas 
rat”, 133 

Storkholmo e escalas “Pacifl. 
co”, 12; 

Havre e escalas “"Jamalque", ft 

Londres e escalas “Highland 
Chieftain", 1a: 

Hamburgo e escalas 
Osoria*, 1: 

Hambargo 
Arcona", 16: 

Amsterdam e escalas “Zaaland” 


“General 


e escalas “Can, 


dia 16: 

Marselha e escalas “Florida”, 
dia 20; 

Hamburgo e escalas “Monte 
Rosa", 22; 

Helsinki e escalas “Equator”, 


dia 21; 

Oslo e escalas “Norma”, 26: 

Londres e escalas “Araby", JA; 

Rolterdam e escalas “Alywnkl”, 
dia 26; 

Antuerpia e escalas “Copacabn- 
na”, 26; 

Londres e escalas , “Highland 
Princess, 27; 


Amsterdam e escalas “Wert- 
land”, 30; 
Hamburgo e escalas “Monte 


Sarmiento”, al, 
PARA CABOTAGEM 

Cahedello e escalas “Bandel- 
rante”, 11; 

Porto Alegre 
rangua”, dl; 

Haial e escalas “Angela”, 11; 

Delém e escalas “Aragano”, 12; 

Enmaviciras e escalas  “Aru- 
pua”, 12; 

Laguna e escalas “Max”, 12: 

Macáy «e escalas “Tibagy”, 13 

Antonina e escalas “Oswaldo 
Aranha”, Ui; 

Sião Francisco 
nus”, 13; 

Gon Alegre e escalas “Carlo- 
ca”, ; 

Cabedelo e escalas “Araraqua- 
ra”, 15; 

Enguna e escalas “A, Nascimen- 
to", 15: 

Hecife e escalas “Herval”, 16; 

Florianopolis « escalas “Anna”, 
dia JH; 

Cabedelo e escalas “Iaquera”, 
din 1h; 

Munãus e escalas “A, Jaceguay! 
dia. 16; 

Porta Alegre e escalas “lapu- 
rn”, 14: 

Penedo e esentas “Ttassucê”, 183 

Canavieiras e escalas “Araguá”, 
dia 18; 

Melém e escalas “Porto Ale- 
gre”, 1; 

Tutoya e csenlas “Mantiqueira” 
dia 24; 


Parnalha e escalas, “Campel. 
ro", 2. 


e escalas “Ara- 


e escalas “Ve- 


Concorrencias 

Dia 12 — Diretoria «de Obras 
Publicas, Prefeitura Municipal, 
sra n construção de uma mura- 
ha de sustentação & rua Monte 
Alegre e calçamento do pateo in- 
terno do Batalhão de Guardas. 

Dia 12 — Escritorio de Obras 
do Ministerio da Justiça é Nego- 
elos Interiores, para execução da 
estrutura em concreto armado do 
edificio da Imprensa Naclonal, 

Lia 14 — Diretoria de Fuzendi 
do Ministerio da Marinha para 
o fornecimento de cabo do fra. 

Dia 12 — Segundo Batalhão de 

para o fornecimento 
dos artigos constantes dos gite 
pos Ta a, 
Dia 12 — Combasão Especial de 
Goinpras da Prefoitura Municipal, 
para o fornecimento dos artigos 
constantes dus grupos 10, 13, 21, 
dO, 23, M, 20, 92 e 49, 

Dia 13 — Comissão Especial do 
Compras da Prefeitura Municipal. 
para o fornecimento dos artigos 
constantes dos grupos 36, 1 e 10, 
12 e 14, 

Dia 14 — Diretoria de Fazenda 
o Ministerio da Marinha, para O 
fornecimento dos artigos constan- 


tes do grupo 57 e sulb-grupo, 


Falencias 

- Selxas, Marques & Cla. — Aten- 
tendo A confissão de Insolvencia 
tomada por termo o Juiz da 3º 
Vara Civel (2º Oficio), decretou n 
falencia de Seixas, Marques & 
Cia., estabelecidos & run Mayrink 
Veiga, 13, com o comercio de 
comissões e consignações. Marcou 
o prato de 20 dias para as habi- 
ltações de “creditos; designou o 
dia 28 de junciro de 1939 para a 
assembléia de credores e nomeou 
síndico, Dlogenes Menezes. Para 
funcionar no processo designou q 
Dr. 3º Curador das Massas. 

Passivo declarado, 139:541$000, 

CONCORDATA 

Paiva & Figueiredo — O juiz 
da 4º Vara Civel (2º Oficio), de- 
feriu o pedido de concordata 
preventiva da firma Paiva & Fi- 
guciredo, estabelecida A tua da 


ALH 
































































































AMBRA 


6:-FEIRA, 16 - Ás 20 e 22 horas 
REAPARECE A | 


Companhia Portuguesa do 
Teatro de Variedades de 
Lisboa, com 


Mirita Casimiro — Vasco 
Santana e Antonio Silva 


com a super-revista 


DLARE QUEM BRINCA 


| Ossenhores preferentes da Temporada do Teatro Recreio terão 
direito a lugares identicos aos que ocuparam na citada temporada, 
para as primeiras representações destas três peças novas, desde 
que avisem no escritorio da Companhia Brasil Comercial Imobilia- 
rla, à rua Senador Dantas, 10 — Do dia 19 ao dia 22. 
































POPPOODDODOODIMDDOMPLOONIIDAA DONO LOLIDLIDOLIDIDODILLODOLOCIOOMPIDILSPDOAIMPLSLESDAL LADOS 


Vai ser expulso 


Vai ser expulso do territorio 
mucional, Joaquim Carvalho, als 
vecionalidade portuguesa, com 3! 
nãos, soltetro, 

Joaquim Carvalho é contraven- 
tor contumaz e ten vartos pro- 
tessos c condenações por “jogu 
do bicho”, 





. anos! 





As Senhoras finas e os Cavalheiros 


PETROLEO BENAMÓR, 
Combate a seborrela, a ca 


Peiroleo 


SIMPLES ou QUINADO 


BENAMOR 


Reformada a Divisão 
Territorial de Pere 


nambuco 
RECIFE 10 (Serviço especial 
d'A NONE) — O interventor 


Agamemton Magalhães baixou mim 
decreto no qual reforma a Divi- 
são Territorlul do Estado. + 


Os cabelos são a moldus 
ra natural do rosto, Uma 
mulher com a cabeleira 
rala ou escassa não pode 
ser considerada bela pela 
“mesma razão que, para 
um homem, mesmo quan» 
do bem apessondo, a cas 
reca é uma falha grave. 
elegantes usam 


spa e a quéda dos cabelos. 








Fazendas e Sitios 


Vendemos para serem pagos 
com a propria renda, qualquer 
quantidade de bnas terras para 
agricultura em geral é todos os 
acus misteres, Rua Senador Dan- 
tom, 7d — J. M. Rollins & Cla. 


Em marcha a 
idéia da divisão 
do Ministerio do 

Trabalho 


À Associação Comercial de 
Porto Alegre é favoravel à 
medida 


Da Associação Comercial de 
Porto Alegre, o 
Sinilicato dos Gomerciantes Áta- 
cadistas do Mo de Janeiro, rece- 
beu o seguinte oficio; 


“Porto Alegre, 21 de novembro 
de 1938. Timo, Sr, Orlando Soa- 
ves de Carvalho — DD, Presiden- 
té do Sindicato dos Comerciantes 
Atacadistas do Rlo de Javeiro — 
Rio de Janeiro — Acusamos o re- 
cebimento do oficio de V. Srla., 
datado de 13 de setembro pp., so- 
Jieltnmido a opinião desta Asso- 
clução sobre m divisão do atual 
Ministerio do Trabalho, Industria 
e Comercio em dois orgãos. sdmi- 
nistrativos distintos: Ministeria 
do Trabalho, isoladamente, e do 
Comercio «o Tudustria. Helurda- 
mos um tanto a nossa resposta 
em virtude de termos submetido 
o assunto a acurado estudo dos 
membros de todos os orgios ad- 
aministrativos soclals, pois, se es- 
tava d evidencia a necessidade de 
um Ministerio especializado para 
o Comercio e Industria, restava, 
entretanto, averiguar se o au- 
mento de despesas decorrentes da 
eum crenção, que terá de ser pago 
direta om indirelaniente pelys 
proprios heneficiados, compensa- 
ria us resultados obliveis, [i- 
nalmente, o nosso Conselho Dell- 
herutivo, teudo discutido ampla- 
mente o assunto em sun nitima 
sessão, aprovou, por unanimida- 
de, a bica em marcha e delibo- 
rou hipolecar o seu inteiro apoio 
à campanha cm pról da divisão 
referida, lazemos ardentes votos 
pela brevidade desta Importante 
conquista é valemo-nos da opor- 
tuuldude para apresentar a Vo 
Sra. os protestos do nosso alto 
apreço e mui distinta considera- 
ção. — (na) Alberto 8, Oliveira, 
presidente; Gaston  Boglerl, gt- 
ecetarto, ” 


come ce ct es 





DOFERROL GOD 


TÔNICO DO CEREBRO 


TONICO DOS NERVOS 
TONICO DOS 05505 
TONICO 005 MUSCULOS 
FO MAIS COMPLETO DOS FOMOS 





SARA RA ARRASAR RSA R NRO 
o prazo de 15 dias para as habi- 
litações de creditos; designando 
o dia 3. de fevereiro de 1990 para 
a assembléin de credores e no- 
meando ecomissarios, Wilson Ni- 
beiro & Cia, 

A proposta para pagamento aos 
credores é de 60 */* em oito pres- 


Quitanda, 164, sobrado, com o ne-| lações trimestrais, 


gucio de transportes, marcande 


Passivo declarado, 243:3538009, 


presidente do 


ha quinze dias 


NOVA LIMA (Minas), 10 (Ser- 
viço especial de A NOITE) — Ha 
quinze dias os telefones automa- 
ticos estão enguiçados. Os assi- 
nantes apelam para que A NOITE 
registre o fato, afim de que se- 
Jnm tomadas as necessarias pro- 
videncias. 


Telefones enguiçados 


SOSSEGA, LEÃO! 


Eram constantes as reclama 
ções, mormente da zona subpr- 
bana, contra n nlgazarea que ve 
fazia em alguns pontos do ont. 
bus, decorrente ds nglomeração 
de motoristas e trocadores mui- 
tas veres A espera da hora de 
serviço, Contando-se, como é qu- 
tico, entre mentnos os auxilia- 
res dos motorimas, alguns destes 
não tinham a necessaria parcimo» 
nia de gestos om palavras, e dai 
uma sério infiuda de incomodos 
e até cedo Incidentes, quando al. 
EKom passageiro se julgava no di 
relto ale cexbgir melhor compes 
tora. Fol stendendo a tals recla- 
mações, touito justas, que a Di- 
retoriy das Serviços de Utlidade 
Publica baixou edital determi- 
nando ds empresas de onibus 
providencias “no sentido de que 
os seus empregados não façam 
algazarra, nos pontos de estacia- 
uamento ou no Interior dos vel- 
culos ou tenham qualquer come 
portamento que possa Incomo- 
dar ou prejudicar moradores e 
passageiros,” 


GRATIS 


Está doente? Medico especialis» 
ta envinrá receita a quem mandar 
nome, ldnde, sintomas detalhados 
e endereço completo à calxa pos 
tal 876 — São Paulo, * 


RADIOS 


VALVULAS E CONCERTOS 
A PRAZO 
DOMINGOS J. OLIVEIRA 


AVENIDA PASSOS, M- 1º 
Telefone 43-00313 








Da dede da do do dad dad dd dd da fd a dd o a a dd o fd da Da À 


SCHMIDT (Oriental) 


É a faimosa pitonisn que revelará o sen futuro e o encaminhark 
na vida. À proprin ciencia está maravilhado com as assombrosas 


revelações de Mme, Schmidt, No seu proprio 
de fazer uma visita q Mme. Schmidt — a mais assombrge 


deixe 


interesse, pois, não 


sa pitonisa da atualidade, que está dando consultas diariamente, 


das 9 ha 19 
104000, 408000 we S0B000. * 
PARA TOSSE 


SANATOSSE ironquirE 


PRE-$ em busca 
de talentos 


Deverão comparecer hoje Domin- 
Ko 11 de Dezembro de 1938, às 
19,45 horas nos Studios da Soces 
dade Radio Nacional, os seguintes 
enndidatos: 

2484 — Epitacio Mendonça 

W76 — Moacyr da Costa 

4377 — Walter Silva, a 

UH — Carlos Silva , 

WISL — Zitta de Alencar 4 

2434 — Regina Silva 

H47 — Sylvinha Guimaries 

Mid — Henrique Cactano 

2421 — Waldyra de Almeida 

tuga — Suzi e Suanl — Dupla 

Deverão comparecer Terça-feira 
dia 19 de Dezembro de TOA, às 

19,15 horas nos Studios da Socle- 
dade Radio Nacional os seguintes 
candidatos: 

24681 - Dupla-Hangel Filho e 
Mello Filho 

H62 — Alexandrino de Carvalho 

Mo — Zilpa Paula Cexarano 

UM — Manoel Abrantes 

2465 — Jd. Sampaio 

2466 — Ismacl Ullveira Fignel- 
reto 

2407 — Carlos Vieira 

2468 — Heyualdh dos Santos 
Adão 

460 





++ Antonio de Olivelra 
24; — Eryerardo Carrapis 
M71 — Milton Ferreira 
ML — Ary da Silva Carvalho 
247) — Jono Carlos de Noronha 
Silva Filhos, 
2474 — Léa Silva 
2470 — Helena Queiros 
2476 — Neumt Santos 
2477 — Hoberto Vivira 
2478 — Enmlstol Pereira 
2479 — Jeniide Thomé Sant'An- 
na 
2480 — Pedro Dias 
ML — Geraldo Amaral 
2482, —. Orlando Mello 
2484 — Claudionor Lemos 
2484 — (Jsmar Silva 
-+ Pedro de Almeida Mo 


2486 — Dalva Baptista 
2487 — Arlihdo Charame 
2488 — Ivono Pereira Pinto 
2489 — Francisco Silva Tavares 
Filho . 
2490 — José Rosa 
291 — João Baptista Lopes 
2492 — Jandyra Vasconcellos 
3493 — Armando Landeiro 
2494 — Mario Arantes 
à — Gllherto Martins, 
2496 — Simão Sima Simão 
-— Legia da Conceição 
— Qelavio. Conceição 
2490 — Manoel] Ferreira 
2500 — Cisnegro Alhenlense 


Sana-Syphílls "ES Neue 





horas, À rua 1) de Fevereiro, 160, Dotafogo. Consultas 


POMPILIPOL DOADA AAA 


Diretores da 

dé E)P 

Columbia”, no 
a 
Rio 

Pelo avião da Pamalr chegará 
hoje ao Rio, Charles Hoberta, su 
perjor geral du “Columbia”, 

De bordo do “Conte Grande”, 
desembarenn em nossa metropoty 
Louis Goldstein, gerente gera bo) 
“Columbia”, para a America 


Sl. 





Dc 
PRECISANDO 
DEPURAR O 
SANGUE 
TOME 


ELIXIR DE 
NOGUEIRA 


L=3, Milhares de curados 
- —— gm 
ROSALINA costa 
te ee me 
Atropelado por 
auto 


O fiscal da Light, regulamento 
1. 270, Mario Martiniano Slquei- 
ra, com 27 anos de idade, hroei- 
leiro e residente 4 travessa Cor- 
deiro, 46, foi atropelado por um 
suto porlleular, cujo múmero não 
fôra visto, quando atravessava à 
rua 24 ale Maio, esquina da de 
Rela Vista. Em consequencia do 
choque recebeu fraturas do pó 
direito e no oceipto frontal, além 
de uma-sorio de escorinções genc- 
ralisadas, 

Murto, depois de medicado pela 
Assistencia, foi jutermado no Hos- 
pital de Pronto Socorro, visto ter 
polorado o seu estado, O comis- 
sario de dia no 19º distrito poli- 
clul registrou o ocorrido, 


—a.. 
PARA INFLUENZA 
Sanagripe !; CONSTIPAÇÕES 





>> ga 
PRIVILÉGIOS E MARCAS: 


E Saude Publica, Eserit. funda- 
da em 1922, Ver anuncio da Cia. 
Telefonica (parte amarela, follu 
214, de Maio de 10984). Sizenando 
Nodrigues de Almeida, à rua 7 de 
Setembro mn. 181, 1º andar, Telefo 
ne 425526. * 
ma mato 


CASA MOZART 


O MELHOR SORTIMENTO 
DE MUSICAS E CORDAS 


AVENIDA N, 118 



















EXPRESS-ARDIE-BRENNABOR | MORDIDO PO 





LIQUIDAÇÃO DOS 






E MOTO 


RUA EVARISTO DA 


Mo DE JANEIRO 





| 
PO asd A ad ii do dd da da dd a A | 


A Associação dos Fun- 
clonarios Publicos ao 
chefe da Nação 


Por motiva das comemorações 


do Dia do Funcionalismo Publico | ano na séde da Avenida 


a Associação dos Funcionarios Pu- 
bllcos Chvis dirigi no Presidente 
da Nepublica, o segulnte telegra 
ma: 

“Associação dos Funcionarios 
Publicos Civis, primeira orcganira- 
da con o intuito de defender as 
justas catisas dos servidores do! 
Estado e ben assim beneficiados, 
e suas famílias, vem respeitosa e 
reconhecidamente, apresentar a 
V. Ex. os mals sinceros e efust 
vos agradecimentos, quela honeasa 
iniclativa de Vo Ex. comemorar 
condiguamente e Dic do Funcio 
mario Puldico e pela proseupação 
econstame do pateiulico Governo 
de V. Ex cm amparare bencfi- 
ciar a coletividade — Rodelpho | 
Graça, presidente; MNomeuy Foital,| 
vicespresidentes Nestor Augusto | 
Cunha, primeiro sevretarivç Ar-| 
thur Srlverto Barbosa, segundo ses | 
eretario; Francisco Freire Macedo, 
|" tesoureiro; Diniz Affonso Ho 
drigues Silva Junior, 2º tesouroi- 
ro; Leão Caçador, procurador. 


Novos hachareis da Fa- 
culdade de Direito de 
Pelotas 


PELOTAS. 10 (Serviço especial 
de A NOITE) — Realizou-se q 
cerimonia da colação de gráu dos 
vovos hachareis da Faculdade de, 
Direito de Pelotas. | 

Q Teatro Sete de Abril, onde se| 
realizou a solenidade, ficou com 
toras as pe dependencias Jite- 
raimente tomadas, estando o pal- 








co, camarotes, plateia «e qeral 
completamente ocupados pelo 
saundo oficial, elementos da so- 
cledade pelntense e povo. | 


Falaram o professor Vicente, 


aberta dra aah ADA RARARARRA DA 





DER 





SABONETE ANTISETICO, 


Preparado 
FORMULA DO 


J. Monteiro da 
Rua São Pedro, 38 


Á venda em todas ns 





"4 e ma Co 4849 


POPPCIDDRO DEI PEDOSPILPEDOAPALADICL CCEE CALHALALALIAAÇOS 


GANHENHO FUNEBRE 


Foram sepultados antem: 

No cemiterio São João Baptista 
José Sebastião Gonçailves, Jr- 
deira do Leme, 0457 Michel Chal- 
haub, Hospital da Sinta Gasas 
Carolina Brandão CGacigna de 
Uliveira,s rua Paulino Fernandes, 
2%; Ladio Pereira de Arabijo, rua! 


Salvador Correa, IM; Amante! 
Tras, Hospital São Sebastião el 
Octavio Dus  Cármeiro, Jospital 


da Marinha, 

— No cemiterio de Sin Fran- 

cisco Xavier — Francisca Gonçal- 
vos Costa, Avenida Paulo de 
Frontin, 176; Eugenia da Silva De-! 
vesa, Praça Barão de Drumonl 
Tn. MM, casa 54 Antonio Triscira, 
rua do Riachuclo, J0l; Rostelina 
Marques de Paiva, Hospilal São 
Sebastião; Francisca Ignacia 
Terra, Necroterio da Policia; An- 
sela Flomena Guide, vua (trego- 
rio de Mattos, 252; Adriano Cor- 
rêa Dento, Hospital São Francis- 
co de Ássts; Francisco Ferreira 
Mesquita, rua Conde de Rom- 
Tim, 35; Emilia Maria da Silva, 
Hespital da Santa Casa; Zuleika 
Alves Marinho, Hospital São 
Sebastião, 
No cemiterio Dores do 
Pirahi, Estado do No — Rita de 
Sã Fortes Jnnqueira, rua Menna 
Barreto, Vi8. 





POR PREÇOS REDUZIDISSIMOS 
BICICLETAS, MICICLETAS A MOTOR 


VENDAS À PRESTAÇÕES 
(Só para o Jo) 


WILLY BORGHOFF & Cia. 








MOFL 


APROVADO PELO D. N, S. PUBLICA 


INDICADO NAS IRRITAÇÕES DA 
PELE, COMICINÕES, F RIEIRAS, 


DR. MONTEIRO DA 


PRODUTO DA FLORA MEDICINAL 








UM MACAC 


Pol medicado na Assistencia O 
menino Svivho, de 16 anos, filho 
do Sr. Carlos Machado, comistas 
remada 1 distrito policial, mordi- 
do por um macaco, na mão direl 
Ee, cem sus residencia, À rua Cas 
tubo mo Th, 


MODELOS 1938 







TELETAS 





VEIGA, 125/1309 






de penna 
automatica 


é tabricado com o | 
mesma precisão me 


R.S. Club Ginas- 


tico Português 
As belas festas de fim de Pino mes mi 


A misrescopio. Milhões 
do pessoas prolorem- 
na porque tem o dis 
ssltivo exclusivo da 
ponto automatica”, 
que lie permito adap- 
intão co tipo pessoal 
1a caligratta de cada 
vim, Echaas com um 
sb movimento da sua 
bomba de vadio — 
tom dsposita ds tinta 
tranepatente, da gran 
je copandada — a o 
seu cutta dispositivo 
ssclutivo, o Vedadar 
da Segurança, man 
tem o tinta hermetica- 
ade no de 


Graça Aranha 





O cartás de festas do Cluhb 
mastico Português para e fm 
da temporada do corrente ama 
está dndicando que o US val 
Ficar assimilado ma historia ado 
prestigiosa gremio entre os 
eis brilhantes da sua vida 
gloriosa, 

Domingo proximo os salões 
da séde da Aventda Graça Aros 
aba vão se abrir novamente 
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para interessante tarde-altos Ei Euro aquando te apar- 
dansante das 10 às 24 haras - PE sb 
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gar então a vesperal infantil 


, , selidora Evorsharp 
dedicada d petizada, filhas as 


ma nova ponta s7a- 








cocios do club, aos quais se- nc — da comp 
ra distribuidos Irinquedos e mento exato — ge. 
bombons: Cs numeros especial- quida logo da outra, 





depois de contumida, 
Para carregar basta 
sbeir o deposila e co- 
Jocar novo suprimento 
aa 6 meses. 

Um Jogo de Cane. 
ta o Lopizeita Ever- 
sharp com acabamen- 
to em vormolho bri- 
lhonto ou cru] safira 
e com bordos de ouro 
roprotenta um preson- 
tn regio, aprroprindo 
para qualquer ocasião 


EVERSHARP 


mente arganizados para essa 
vesporab infantil justificam a 
espectativa de um grato sti= 
censo para a festa do Gimis- 
tico. 

O “reveillon” é todavia a 
atração maior do programa. O 
baile de gala da noite de São 
Silvestre contarão com mune- 
ros excepelonals de musica e 
“eotillon" havendo reserva de 
mesas para a cela que seri ser 
vida no salão mabre. 






































































eessararitararaedaAAICI ROS 


Russomano, parininio, e o ha- 

eharclando Alcides  Menilonça 

Lima, hs do professor Bruna 

Lima, diretor du Faculdade e so-| DISTRIBUIDORES 

brinho do atual ministro da Via- |, EF Andrewn & Cla 

ção. Av. Rlo Branco N. 109 - Sala 7 
Foram realizadas, tambem, ou- RIO DE JANEIRO 


tras cerimaonias, Inclusive uma ro- 
O ministro da Finlandia 


maria am túmulo dos consdisci-| 
pulos e dos professores mortos, | 
na À, B. |, 
Esteve ontem em visila À As- 


soviação Brasileira de Impronsa 
ecininistro da Finlandia, Sr. Elno 
Walikangas, que pediu aq presi- 
dente da Cosa do Jornalista trans= 













R 












ECZEMAS, ETC. Faeilic aus seus colegas os seus 
exelusivam ente com plantas medicinair melhores agradecimentos pelas 






referoncias felus à sua Palria no 
dia do aniversario de sus indepen- 
dencis, entregando na mesma vca- 
sido o seguinte oficio! 

“E com grande prazer que 
acuso o recebimento da gentil 
carta doe V. Ex. datada de f do 
varrente mês com a qual fiquei 
profumtamente sensibilisado. 

Tenho pois a honra de vir à 
presença de Vo fx, afim de apre- 
sentac-he pessoalmente assim 
come pelo sen amnvel Interme- 
div à Associação Nrasileira de 
Imprensa, 08 meus sinceros e cor- 
dials agradecimentos. pelo inte- 
resse dispensado na meu pais, e 
as atenciosas congratulações en- 
viadas por ocastão do aniversa- 
rio da proclamação da Iodepen- 
dencia da Finlandia. 

Aproveito a ensejo para reile- 
vara V. Es. os protestos da mi- 
nha mais alta consideração € ds- 
tima pessonl. — Eino Walkan- 
gas. ministro da Fimandia”. 
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FOGÕES A GÁS 


““BERIN” 


Desde Rs. 2508000 
Comp, Instaladora 


“asa Doria ia" 


R. Uruguaiana, 141 


Rio de Janeiro 


SILVA 






Silva & Cia. 


Rio de Janeiro 
farmacias e drogarias 






Ouça, hoje, a Sociedade 


Radio Nacional 
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CRAVOS AMERICANOS 


ESCOLHIDOS, CENTO 1080. 

NO DEPOSITO À RUA MARIZ 

E BARROS, 168 — PROXINO 

4 PRAÇA DA BANDEIRA — 
TEL, 25-0251, 








PPIDLDIDIDDDEADEREDDOLDOMPPDLS LILI LADIIDILILO LA DLDDIDDADDS PLEDIDO DALLA LALADALOS 


À PRIMEIRA GARAGE 





DE TURISMO DO RIO 





Inaugurou-se nesta capital, à rua Assunção n 
da cldade, tendo no ato comparecido pessoas representativas do comercio e da sociedade em geral, 
A gravura reprodoz um flagrante tomado durante a inaugnração, 


58, em Botafogo, n primeira garnge de turismo 


pllcou. 


De dd 






HMortensla Santos «e Juracy 


coplo em São Paulo e que q 


Por Origenes Lessa 


Vem das origens do teatro o 
seu papel de chibata impledosa nos 
costumes. Foi uma tradição que 
sempre se manteve. E os autores 
satiricos  munca tiveram melhor 
veleuto nem instrumento milhar 
do que o palco para o castigo da 
enrrução ou da estupidez atra- 
vês do ridiculo de cenas apanha- 
das da vida. algumas vezes com 
uma fidelidade fotografica, doútras 
vezes com as deformações: pro- 
prias da caricatura. 


Faltava ao nosso teatro tm au- 
tor assim. Eslá surgindo um, Hai- 
mundo Magalhães Junior, que apre- 
sentou outro dia, com Procopio 
Ferreira, uma das saliras teatrais 
mais felizes que tomos tido, 

“O homem que fica", a ultima 
peca do Magalhães Junior, o pal do 
“Menlirosa", vem revelar um eri- 
tiso mordaz de mazelas politicas 
e sociais. 

Aquele dr. Plautarcho, o Púpi, 
de “O Homem que fica”, € uma 
figura deleiosa, cheia de verdade, 
dentro das suas Jinhas esrieata- 
rails, cheia de malícia e de veneno, 
| Púpú co jornalista venal, cinien 
ce sem ceserapulos; o poliliqueira 
[sem idea), fruto bem da epoca, o 
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O chefe de polícia do Estado do 
O Retribuindo uma gontileza que 





Pingos de san- 
gue caiam na 
calçada... 


Bem podia ser um crime, Pelo 
sim, pelo não, foi chamada a As- 
sistencia e a Policia. E a rua 
Theotonia Regadas, ficou em pol- 


vorosa. Uma porção de gente, 
com o nariz para o ar, acompa- 
nhando a quéda de pingos de san- 
gue que calam misteriosamente 
do alto do edificio de aparia- 
mentos n. d4 daquela rua. O co- 
missario Vieira de Mello, de dia 
à delegacia do 5” Distrito Poli- 
cial, conseguiu rúómper entre ns 
curiosos e atingir o “hall” do 
edificio. Ali, por um empregado 
da casa, soube que os misterio- 
sos pingos de sangue pareciam 
cale do 7º andar, Pelo elevador, 
após um rapido exame dos pin- 
Eos de sangue da calçada, subl- 
ram o comissario e oulras pes- 
soas. All todavia, tudo se es- 
clareceu. Tratava-se de um pra- 
to contendo sangue de porca pos- 
to sobre o peitoril de uma jancla 
no aparlamento n,. 74. D. Julie- 
ta Cruz, que alt reside, tudo ex- 
Ela sofre horrivelmente 
de reumatismo. Tem experimen- 
tado todos os remedios sen o me- 
nor exito, e resolveu, então, usar 
quantas coisas lhe ensinassem, 
por mais absurdas que fossem, 
Uma amiga disse-lhe que para q 
sev caso o sangue de porco era 
muito bom. Era só cclhe-lo num 
prato, à hora do sacrificio do ani- 
mal e po-lo ao sereno. Ela assim 
o fez. O vento é que complicou 
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POPODADIDDLDDDO PEDIDA DI PLIDDALADO PEDIA LPPLACLLPODA 


LUVAS- MEIAS - BOLSAS 


LUVAS de peles e de tecidos, — MEIAS de seda 
de todas as córes — BOLSAS, 
Modelo, e PERFUMARIAS. — Sempre novidades, 


CASA CAVANELAS 


Rua Ouvidor, 178 — Rua Gonçalves Dias, 49 


POPA O MEO LDA AMPLA LA IE ROO 


de Glivelra, duns das figuras 


femininas de “O homem que flen", grande sucesso de Pros 


Rio verá breve no Carlos 


Gomes 


Pei que maneja n mais pode- 
rosa das armas do mundo moderno, 





rincipios, de força co perigo, de 
uz em confusão. 
So “Hamem que fica" está ta 
da a atmosfera de politicagent 
desenfreada que até ha pouco des 
norteava o pais 
[do uma profusão de jornais, dus. 
ortentava a epiniâo, Laliricava ge 
ntos e herois, ereava estadistas e 
Paubioso Cm dias por uma simples 
Papostas qura mostrar ao partido 
Emquo servia a força de que dis. 
punha, afim de ser melhor com 
pensado resolve cercar de um Joãs 
Ninguem, um deputado. com a 
compromisso de destruí-lo depois 





mês. Em dois meses o constrol, 
com o bate-caiso frogoroso ans 
seus jornais. Mas não consente 
desteut-los Porque o lodo Ninguci 
se revela um fame e sem vriador, 
apezar ala sum critica demulidora, 
[é ainda um homem capa de nero 
ditar mo fim da cotrução é ba 
derrota dos maus, 

Aliás, é esseco fim do teatro de 
satira social. Chibutar, combater, 
destruir, Mas apontur às massas, 





eceque a transforma, pela falta ale! 


Púpi, manejans | 


de feito; dentro do prazo de um | 


11 de Dezemuro de 1938 


publicas da Pata. 





esplendido certame 
ros dins, e nele se 





narinas estndiata é 


qatiga 


Estimulo oficial ás 
fôrças de produção 


O interventor na Baia inaugura na Feira 
de Santana a Exposição do Milho 


É aspecto digno de nota a especial atenção com que o atual 
governo da Bala procura olhar para os problemos wítais do 
Estado, incentivando intetativas é fomentando com 
qóes concientes as fontes de riqueza e progresso de sum ter- 
em O estimulo oficial da forças produtoras do Estudo, merifi- 
cado já em menos de um ano de governo, demonstre de modo 
claro o equilibrio eco escruputo da atual direção dos neguclos 


O alcance social e economico de medidas coma a Concen- 
tração de Santo Antonio de Jesus 
Estado, são obras que não podem ner apreciadas pelos mios 
pes, que se sentem autisfeitos apenas com abras de fachada, 
pelas quais se deiram ficar empolgados 
dencia que representa um passo conctente, dado em beneficio 
das populações do interior, fot a erposição do Milho. Esse 
realizou-se na Feira de Santana, ha pou- 
indcreveram 
eloquente demonstração da opurtunidale desse concurso. Pre- 
sentes o Sr, Londulta Alves, interventor na Estado, acompa- 
nhmdo do prefeito da cupital e de todos os seus eceretarina, 
vlém dos representantes do governo federal, de altos funcio- 
mmunterpate 
os municipios da Buin, o Exposição foi inaugurada solenes 
mente; tendo usado da palavra, durente à ato, o agronomo 
Liberatina Salles Gadelha e o propro interventor Landulfo 
Alpes — ambos realçando aos representantes do porn, ali remo 
miúdos o significação daquele certante 
por aint ccnnamiu é porco sem progresso, 

No mesmo dir do enauguração de Exposição, tene lugar 
a concentração escolar, falando a professor Isaías 
eretacto da Educação do Estudo, À maite, renlizon-se no Pre- 
feitura Municipal daquela cidade, um baile oferecido pela so» 
etetade de Feira de Santana do Sr. Lombulto Alnes e sua cos 
Foi une mater distinta, que traduzi po satisfação geral 
do povo com a ednvinistração concicnte que tem subido sen- 
tir como sus, as necessidades da coletividade, 









reuliza- 











eo plano rodoníario da 








Mate outra proni- 









inumeros davradares, numa 









e de representantes de talos 










paro a vida do Estado, 








Unes, se 
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PB) 

Jinque 
LD) 
faz da 
prolongada. Com o uso do 
Tonico 
vida é mocidade sem fim, 


“porque, além de conservar, 4 
restituc nos cabelos a côr | 


parecer: 
tão cedo ?| 

precoce 
velhice y 


encanccincuto 
vida uma 


BENAMÓR a | 


primitiva, dando-lhes | 
brilho e vigore | 


EXTINGUE À CASPA. EVITA A QUEDA DOS CABELOS. « 


Tonico EJA LDA 





a possibilidade de alguma coisty | MMOL LPOLELIALECLALOLLOLCILPUIIICOLELALO TECLA E LADA 


melhor. 





carteiras Ultimo 






' Escola Veterinaria do 
Exercito 


Solicilam-nos da Escola Vete- 
rinarla do Exercito a seguinte 
publicação: 

“Avisa-se ans Interessados, que 
se acham em hasta publica 20 


animais cavalares, pertencentes a 
esta Escola, cuja venda será 
efetunda no dia 15 do corrente, 


às 8 horas, na séde desta Escola, ! 


na avenida Bartolomeu de Gus- 
mão, — (a) Alfrodo da Gnsta 
Monteiro, capitão veterinario, 
presidente da C P. n.” 


—eeaeeee gm 
Ouça, hoje, a Soc. Radio Nacional 


att aa A AAA iai SARA ARARAS 


Retribuindo uma gentileza 
dos jornalistas fluminenses 


A visita do Dr. Toledo Piza à Associação de Imprensa 


do Estado do Rio 





Rio entro os Jorn 


recebera, dos jornalistas - flumi- 
nenses, por ocisião da-sua posse, 
o Dr. Toledo Piza, chefe de Poll- 
cia do Estado do Mo, esteve, om- 
tem, à noite, em visita do corle- 
zia à Associação do Imprensa do 
mesmo Estado, euja séde estará 
situada em Niteroi, à rua da Cou- 
ceição, n.º 2, 

S. Ex. que estava acompanhado 
do Dr. Audbarto Mendonça, ofi- 
cial do seu gabinete, Foi recebido 
na séde da prestigiosa associação 
de classe pelo sem presidente, 
Dr. Mario Alves, que all se encon- 
trava na companhia de varios jor- 
halistas pertencentes aos quadros 
dos jornais desta e da vizinha ci- 
dade. 

O antigo delegado regional do 
Petropolis patestrou durante mais 
de uma hora com os profissionais 


da imprensa do vizinho Estado, 
recomendando-lhes, no entanto, 


desde colneço, que não reduzis- 
sem 4 entrevista as suas pala- 
vras. Queria fazer, por alguns ins- 
tontes, da intimidade dos jorna- 
listas, despido das exigencias pro- 
tocolhros. 

Contou, então, o Dr. Toledo Pi- 
en varlos episodios interessantes 
da sua vila de policial e revelou, 
depois, uma porção de asmntos 


A NATUREZA, em reportagens 
Ineditas, de caçadas na selva e 
expedições ás regiões Inexniora- 
das do mundo, com seus perigus 
seus bichos e curiosidades, é re- 
velada em “VAMOS LÉÊR, us 
revista dos jovens. 
DPPILILSLCSPOLIPELEL ICI CDA IDA 
as coisas... Não havia misterio 
nenhum. 

Dadas as explicações, relornou 
a ambulancia da Assistencia no 
posto da praça da Nepublica e o 
comissario Vicira de Mello à de- 
legacia da rua das Marrecas, 


ae ma 


temqmeres comem teremos TUR 


a 


ulintas fluminenses 











da maior importancia para a re-, 


purtição quo dirige e cuja solução 
o comandante Ernani do Amaral 
está estudando cont o maivr em- 
penho, 

Eussim, em tal ambiente, dv- 
correu a visita do chefe de Poli- 
cia do Estado aos Jornalistas: flu- 
minenses, cuja cooperação à sum 
administração encareceu, decla- 
ramdo mesmo que dela não podia 
prescindir. 


EM 





Noticias do 


Carmo 


Encerram-se as aulas do 
Grupo Escolar Francisco 
Varella — Homenagem a 


memoria de um aluno 


CARMO, Estado da Rio Ml —, 
(Serviço especin) de 4 NOITE) —) 
Gom o que Garmo tem de mais 
distinto, realizaram-se as soleul- 
dades do encerramento das aulas 
do Grupo Escolar Francisco Va- 
rella, Estiveram presentes entre 
outras autoridades o juiz de Di- 
reito Dr. Pedro Galvão do Nio 
Apr prefeito Agostinho Lemgru-! 
ber e familias dos alunos .. .. 

Uma circunstancia digna de re-| 
gistros combora o predio não fe- 
nha capachlade sinão para, no 
maximo, com alunos, nada menos 





E de 250 mentiras que no Grupo en! 


contram inslração que lhes é mi-l 
ustrada com todo o cuidado, cum 
abnegução dos professodes. 


A hanca examinadora era cons- 
Hlulda das professoras: Carmelia 
de Faria, Maria Hortencia dos, 
Santos. Maria Amalia Guetano,! 
Thereza de Jesus Gonçalves, Car- 
mem Lempruber e Olga Dias Che- 
habe. 

Dentre outros alunos Jevados 
a exames, destacaram-se os se- 
guintes: Alda Gismonti, distinção 
Ih; Aurora de Moura Pinheiro, 
plenamente, 95; Clarice de Sallos 
Abreu, plenamente Joly Iná de 
Salles Abreu, distiação, Mi; Inve- 
lino Vicira, plenamento, 054 Wal- 
ter Curvatlho. plenamente, 05 e Ze- 
nulo Vermelinger, plenamente 95.) 

So Levrar-se a atu do encerra-| 
mento, falou a professora Thoreza 
de Jesus Gonçulves. Em seguida 
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A maior asplra- 
ção de Maria de 
Lourdes 


Maria de Lourdes Costa que dese 
ja adquirir uma perna mecanies 


Mara de Lourdes Costa é uma 
pobre mocinha que teve uma Ine 
fancia triste e alnda sofre as cons 
sequenclos de uma fatalidade qua 
a imutilizon para sempre. 

Quanto Halo apenas, 7 anos de 
telado, Fol mordida por uma co- 
bra. Morava então com seus pais 
em Leopoldina, Minas, de nde é 
natural, 

Sem recursos, não sendo atendi- 
dad tempo, teve de ampular q 
perna esquerda no terça superior, 
Sem pa que é um pobre lavrador, 
com mais cinco filhos, mudemi-se 
agora para Santa Mia municipio 
de Nova Emas, na Fazenda da 
Companhia Sami 

Marta de Lourdos, que conta 
atualmente 15 anos de Idade, de- 
ecia adquirir uma perna mecani- 
es afim ds poder trabalhar o 
atudar «ua familia, tão pobre 

Esta da mmator aspiração da me 
feliz mocinha. Mas, comu alcane 
cura que desoja? 

Só recorremlo às almas caridos 
«as que sabem avaliar a tortura 
desta pobre crivtura. Foi isso que 
fez Maria de Lourdes Costa vir 
4 nossa redação, acompanhada de 
pessoas amigas. 

Seria estu o melhor presente do 
Natal de toda a sua vida — disse 
el — Hhwstá-la nesim da mit- 
ca que dificulta os seus movie 


mentos. 
Maria de Lourdes é filha do la= 
vemdor  Geraldino Antonio das 


uuario, já velho. alquelirado «do 
Do Candida Maria Cosa, 
E 


“Uma comunicação da 
A. Bl. 


A Comissão de HBencficencia e 
Auxílios da Assnciação Brasileira 
de Imprensa acaba de receber do 
Dr. Olto d'Azereto, clínico pedia- 
tra nesta capital e membro do 
sem quadro de medicos, a comuni 
cação da transferencia do sen cons 
sultorio para n rua Visconde do 
Ho Branco, 31, 1º andar, telefos 
nr 22-29, onde continuará atenas 
dendo os socios da Casa do Jorm 
nalista e suas famílias. 
—“oo—— 


O Dia do Funcionario : 
Publico em Corumbá 


CONUMBAS, 1 (Serviço espes 
elal de A NOITE) — O Dla do 
Euncionario Polblico foi solene- 
mente comemorado nesta cidade, 
No belo edificio do (Grupo Esco- 
lar falacam aiversos oradores 
sendo grande a assistencia. 
MEMrSLLPLOrECECOre SALONES OND 
a aluma Aurora de Moura Pinhei- 
re. O disenrso dessa menina fol 
tocante. Lembrow ela q desapas 
recimentos dolorosa de um cole 
guinha Osuir du Silva Porto, afo= 
gado do Paquequér, comn A NOR 
FE soticiou, Em homenagem a 
esse aluno fez-se um minuto de 
sitencia, Aigida por molivo desse 
seontecimento, que encheu do 
consternação toda a cidade, não 
fm realizada a parte festiva do 
progra. 

Pol muito apreciada a exposição 
de drabalhos dos alunos. que 
evupasa lodas as salas do Grupo, 
sendo todos os albjetos vendidos e 
o produto entregue a Associação 
de São Vicente de Paulo , 

4 diretora do Grupo Escolar 
Francisco Varella, senhorita Dos 
rica Valle cedo Oliveira, foi muito 
felicilada pelo exito oblido nos 
sous esforços em prol da instrus 
qo publica, 
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a Compensadora. 


Vendas a Prazo 


RUA DA QUITANDA N. 59 — LOJA 
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BENEFÍCIO DAS CRIANÇAS DESVALIDAS 








O Centro de Professores da à 
Circunscrição de Educação Ele- 
mentar estã realizando uma obra 
meritoria em beneficio das crian- 
[sas desvaliilas, que frequentam as 
tescolas da municipalidade, Assim 
Pé que a» dirigentes daquela agre- 
miação vêm efetuando uma serie 
ide [festivais e aplicando a renda 





Flagrante do ato 
conseguida na aquisição de rou- 


pas, merendas e medicamentos 
para os meninos pobres alunos da- 
eueles estabelecimentos de ensi- 
no, O ultimo desses festivais ren- 
deu mais de GODIN e foi en- 
tregue, hoje, ao Dr, Martins Pe- 
reira, chefe da clinica “Oscar! 


Clark”, para compra de medica- 
mentos, Ax professoras da 5.º CG, 
E. E. prestaram, na mesma oca- 
sião, uma homenagem ao Sr. Luiz 
Caruzo e senhora, pelo auxilio que 
lhes vem dispensando nessa eru- 
zada de amparo aos alunos pobres 
das escolas da Municipalidade, 
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0 VI Circuito Ciclístico da Cidade” 


0 grande cotejo te valores de domingo pro- 
ximo - O itinerario - Postos de inscrições 


Será finalmente domingo 
proximo que a cidode irá 
assistir a disputa do maior 
cotejo ciclistico até hoje rca- 
lizado no Rio de Janeiro, e 
para o qual todos os ciclis- 
tas indistintamente, filiados, 
não filiados e avulsos, pre- 
param-se com O maior inte- 
resse, afim de disputarem 
em igualdade de condições 
o galardão de vitoria. 

O sensacional cotejo que 
o Liga Carioca de Cyclismo 
e Motociclismo oficializa e 
A NOITE patrocina está fa- 
dado ao mais completo exi- 
to, e pelo que tudo indica 
deverá superar O sucesso al- 
cançado nos ghnos anteriores. 

O itinerario 

Atendendo ás solicitações 
que foram feitos divulgamos 
hoje mais uma vez o itinera- 
rio em que será disputada a 
prova que é o seguinte: Par- 
tido: Praça Mauá, Avenida 
Rodrigues Alves, Avenida 
Francisco Bicalho, (prolon- 
gamento) rua Bomfim, Praia 
de São Cristovão, ruas Ge- 
mera! Sampaio, Dr. Carlos 
SeidelI, Retiro Saudoso, Ale- 
gria, São Luiz Gonzaga, Lar- 
go Benfica, rua Leopoldo 


Bulhões, estação de Bonsu- 
cesso, Avenida dos Demo- 
craticos, Estrada da Fregue- 
zia, rua Macedo Costa, 
Inhaúma, rua José dos Reis, 
Avenida Suburbana, Largo 
dos Pilares, Avenida Subur- 
bana, Ponte de Coscadura, 
rua Coronel Rangel, Campi- 
nho, rua Candido Benício, 


Praça Seca (Ponto de Con- 
trole onde os concorrentes 
deverão entregar a ficha re- 
cebida na partida), Largo do 
Tanque, Jocarépaguá, Estra- 
da da Tijuca, Barra da Ti- 
juca, Subida do Joá, Joá, Ga- 


ivea Golf Club, Avenida Nie- 


meyer, Hotel Leblon, Aveni- 
da Delfim Moreira, Vieira 
Souto, Francisco Otaviano, 
Casino Atlantico, rua Salva- 
dor Corrêa, Tunel Novo, rua 
do Tunel, Avenida Wences- 
lou Braz, Avenida Pasteur, 
Pavilhão Mourisco, Praia de 
Botafogo, Avenida Oswaldo 
Cruz, Praia do Flamengo, 
Gloria, Avenida Beira Mar, 
Praça Paris, Obelisco, Ave- 
nida Rio Branco, Praça 
Mouá — Chegada. 


Corredores do C. 1. C. 
O veterano Club Interna- 





Favorito 0 


Boqueirão 


na peleja de hoje, frente ao Guanabara, no cam- 
peonato de water-polo 


A Liga de Natação do Rio de 
Jnnelro, marcou para hoje, mais 
nma partida no campeonato de 
weater-polo entre o Guanabara c o 
Boqueirão, 

Reunindo dois clnbs vencedo- 
res em rodadas anteriores, ambos 
prometem fazer um jogo interes- 
sante e bem movimentado, 

Tanto na 1º como na 2º divisão, 
wode-se apontar o gremio garra- 
fa, como mais categorizado para 


Deda dad dad dad df dd 


O America levan- 
tou o campeona- 
to mineiro de 
basketball 


Ovacionado em Belo Ho- 


rizonte o juiz Harold Oest 

BELO HONIZONTE, 10 (Ser- 
viço especial de A NOITE) — De- 
cidiu-se ontem, no Ginaslo da 
Monicipalidade, o mais renhido 
Campeonato Mineiro do Basket 


ball. Empatados ma Jideran- 
ca, tendo cada um, um ponto 


perdido, os “fives” do America € 
elo Minas T. G., empenharam-se 
no embate decisivo, À pedido da 
F. M. B,, Harold Oesl, o reno- 
mado juiz, scguira para arbitrar 
a sensacional peleja que termi- 
mou com a viloria do America, 
por 25 x 23. O Minas no entan- 
to, levantou o campeonato da 2º 
Divisão, ganhando a preliminar 
por 43 x 31. Outros jogos aínda 
testam no certame mineiro, mas 
vão poderão, segundo a opinião 
dos tecnicos Jocnis, influir Do 
campeonato. 


Campeonato Ju- 
venil de Basket- 
ball 


Os jogos marcados para a 
manhã de hoje 


Em disputa à parte Cinal do 
Campeonato Juvenil de Basket- 
hall, quatro Jogos seno efetun- 
dos ma manhã de hoje. Graduhi 
x Boqueirão, Vasco x Sin Clrls- 
tovão, Samputo x Allindos e Ma- 
ckenzie x Minchuclo, são os en- 
contros marcados. À peleja amun- 
cada, 1. S. P, x Tijuca, não se 
efeluará pols o |. 5, P. fez en- 
trega dos pontos. 

Para esses embntes, foram dl- 
signados os oficiais: 

Grajnhi e Boqueirão — Rink 
da , Avenida Engenheiro Richard 
n. 83 — Sylvio W. Guimarães -- 
Arbitro; Roberto  Hoffmunh — 
fiscal; Rubem O, Vernet — Cro- 
nometrista; Alberto A. Noguel- 
ri — Apontador; Ary M. de Cur- 
vulho, — Delegado, 

Vasco da Gama x São Christo- 
vão — Rink da Rus Abilio — Pos 
tvrguara Miranda, — Arbitro; Ru- 
bem A, Continho — Fiscal: dle- 
Jo: V, Martins — Cronometrista; 
Binlma Borges Apontador; 
Svivio V, Viterbo — Delegado. 

Sampato x Alliados — HKink do 
Estadio Fiorencia — João da Cos 
ta Monteiro — Arhitro; Ivan Na! 
soreth Farias — Fiscal; Albino: 
Pinheiro — Cronometrista; Ed-! 
Zord Po Rabello — Apontador; 
doré P, Miranda — Delegado. 


EE e a e e E mm et O o eee 


vencer as duas partidas, Refor- 
cado de elementos dn Liga de 
Sports da Marinha, o quadro de 
Schnewelss reunin um *“ 
respeitavel e é apontado por mul- 
tos como utm “bicho papão”, nes- 
se certame, 

A partida de segunda divisão 
terá Início ás 15 horas, enquanto 
que n dos primeiros quadros 
às 15.90. 


Fercevejo estreará no 


Boqueirão 
Consta que o Boqueirão estrea- 
rá hoje em sua equipo o player 
Percevejo do quadro efetivo da 
entidade naval, que desse moda 
muito reforçará a equipe de San- 
tu Luzia, 


Uma bela vitoria 
do Brasil F.C. 


No campo do Allia realizou-se 
o encontro entre as équipes do 
araujo Vianna F. C. e o Brasll 
F. GC. O prelio que teve lances in- 
teressantes, foi ganho pelo onze 
do Brasil FP, C. pea contagem 
de 9x1. O Brasil F, CG. entrou 
em campo com a seguinte forma- 
ção: Canhoto (cap); Bibl e Hugo; 
Hasiílio, Caxambu e Napoleão; Ary, 
Profeta, Gallego, Velha e Jeca, 

Foram aulores dos goals os 
plavers Velha, Gallogo e Jeca. O 
goal do Araujo Vianna F. C. fui 
conquistado por Mamal. 


Aos tenistas do Sport 
Club Brasil 


O Departamento de Tennis do 
S. CG. Brasil comunica aos seus 
nssocindos por intermedio deste 
jornal, que o Torneio de Slm- 
ples para cavalheiros será ini- 
ciado amnahã, domingo, 11, ás 8 
horas, solicitundo-se à compare- 
cimento pontual dos tenistas ins- 
critos. 

Inscreverim-se os segulntes 
tenistas:  Melge  Mualtm, Hugo 
Malm, Waldemar Pinheiro, Wal- 
demiro Azevedo, Georgluo Peres, 
José Araujo Junior, |. Côrtes, 
João Bentes, Waller Benevides, 
Paula Ney, Mario Alvarenga, De- 
clo Alvarenga, capitão Paula Ro- 
erigues, Murillo Nery, Domingos 
Faria, R. Sonza e outros. 

Continuam: anberias us inscri- 
ções para o Torneio de Duplas, 
na séde social. Aos seus vençe- 
dores, respectivamente cm |" e 
2º Jugares, este Departamento 
uferecerá medalhas de prata e 
bronze, de cunho oficial. 


Os bancarios cariocas 
em São Paulo 


Pelo 1º nolurno de J8 do cor- 
rento, segulrá rumo á& capital 
bandeirante uma numerosa eme 
baixada esportiva de bancarios 
cariocas, cm retribuição 4 re- 
cente visita feita pelos paulistas. 

Duis encontros ali serão reali- 
zados entre os seratehes das «duas 
entidades bancarias, o de basket, 
na nolte de sobado, 17, e ode 
fostball, na tarde de domingo. 

Um atrnente e carinhoso pro- 
EKruma será proporcionado á de-| 
tegação carioca. que regressará 
ao Rio na noite de domingo, 18, 

O presidente da Lo DB. E, Sr. 
Adolpho Schermann, chefiará a 
delegação do io, sundo ncompa- 
nhado dos diretores de football 
Nalson Santos e de basket, Au- 
tonio Cabo. 





cional de Cyclistas concor-|de da L. CC. M,, à rua São 
rerá oo Circuito com uma |Cristovão, 316, podendo as 
equipe que está sendo trei-| mesmos ser feitos até o 
noda sob a orientação de |dia do encerramento nos se- 


Dertonio, o corredor que co-| 
nhece todos os “segredos” 
da prova instituiu duas ta- 
ças que serão conferidas res- 
pectivamente aos 1º e 2º do 
€. |. €. na classificação ge- 
ral. 


Encerramento de ins- 
Crições 
As inscrições encerram-se 
impreterivelmente na quor- 


ta-feira, às 22 horas, na sé- 
COSPICALALOLELPCAPPASLHLAAS 


Gomr anhias Francesas 
de Navegação 





Chargeurs Reunis 
et Sud-Atlantique 


PARA À EUROP; 





JAMAIQUE .,. 18 de Derembro 
PARA O SUL 


BELLE-ISLE ., 12 de Derembro 
GROIX ....... 23 de Dezembro 





AGENCIA GERAL 
AVENIDA RIO BRANCO 


Ns. le 13 
TELEFONE 23-1965 


À nova diretoria 
da L. E. A. L.C.A. 


O conselho de representantes 
da Liga de Esporte Atletica du 
Light GC, A., em reunião ordina- 
ria, realizada em 1º de dezembro 
de 1999, deliberou o seguinte: 


a) Que a cleição para mem- 
hros dos diversos poderes seja 
feita coletifamente, Isto & «ue 
todas as cedulas sejam deposita- 
das nas urnas go mesmo tempo 
pelo votante. 


b) Proceder a apuração e con- 
tagem dos votos. Verificou-se o 
seguinte resultndo: 


Diretoria Presidente, Dr. 
Manoel do Rego Darros; vlce- 
presidente, Moacyr Carnclro; se- 
eretarlo geral, W, J. MeClelland; 
1º secretario, Amador Levisi; 1º 
tesoureiro, Bernardo R. Viarna; 
2º tesoureiro, Edgard Barrosc de 
Mello; 1º procurador, Americo A, 
Monteiro e 2º” procurador, Lalz 
Teixeira Rebello; comissão tecni- 
ca de football — Alherto N. Pel- 
xoto, Euciydes T. Pinto, Aryeval- 
do M, Gaspar, Isaac Cook e Sil- 
vano Silva; comissão tecnica de 
basketball — Marto 3. Sarmento, 
Alkindar L. Oliveira e Carmo 
Arcurl; tribunal de registro — 
Antonio R, Prado, Dario dos 
ânios e Eduardo L, Loureiro, 

Preslidenla do conselho, Paul 
Thonard, 


c) Declarar eleitos 





os nomes 
acima e marcar a data de 15 do 
corrente, és 20,30 horas, para a 
posse, de acordo com o artigo 5h 
dos estatutos; d) oflciar aos 
membros eleitos ec. 4os clubs fi- 


lindos, comuynicando-lhes o re- 


o ltulo de grande benemerito nos 
Srs. G, A. Sylvester, J, M. Bell 
e Gilbert Henrn, em virtude do 
apoto que vêm prestando. 





UNICA 


ONIBUS RIO-PETROPOLIS 


guintes postos: 
"A Jardineira”, 


rua da 


Carioca, 29; "Casa Dias”, 


Riachuelo, 366; Casa “B. 
A”, tuo Visconde Itaun 


$. 


a, 


187; "Revista de Ciclismo”, 
rua Lêdo n, 20, sobrado; “O. 


N. Dopolavoro”, 


Avenida 


Aparicio Borges, “Casa da 
Italia”, "U. C, Campo Gran- 


de”, 


ruo Augusto Vascon- 
cellos numero 3; Realengo 


Pedal Club, Estrada Real de 
Santa Cruz, 40%; Ciclo Su- 
burbano, rua Agostinho Bar- 


RPA LADEN OPALA POLAR IAADA 


Os pequenos automobilistas 
ra competição desta manhã 


O ducdo automobllistico 


de 


crianças que se travarú na pista 
“de São Januario é uma das afra- 


ções do domingo sportivo, 


O publico que irá hoje ao es- 


O pequeno volante Cordeiro, 

que vol concorrer Á prova de 
carros de engrenagem 

todio do Vasco da Gana não 

constitulrá somente, de especl 

dores meudos. Não faltará po 

te cresclda a torcer, a aplaud 


dereddrrra saradas 


s classificados para a final 
do certame de baskethall 


A colocação geral dos concorrentes — Clas- 





se 
f- 
ue 
ir, 





sificação 


No dia 19, segundo espera 
Liga Carloca de Basketball, s 
rão realizados os dezoito jog 


finais do Campeonato Carloça, 


Pelos resultados 
estão classificados 
cada final os seguintes clubs; 
Séric “Fº: Riachuelo, Sampa 
q Carioca; Série “1”, Tijuca, B 
queirão e Vasco (os unicos de 5 
ric, aliás); 
Olaria e Grajaú, e “Sério 
Fluminense, C, 
Botafogo F. C.. 


Os oulros clubs usarão as su 


verificados, 


BR. Botufogo 


a 
C- 
os 


já 


ara à arran- 


lo 
= 
é- 


Série "B”, gaia 


e 


as 


atividades no certame principal, 


Ha, porém, casos Interessantes. 


O Flamengo, por exemplo, estã 
classificado para disputar a parte 
final do Campeonato da 2% Diívi- 


são, cujos embates constituem 


as 


| 


balho numero 55; Ciclo Vi- 
cente de Corvalho, Avenida 
Automovel Club, 2317; Rua 
Francisco Eugenio, 118, so- 
brado, das 19 ás 22 horas 
com o Sr, Helio; Avenida 28 
de Setembro, 299, casa 4 
com o senhor Souza; Cosa 
André, rua Visconde de Pi- 
rajó, 198; União Cyclista 
Botafogo, rua da Passagem, 
32, Ramponi, rua General 
Caldwell, 258. Nos subur- 
bios da Leopoldina os con- 
correntes poderão inscrever- 
se à rua João Romariz, 26, 
com o Sr. Nelson Borges e 
em Niteroi, à rua Aurelino 
Leal, 2. 


e sentir intensamente a emoção 
Inedita que vai caracterizar o in- 
teressante cotejo, 
Pelo Natal dos Lazaros 
Com a festa infantil de hoje, 
em São Januario, os esportistas 
terão oportunidade de concorrer 
para uma grando obra de solida- 
riedade humana, 
Basta para Isso que adquira nm 
Ingresso, pols a renda do espeta- 
culo reverterá em bDencfício do 
Natal dos Lazaros, 


O patrocinio e as provas 
A sra, Darcy Vargas patrocl- 
nará a Incomparavel festa de 
crianças, promovida pelos nossos 
colegas do “Globo Juvenil”, 
O programa e o horario das 
provas são as seguintes: 
A's 8 horas — Prova “Robim 
Hood” — Automoveis de pedal, 
concorrentes de 6 a 7 anos. Me- 
dalhas de prata ao primeiro co- 
locado « de bronze no segundo. 
Als 8145 — Prova “Zé Mulam- 
bo” — Automoveis de corrente ou 
engrenagem, concorrentes de 5 a 
7 anos, Medalhas de prata no 
|º colocado e de bronze no 24, 
A's 840 Prova “Fred 
Strong” — Automoveis de pedal, 
concorrentes de 8 a 12 anos. Me- 
dalhas de prata no 1.” colocado 
“ de bronze no 32:º. 


A's Bda — Prova “Club de 
Regatas Vasco da Gama” — Au- 
tomovois de corrente ou engre- 
nazem, concorrentes de 8 a 12 
anos, Medalhas de prata no 1.º 
colocado e de bronze no segundo. 

As 9,45 — “Grande Premio 
Sra. Darey Vargas” — Automo- 
veis com motor a gasolina — 
Percurso: 70 voltas. Medalhas de 
ouro no 1º colocado, de prata 
ao 20 e de bronze no 3.º. 


dd dd dd 

















MAVILIS x CONFIANÇA, 


a atração principal na F. À. $. 


ESSA IS eg a 
A rodada de hoje, no campeonato suburbano — A nova séde do Tavares 


a mn 








— () campeonato de juvenis — O Nacional em Barra do Pirai — Notas 


Em prosseguimento ao campeo- 
nato da Federação Atletica abro 
hana, serão realizadas na tarde 
de hoje mais sois Inferessantes 
partidas. 

A rodada marca os seguintes 
Jogos: 


Divisão “Benedicto 


Sarmento" 

Mavillis x Confiança — Esta pe. 
leja & sem duvida, a “número 
um" da rodada, a qual tera 
como local o campo da ma De. 
Carlos Sheld, no Retiro Saudoso. 
Del Castilho x Adela — Campo 
do primeiro, sito & avenida Su- 
des oa estação de Del Cas- 

a, 


Rodrigues x Adela — Campo! 


do primeiro, à avenida Francisco, 
Bicalho. 


Divisão “Ricardino 
Netto" 


River x União — Campo da rua 
João Pinheiro, na Piedade, 

Abolição x Tuvores — Campo 
da rua Cantilda Maciel, 

Santissimo x Modesto — Campo 
do primeiro, na estação de San 
tssimo, 


O Tavares val Inaugurar 


a sua nova séde 

O Sport Club Tavares vem Ino 
trodazindo os melhoramentos ne- 
cessarios na sua nova séde, que 
será Inaugurada ne dia 24 do 
corrente, possivelmente, 

No domingo imediato, Isto é, 
a 25, será oferecido à Imprensa 
um “angú a balana”, que será 
preparado por mestres no “as- 
sunto”, contratados pelo Sr, Lay- 
res Fonseca. 


O Abolição, “leader” 


dos segundos quadros 

A equipe secundaria do Sport 
Club Abolição continia firme na 
liderança do campeonato dessa 
classe, na serie “Ricardino Nel- 
to” com vantagem de quatro pon- 
tos sobre o segundo colocado, que 
é o Piedade, Em terceiro lugar vem 
o River. 


me mm 
Ouça, hoje, a Sociedade 
Radio Naclonal 


“MOTOR” 


Soh o titulo acima, acaba de 
sair o segundo numero da publi- 
cação dedicada ao nutomohilismo. 
Fertil de materia  intoressante, 
essa revista deverá agradar os 
aficionados do auto-sport, 


* 


Com um programa de nové 
carreiras, e homenageando a Ar 
mada Sallana, ma figura do co- 
mandante da Divisão Naval, ora 
em nosso porto, o admirante Sa- 
migh, o Jockey Club Brasileiro, 
fará realizar esta tarde em seu 
belo hipodromo da Gavea, uma 
magnifica tarde esportiva. Para 


2º — Premio MON SECRET 
1.400 metros — 10:0005000. 





Campeonato do juvenis 
da F. A. Ss. 


Em prossegolmento no campe- 
onata de juvents da Federação 
Aetica Suburbana, serão disputa» 
das hoje os seguintes partidas: 

Santos x Estrella do Campo — 
Olympleo x Triangulo Agul e Sil- | 
va Teiles x Guarany. 

Para enfrentar o 


Confiança 
Para à melhor peleja da tarde, 
que será disputada entre os qui- 
dros do Mavillis é do Conflinça, ' 
o gremio do Caju apresentará o! 
seguinte quadro; y 


(PORTUGAL), de propriedade 
sendo os garrafões chelos em 
tamento para os mercados 


A garantia do engarrafamento 


ENE PRE A pg 


8º — Premio UFANO -— 1.600 
metros — TO;00NSONA., 


Valmy, Salustiano « « 
Brazador, Herrera , o « 


1 
2 
3 Fllrt, Canales . + co o dB] 
4 Indaytuba, D. Ferreira . 55 


f=s 

l 
L 

j 


esta reunião, apresentamos as 
provaveis montarias abaixo: 5 Muzambinho, P. Gusso, 55 
tt — Premio Classico ALFRE- 
DO SANTOS — 2.000 metros — 6 Vesuvio, Molina . «q. Dô! 
15:0008000. 4 | 
1 Saplinha, Molina +... &4 " Odax, Mesquita . +... bh] 
2 Barthou, Mesquita + . 56) 7º — Promio Classico ALMI- 
à Sugestivo, dicorrer - BD| RANTE SOMIGLE — 1,600 me- 


tros — 15:0003 — Betting, 











PEREIRA LIMA & CIA LTDA, comunicam á sum numerosa 
clientels e no publico em geral, que tem em stock e a chegar 
10.000 garrafões de vinho pars as festns de NATAL E ANO 
NOVO, das sosa grandes marena “ALCODAÇA” e “RIO LIMA”, 
O vinho “ALCOBAÇA” é produção da Quinta da Mesquita 


nuas ADEGAS e exportados dire- 
consumidores, Tambem são chelos 
na origem, os garrntões do VINHO VERDE “RIO LIMA”, ex- 
portados diretamente de SANTO TIRSO, 
Srs. JOAQUIM C. DE MIRANDA JR. 
luta e comprovada A quem o desejar, 


RUA 1.º DE MARÇO, 22 


Telefones: 23 2425 e 43-3524 


Atari Aid DA bd dd da dada ditada de A RÃ 


NOTAS DO TURF 


A REUNIAO DESTA TARDE 


Woldemar: Bocage e Alberto: 
Mm, Leléco e Munoels João, Care 
los, Gualter, Pomba e Hugo, 


O Naclonal na Barra 
do Piraí 


Na Barra do Piraí, será realleo- 
da na tarte de hoje, a Importar - 
te peleja interestadual entre o 
Central, campeão daquela Jocali- 
dale e o Atletico Club Nacional 


Etercelro colocado do campeonato 


suburhano, A 

aguardado com 
pelos 
Piral, 


peleja vem sendo 
grande Interessa 
“adeptos” da Barra de 

















dos socios fundadores da Casa, 


pelns seus amigos, 
FILHOS & CIA. LTDA. 
do qualquer das marcas é nbao- 





ET LOCA o EEE? Ts 


taram-se os seguintes resulindos: 
1º carreira; Premio “Myrna” 


== 1400 metros — 4:5008; 7008 « 


INFO. 

tj Avcdo, P. Simões, 589 quilos: 
2") CGommadoro, O, Serra, 43 qui- 
los; 3º) Aluman, Salustiano, DO 
equitos. Não correm  Harpagão. 
Tenipo: 9 4h, Ganho por um cor- 
o, do 2º ao 3º, corpo e meio. 
tatetos do vencedor: 338900, -Du- 
pla: 1338400, Placés: 224000 
HiSUNO, Movimento do pareo: 
PERA OUR 

2“* entreira: Premio “Fognea- 
da” == 1400 metros; 4:00080003 
SIMIF00O e SUÚSDDA, 

19 Polvesrpo Sereno, H. Soz= 
res. 56 quilos; 2º) Nhá Duca, Mes- 
quite, 5h quilos; 1) Kisber, Be- 


preliminares dos jogos já refe- 
ridos. E o Flhiminense concorrer 
A esse campeonato com o seu 
team secundario e a equipe de 
veteranos, Esses dois teanis 
vcupirão os claros deixados pelos 
“fives” dos dois 


PETROPOLIS 
DIAS UTEIS | DOM. E FER. 


6.20 
70 
910 











sullado das eleições; «) 


1 Botafogos, os 

o e quais nao alcançaram classífica- 

q EX ção geral, 
Vo ti Hist Computando-se até a rodada do | 
16,24) 17 AO dia 9 são estas os coloenções nos | 
18,00 1840 Campeonatos da Cidade, 2º Di- 
19,40 visão e Juvenis: 
RIO J* DIVISÃO 
730 TM Grupo "Eº, série ge ras 
10 pt Riachuelo. « «e J4 14 0 
12.10 250 Sumpaio. «cs. 14 10 4| 
14,00 1130 Carioca q so ssa 14:10, ,:4 
18.00 1400 AMNBQOES 4577 Evora IS A | 
1720 ER Mackenzie. . ... 13 21) 
18,30 19.00 Grupo “Fº, série dora : | 
PAR) Po RR Sa 
Pontos de Partida iso pas ta + a E 
NO RIO: Praça Mauá, 73 Vasco da Gama... WM B 8! 
[Expresso Mari) Grupo “Bº, série “B": 

Telefone 43-5765 di (Veia: 
EM PETROPOLIS Casa Co | Olimpico, . cs 4 Bh 
mercto (em frente a Estação da | Olaria. . . cc... 14 1 ER 
Lenpoldina) — [el 2050 CPU IA ia cxmcana Rs AO 3] 
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acus lugares, 


Grupo “B”, série “A”: 
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12 À NOITE — Domingo, 11 de Dezembro de 193b 

















o unico pensemento que os 


e E id E PCR ES 


baterão, 


bre o desenrolar do cotejo, 





Mario Vianna. 


anima e, cada quol mais con- 


fianto em suas possibilidades, esperam proporcionar um 
espetaculo que traduza a classe dos conjuntos que se 


Tecnicamente a peleja surge com as mais promissoras 
perspectivas. Às duas ropresentações so alinharão osten- 
tando o melhor apuro tecnico, resultado de uma semana 
de intensos preparativos e cuidadosos treinamentos, Tudo 
| indica, portanto, que a tarde de hoje reservará uma pugna 
magnifica de football no estadio de São Januario, confir- 
| mando as previsões que os milhares de “fans” fazem so- 


OS QUADROS QUE ATUARÃO — As duas equipes 
apresentar-se-ão assim constituídas; BOTAFOGO — Ay- 
moré; Lino e Nariz; Zéze Il, Martim e Canalli; Alvaro, 
| Carvalho Leito, Paschoal, Peracio e Patosko, VASCO — 
"Joel; Jahú e Florindo; Oscarino, Azziz c Marcelino; Or- 1 15. 4. 
lando, Alfredo, Gabardo, Villadonica e Luna. 

MARIO VIANNA — NA ARBITRAGEM — Dirigira 
a importante peleja, escolhido de comum acordo, o arbitro 








VASCOxB 


a sensacion 


H O 


diretamente do campo 


SOCIEDADE RA 


co 


o reporter da 
sob o patroci 


CIA; CA 


As figurinhas da CIA, CA 
valiosas em brindes de u 
encontradas em todas as 
Automovel Club, 88, Tri 
de grande quantidade de 
pecificados para brindes, 
exposições, Loja de brin 

Itaúna, 


SANTIAGO, dezembro — (De 
Polar Desmond, convido especial 
fe A NOTE go Chile) A inúms 
Euração alo Esludio Nacional fui 
Dar Toto amarenute ada Eure ale sy 
dos A obra monumental — sema 





eleacdo Sul e uma das qualures 
do mudo, — [y] enttegne qm 





4 defesa do Botafogo no primeiro match do campeonato de: 38 com q Vasco, no estnilo dus aivi-negros e que resultou 
empate de O x 0 


Às representações do Vasco e do Botafogo se ali- |cer, certamente, tal à expectativa com que a torcida tam- 
nharão esta tarde na cancha de São Janúcrio para travar bem aguarda o compromisso, 


a luta que constituc a grande atração do rodada futebo- Não serão apenas dois quadros de classe que se en- 


listica de hoje. frentarão: dl uid itori tod 
Sob todos os aspectos, o match que voltará a reunir os ii Ho. EiputUndo a vitoria, com fodas So suas rir) 
gias; trata-se de uma cartada em que serão jogados cs. 


tradicionais odversarios surge com “credenciais para ofe- 
possibilidades de dois clubs que aspiram coroar as suas 


MOTOCICLISMO SENSACIONAL 


Realiza-se hoje o Y Campeonato Brasileiro, promovido pelo Moto Club do Brasil 


O Moto Club do Bens), entidalo 
maxima do molacieiamo muctanal 




















o vencedor essa 
Moto Clul da 


Zundapn; Abrahão Baptista dos 


prova que afseguintos juizes auxiliares 0. par- 
Reis Génio, com Jarley-Davidsan: 


Brasil la cinco] lda, Aguilar Samos; de chegado, | 


sera transmitida em seus minimos detalhes,” 


Favor a quis coupleta da Amte= | 





OTAFOGO 


al partida de 
JE 


E 


da rua ABILIO, pela 
DIO NACIONAL 


Uma reportagem de 


ZZI 


palavra facil, 
nio exclusivo 


da 


STELLÕES 


STELLÕES são as mais 
lilidade e qualidade e são 
carteiras «dos cigarros: 
anon e Beira-Mar, além 
cheques e coupons es 
Confrontem as Jistus e 
des ú Rua Visconde de 


271.4 


IMPONENTE A INAUGURAÇÃO - 
DO ESTÁDIO NACIONAL DO CHILE 


dioso desfile, o majestoso Esta- 
dio Nachonal estava [ierulmente 
tomados Sebenta al pessoas, — 
essa a cu prtelade da formava] 
[praças de sports SE eompri- 
toda eu Poddas as Sha tepti= 
Conedeso Possantes alto-fylantos 
Meenciao, emb, a fuieio dl qui- 
pofica festa sporiiva Começam, 








MATCH DE GRANDE IMPORTANC 


campanhas no certamen com a moior consagração —- q 
conquista do titulo maximo, 

Não é preciso, pois, encarecor mais a significação do 
cotejo entre os alvi-negros e os cruzmaltinos. À vitoria é 


9 — 





Campeonato Sul-Ame- 
ricano de Ciclismo 


A classificação oficial des 1000 metros — O bras 
sileiro Magnani, 4 colocado, — À prova de hoje 
em estrada 





SANTIAGO DI CHLES JO (De 
E. Pillar Devimmend cmviunideo qse 
pedal do A NODPES = A Pedera- 
qt Ebelista ate Calle venue 
para Iramedoçar o resultndo da 
prova ado Etr quetros contra tes 
done, cujo pestltado aficial É o 
evite rs DS bogar Hoca Cupido 
Buss. St; 24 Petris targonti- 
tor Dn: od Salas 
dese Mcanidoa Masgmatil 
(arastledro EM Poa 4 Torres 
Cebillemas Db: o [iuncil 1E= 
gentios Dado To faseurado Curto 
TRIO PR; OR! Aliido (Vetico 
esmedamo ETs ES Uerimepa 4 Pio 
eine Pd Quo Pineeraneda 4 que= 
cuanao LS dp 1 Prane Poitsel 
Clhemsllelenr Po do que Euriua 
Erencenelamar PUT, 





DO empre ado venceria foi lonas 
Legado ruim dr parar fernri Sul 
Menerieano aque era de DAL vaum 
queer do elelista eleito Enrique 
Nemo Pareatis lesado Uh de ele 
senualiro ale Ts 


+ alttação der brasileiro Magnani 
Pod Aasfunde cebegiada, porque mia 
ser andado tamo feamagua En fericr ar 
antigo record, como posts 
vão para Do Jogar só fui dd cidita 
depois ado desempate com o cli- 
lena Sales procedida cm tm pro- 
va centre os dois, 

Amanhã semi corrhla a alima 
prova do Compete que compre 
eme mo quereimese ade E aquifiso 
metros solo estrado de Vino adel 
Mar ao Estiulio Nackind, emu 
temmulosso a equipe brasileira base 
tune canudo, 








Bangú x America 


O embate será realizado 
no gramado da rua Ferrer 
entre os quadros do America 
e do Bangú. Embora não seja 
esse um match de importan- 
cia excepcional, reina acen- 
tuado interesse em torno da 
pugna, 

O Juiz, será o Sr. Carlos Pel- 
xoto, que hoje estreará, 


pda tarde fol, sem duvida, à npre- 
psvinução alas 
[escolares cm dunas elysaicas, 
Cerca de quinhentas qnoças, vos 
Uudas cam as eres ada Iiileira 
ebitenao dansarámo conti 
cpertelção no graniato 


Eater 


beleza 


telvitono) | 


entire | 


lagencias de correlo e 
alunas dos grupos sala medica e de Nato X; sala de 


| 
mesada | 
| 
| 











O clelista José Rienrdo Magnant 


telegrafos 


curativos; sola de repouso para 
es atletas; sala de imprensa e jui- 
rest prando salão de conferencia 
e de prodeções; hiblioLeca, estri- 
torio de aediministração; sala de po- 





lembra Grecia mutiga pela gra-| licia, prutute gimusios pequena pis- 
qo 


ee dpi ques | fa emberta para alletass sala para 


nE 


e filinda à Federation Interna Lio- | 


nate des Clubs Motocrelistes, fará 
realizar hoje mo avenida Epitacio 
Pessma (Luton Iodriga de Frei 
tas), o 57 Cumpronato Mrasileica 
de Motociclismo, para a escolha do 
campeio eo [is 

Apezar ade pa qmativos de ordem 
tecnica, esta eonapelição Loro sido 
deixada do teslizarso cem julho, 
como de costume, rela grato 
animação entre os concorrentes, 
pois só pira a alisputo daquele di- 






tolo aclhume-se inscritas as seguino: 


Eua Abrahão, com  Zundapp, 
sendo este qdo Santos Mola Club, 
de Santos e os uulros do Moto 
Club do Brasil, 


[As prosvas preliminares apesar 


de serem disputadas com maqui- 
nos de pequena 
Lamben muito interessantes por 
[aerent estas de Forças mais ou nd- 
bos equipiradas, o que exige dos 
seus comutores todas habilidade 
puro aproveitarem o maximo do 
cendimentos ão podendo, qnesmio 
estimo, distanciarem-se demisimla- 


caquetlade são | 


duas vem fazendo dispular nela 
vez com mais entusiasmo pelos 
Ciemantes da belo v arrojado espor- 
He que é o motociclismo, 

A entenda da pista, na Avenida 
Epltacio Pesson, À margem da 
bela Lagoa Rodrigo de Freitas, é 
inteiramente gratis, pedindo-nos 
o Moto Club do Brasil npenas 
pura chamarmos q atenção do pu- 
bilico ue devo conservar nos 
seus logares condo atravessar de 
forena algaima a pista durante n 





dehovah Do Moreira; de pista, os 
Sis Florencio Gomes Soares, Luiz 
Sobbatini, Manoel Ro Gençalres, 
Arthas Beirão, Manoel Fernandes, 
Luiz Cancio P. Soares, 
entes Piloto ce dosé Maria Sonres. 
Quadro de marcação; Altino ade 
dutza e Helio de Sit Policiamento, 
Dre Manoel Berngrdioo, Groninne- 
trágenio Sr Jacques Perrel, cra- 
nomeleisto olcial do Moto Glul 
do Brasil que cimpregarão cropo- 
Inelengem eletrica automalien com 
aparelhos Lomgines ale alta quee- 








1] 
sair Mar- 








ze 


Vista neren do Estadiy Nacional do Chile 








tes corredores: Vivento Azzaritl | mente uns dos ouros, corrida, por sei extremamente cido O tempo é marcado esuta=| PAVO. pelo governo chileno com | assim, n desfilar oz mil atletas seus movimentos vilimados: matos e bicicletas, No segunda 
com mato D. K. W.: Antoni Páraca prova principal — Como) perigosa devida do alia volocida- mente pelo proprio corredor por maguiticas solenidades. de tinlas us entidades chilenas c| As caracteristicas do bicos encontram-se o salão te 
Sette 3. Copreda, como golo Jul preto neham-se mo Rio dio| de a que condantemente passat um dispositivo hideo-pueimalico. |Um almoço ás delega- dit AIRAROEE do ad Argen- estadio [Mura a tribuna presidencial, bars, 
: : 1 e , : os correloro f PÊA dr fe ! TENTE M ' amezuel: vá 
dinng Daniel de Carvalho, enin | versas maquinas tipo especial de/ 08 corredores, A quimera prova levá jhicio ds ções — O compareci- |!" ade , tr BLA enezuela AS ábo tal do estudio Salões de cchã, restaurante e fai- 
moto Marlex-Davidas Serio! vorthta, temporadas espretalitento | Esbretnlimenteo  cornvidndos, Ed PRADA ALA A RED 


Salles Rosa, com Macleyx-Daril- 
son; Manoel Simão Iucetias com. 


mento do presidente 
Alessandri 


pura esse Pio, cesperinio-se porta engo dos Srs. José “Paveira el ivalego de voieulos nessa ave 


4 direção geral da corrida ne] DE oras, seo interrompido q 
Eesti De perform er para d Garfos Alberto dos Reis, com os! nida às Li horas, 











presidente Alessuinlrl, 


Espetáculo grandioso 

Findo o almoço, que se efelno! 
no salão de honva do estadio, o 
prestdento da Mepiblica elilona 
dirigiu-se com as demais autori- 
dades presentes, à Leibuna priu- 
cipal. É 
Uma distinção para com 

A NOITE 


Quando o presidente Alessan- 
ori já se encontrava mu (ribana 
de honra foico representante de 
ACNOPRE a ele apresentado, polo 
seu secreturiao O elle da mação 
ebilena Leve o palareas camaveis 
pare com o Deanilo agradecendo 
o representante de A NOVE, 

Setenta mil pessoas 


assistem ao desfile 
A" hora de iniciar-se o gran- 


'DE QUALIDADE E UTILIDADE 
adas em tod as as carteiras dos cigarros 
06 -- TRIANON e BEIRA-MAR 


de. CHEQUES e "COUPONS” 


UB--N: 
Quantidade TEQUE: NS 
ADOS. para: BRINDES de ALTO VALO R. 


Exposição de Brindes da CiaiCastelões, á ruá Visconde de Itaúna, 271-h 


n 








As 14 horas Toi oferecido, pela 
[uma construtora ado estinhio, um 


ES , ' Lalmoço de duzentos Islheros. As 
na. . . : Caledegações estranpelrms vntro 
AS TN Cequnis ado Thrasil Loma quteto 

l no cagape aque Foi presidido pelo 


bs 


Calorosos aplausos ao 
Brasil 


Po A delegação Drasileita de ci- 
[elis fuimon parte no desfile 
uniforpizado co com as suas bt- 
cielelas em ardem de dois, A” 
frente a byndelera do Brasil 
aberta cam quadrado pelo 
da delegação, o tecnico e dois ei- 
edistas. Jinequanto duvor o des- 
files ouviá-ses ecosndo pely am- 
plidão do estudios o nome do 
| Mrasil saudado por milhares de 
bocas aque truduziam a amisade 
dos chilenos pelos brasilciras. 
Exibições de ginastica 
Terminado o desfile duas mil 
alunas de escolys municipais ofe- 
tecorant dos assistentes um es- 


pelaculo maravilhoso, Fizeram 
elas, por longo tempo 


precisão cronometçica, Encerran- 
cando a grandiosa festa a Escola 
Ve Bducação Fisica exiliu-se, fumo 
[hem, anerecendo eslorosos aplau- 
sos. 


Lembrando a Grecia 
antiga 


O numero de malor sensação 





chefe | 


demons- ! 
Í h É GI | 
trações de ginastica vibmica com 


ebiteno aínda não foi concha, 
Apenas de amliteatro Fol inamgura- 
dos Nele se encontpim qe hanei- 
elas edo cimento nemado com cin- 
cuenta cedois anil assentos de qua- 
eloira ques femea com conta «4 
vmplos esquças Tivres soma tm 
total de setenta mil pessoas apro- 
sineidamente, 

do centra estã a cancha de foat- 
Ball rodenda de uma pista do gilo- 
Fismo com 40 metros e o velodro- 
mo, Lollo ade concerto, com HM qmg= 
trosc As arquibancados estão di- 
vididas cr teibunas ele Junia, ele 
primeira, de segunda e do tervei- 
ra classes, (O avesso a euialemer 
dependencia do estudio & fasllita- 
do por ima numeração bem elivi- 
dida havendo vinte e oito pontos 
de entrada para as aequibanendas. 
A visibiliade É qerfeitia de qual- 





minimos detales. 


As instalações internas 

As avquilantadas alutrenm arma 
construção de quatro andares, onde 
se encontram as numerosas r- 
pendencias do estadio. No pri 
ro, estão as instalações hisgienicas, 





quer ponto do estudio apreciada | 
o publica as espetáculos cm seus | 


EettecO fereciro cenne dormitorios 
fa atletas, sala de refeições, 





eczinha, 4 uu sala de reuniões 
e palestra. Finalmente no quarto 
[amar estão a tribúna de impren- 
st de radio e um restanrante com 
vepaçosa Lecriço. A porte por cone 
eluieç cm darão da estadio, conte 
| turi cora um avande gramado para 
concentração atletico, campos de 
pio e de silos, parque de te 
o piscina cegulymentor de 
| 






Mix da piscina do JO) metros 
Dara cerentqua e para os que não 
sebem made mondras de tennis [1 
de basketball, ving de box, teatro 
soar livre stand de tiro para aj= 
mas curtas; sete campos de foot- 
ball para treinamentos tres ae allo= 
tismos doze de Daskelhall e doze 
de teoniso Tambem fieará dentro 
do estudo a Escola de Educação 
Fisica com moderna aparelhamens 
Locsinasto é laboralorios, 

ssa a Cormdavel obra com que 
ecgoverme elileno Driulará o sport 
do pals asulino, 


E o 


CARIOCA, a sua revista, 





"+está em todos os lugares 


